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PREFÁCIO

Para preencher a falta que vinham sentindo os obreiros da Causa, no preparo de lições, palestras e mesmo sermões, o Departamento de Escolas Dominicais está publicando uma série de coletâneas de ilustrações. 

A obra que apresentamos, não é perfeita; sabemos, porém, que é o resultado de nosso esforço no sentido de auxiliar aos professores da Escola Dominical, para pastores e outros obreiros. 

Desejamos agradecer a várias pessoas, especialmente à Sra. Zaira Ximenes, que com tanta boa vontade colaboraram no preparo desta coletânea. 

Dividimos as ilustrações por assuntos, tomando por base a idéia principal de cada uma, na medida do possível. Contudo, sabemos que muitas poderão ficar subordinadas a outros assuntos, dependendo da interpretação ou ênfase que se quiser dar e também da aplicação. Por estes motivos sugerimos que todo o livro seja lido, para que se tenha uma idéia geral e possam as ilustrações ser usadas com propriedade nas ocasiões necessárias. 

Entregamos esta obra, rogando as bênçãos de Deus sobre ela e desejando que seja uma bênção para os irmãos. 
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AMOR 

1 – SE  VOCÊ  AMA  A  DEUS

Se você ama a Deus, em parte alguma se sentirá estrangeiro, porque Ele está em todas as refeições, na mais doce de todas as paisagens, no limite indeciso de todos os horizontes. 

Se você ama a Deus, em nenhuma parte estará triste, porque Ele enche de júbilo o Universo. 

Se você ama a Deus, não terá medo de coisa alguma nem de ninguém, porque você nada pode perder e todas as forças do cosmos seriam impotentes para tirar a sua tranqüilidade. 

Se você ama a Deus, já possui alta ocupação para todos os instantes, porque você nada executarás sem o seu nome. 

Se você ama a Deus, já não poderá estabelecer com angústia uma diferença entre a vida e a morte, pois você nEle está e Ele permanece imutável através de todas as mudanças."  

Do Expositor Cristão 

2 – DEUS  AMA  OS  PECADORES  TAMBÉM

Dwight L. Moody encontrou-se com Henry Moorhouse, evangelista inglês, em Dublin. Moody não se impressionou bem com Moorhouse, achando-o jovem demais, para a obra que estava fazendo e, quando este falou que esperava ir a Chicago para pregar, Moody lhe disse: "Se for ao leste, procure-me." Em pouco tempo Moody recebeu uma carta de Moorhouse informando-o de que estaria, em Chicago em certa data e pregaria para ele. 

Ainda que grandemente perturbado, Moody arranjou tudo para que ele pregasse em sua ausência, pois precisava viajar. 

De volta, disse-lhe a senhora de Moody "que toda a comunidade tivera excelente impressão da mensagem do evangelista inglês. "Sua pregação é um pouco aderente da sua" – acrescentou – "ele diz que Deus ama até "os piores pecadores e afirma tudo com passagens bíblicas. Pregou duas vezes sobre João 3:16." 

Surpreso e curioso, Moody foi ao culto domingo de manhã e Moorhouse pregou sobre o mesmo texto – João 3:16. À noite pregou ainda sobre este texto: 

"Mostrou-nos de Gênesis ao Apocalipse que Deus nos amou, disse depois Moody. Quase que podia provar isso em qualquer passagem da Bíblia. Quase tocou somente numa tecla, a mais alta e mais nobre e era doce à minha alma a sua pregação. A verdade penetrou em meu coração e nunca mais pude olvidá-la. Eu costumava pregar que Deus seguia atrás do pecador para castigá-lo. Abandonei essa idéia. Prego agora que Deus procura os pecadores, com amor".  

ALTRUÍSMO 

3 – COMO  COMEÇARAM  OS  HOSPITAIS  EM  FLORENÇA   

Monna Tessa estava auxiliando o serviço de recepção, na festa que dera Messer Portinari, ocasião em que Dante conhecera sua filha Beatriz, a figura central de seu notável trabalho literário "Divina Comédia". Sua beleza e voz gentil fê-lo pensar que era "o mais jovem dos anjos" e em seu notável trabalho literário, a genial "Divina Comédia" imortalizou-a como a encarnação de todas as virtudes. 

Conheçamos "Monna Tessa". Depois de terminado seu trabalho, essa criada saía de casa e ia cuidar dos pobres, adoentados, nas favelas da cidade de Florença. Visto que o extenso palácio de Portinari não estava todo ocupado, ela pediu ao seu senhor que lhe permitisse usar dois quartos vazios. Portinari consentiu, e quando ele foi vê-los mais tarde, encontrou-os cheios de doentes pobres, aos quais a criada sustentava com seu salário e cuidava deles em seus momentos de lazer. 

Disse-lhe Portinari: "Este trabalho é de Deus e eu ajudarei você nele." Ele construiu um pequeno hospital e colocou-a na direção do mesmo. Dessa. origem e por esse motivo teve a pobreza de Florença a atenção e cuidado médicos durante séculos. Na parede de um dos maiores hospitais de Florença, na atualidade, sucessor do primeiro, há em baixo-relevo uma fisionomia bondosa, apesar de não ser bela, com uma touca de criada; embora muitos ignorem o fato, lá está a fisionomia de Monna Tessa. 

Cristo veio socorrer um mundo necessitado e enfermo e ainda hoje continua inspirando homens e mulheres, para santa e heroicamente trabalharem em prol dos necessitados e enfermos, do físico e da moral. 
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4 – FRUTO  DA  COMPAIXÃO

Nas costas da Inglaterra, existe um lugar muito perigoso, cheio de rochedos que têm posto a pique muitas embarcações. Certa vez, um navio apanhado por  um medonho temporal, naquele lugar perigoso, foi jogado de encontro aos recifes, perdendo-se completamente com toda a carga. A tripulação agarrou-se às pedras e de lá começou a pedir socorro. 

Na manhã seguinte passava por ali um navio de pesca. Os pescadores viram os vultos dos náufragos, entre as rochas, fazendo sinais. Entraram então nos botes, remaram e foram em busca dos pobres náufragos. Lutaram contra as ondas, fizeram os maiores sacrifícios, mas conseguiram salvar todos eles. Todos, não; um deles ficou. 

Recolhidos os náufragos, voltaram à cidade e deram notícia do que havia acontecido. "Todos se salvaram?" era a pergunta geral. O mestre de bordo respondia: "Salvamos todos, menos um. Não foi possível demorar mais tempo. Se ficássemos lá mais cinco minutos, morreríamos nós e ele. O mar estava furioso e os nossos homens muito cansados." 

Achava-se no porto um rapaz, filho de uma viuva, conhecido pelo nome de João Marinheiro. Sabendo o que acontecera, sentiu imensa compaixão pelo náufrago que não pudera ser salvo, e disse então aos companheiros que o rodeavam: "Quem quer ir comigo salvar o que falta?" Logo se apresentaram diversos rapazes, tão abnegados quanto João Marinheiro. Formou-se a equipe, pronta para sair ao mar alto. 

Quando a velha mãe de João Marinheiro soube da resolução do filho, correu ao porto e abraçando o jovem, suplicou-lhe: "Meu filho, não me deixe na miséria. Seu pai morreu no mar quando você era pequeno. O seu irmão Guilherme há cinco anos desapareceu, embarcou em um navio estrangeiro e nunca mais voltou. Certamente já morreu por lá. Agora, meu Joãozinho. você quer deixar-me sozinha e abandonada?" 

A pobre velhinha começou a chorar, agarrada ao pescoço do filho. Ò rapaz ficou com pena dela, mas a morte do náufrago preocupava-o ainda mais. Desvencilhou-se carinhosamente dos braços da boa velhinha, beijou-lhe as faces enrugadas, entregou-a aos cuidados de um velho amigo e fez-se ao mar. 

Com muita dificuldade ele e seus companheiros, conseguiram andar pelos rochedos e, num pequeno bote, entraram pelo meio dos recifes e foram procurando o náufrago. Gritaram, fizeram barulho para ver se o homem dava sinal de vida, mas ... nada. Finalmente o encontraram no alto de uma penha, desfalecido de fome, de sede e de frio. Sem perder tempo, o tomaram nos braços, entraram no bote e o levaram para o barco, onde lhe deram café quente. Fizeram-lhe depois algumas massagens e quando ele já estava reanimado, ofereceram-lhe alimento. 

Rumo à cidade, dois depois chegavam ao anoitecer, sendo esperados por um grande número de pessoas. E o velho amigo, a quem João confiara a mãe, foi o primeiro a gritar do cais: "Olá, João, como foi? Salvou mesmo o homem?" E João Marinheiro, da proa do navio respondeu: "Sim, salvamos o homem! E, olhe, corra a casa e diga a mamãe que o náufrago que trouxemos é o meu irmão Guilherme." 

O jovem desta história, não foi salvar o náufrago por ser seu irmão, aliás ele não sabia quem era. O espírito de Cristo sobrepujou ao deste jovem, porque Ele veio para servir e morrer, não só por Seu povo, mas por toda a raça humana, inimiga Sua e indigna do Seu amor. 

5 – VIVER  PARA  SERVIR

Uma senhora deitou-se, certa noite, pensando muito na melhor maneira de fazer a vontade de seu maior Amigo, Jesus. Dormiu e sonhou que foi levada ao inferno. Lá chegando, ficou impressionada com a beleza que reinava em todo o lugar. Percorreu várias salas e finamente chegou a um grande e lindo refeitório. As mesas já estavam postas para a refeição. Os talheres e a louça eram da melhor qualidade. A comida exalava o mais agradável cheiro e havia lá as mais apetitosas iguarias.  

Ouviu-se o som agradável de uma campainha e os habitantes do inferno foram chegando, todos vestidos de lindas roupas, muito brancas. Porém, os seus rostos eram tristes e abatidos. Sentaram-se à mesa, encheram seus pratos, mas não comeram. A mesa tinha um metro de largura e os talheres tinham o mesmo comprimento. Todos eram obrigados a segurar os talheres pela ponta do cabo. Por mais que se esforçassem não conseguiu levar um grão de arroz à boca. Saíram tristes e cabisbaixos. 

Aquela senhora ficou muito impressionada e então pediu licença. para ver uma refeição no céu. Lá chegando, notou que os aposentos eram muito bonitos e semelhantes aos do inferno. Foi levada ao refeitório e com espanto viu lá os mesmos talheres de um metro de comprimento, e os mesmos pratos deliciosos. 

A campainha soou alegremente e os habitantes do céu chagaram vestidos de alvas e lindas roupagens. Seus rostos brilhavam de prazer. Sentaram-se sorridentes à mesa e serviram-se de todos aqueles deliciosos pratos. E segurando nos cabos dos talheres todos se alimentaram fartamente. Como? Cada um enchia o garfo e o punha na boca do vizinho da frente. Assim todos foram servidos, servindo-se uns aos  outros. 

Aquela senhora acordou e ficou pensando no interessante sonho. Os habitantes do inferno eram aqueles que na terra tinham vivido uma vida de egoísmo, usando só em si mesmos e fazendo tudo para si. Por isso, não sabiam usar aqueles talheres. Os habitantes do céu tinham vivido na terra vaia vida de serviço, de amor ao próximo, de altruísmo. Pensavam primeiramente no bem dos seus semelhantes, e por isso, quando viram aqueles talheres resolveram logo o problema: sentiam verdadeiro prazer em servir o próximo. 

A boa senhora compreendeu a bela lição do sonho e resolveu viver uma vida de serviço, de amor ao próximo como a que viveu seu grande amigo Jesus que ao mundo não para ser servido, mas para servir dar a sua vida em resgate de muitos. 

6 – RECONHECENDO  O  SACRIFÍCIO

Um estudante, vivendo num ambiente muito modernizado, foi fiel à fé antiga e à Palavra de Deus. Tirou o mais alto grau de sua classe. Deu graças a Deus por causa de sua lealdade e por  causa das bênçãos divinas sobre ele. Ele contou uma experiência. Tinha sido missionário na Arábia, entre os maometanos, o povo mais difícil de ser ganho para Cristo. 

Havia lá um chefe e sua família que eram tão frios para com o cristianismo como as pedras da muralha da cidade. O filho desse chefe caiu gravemente doente com um furúnculo nas costas. Foi necessária uma transfusão de sangue e um enxerto de carne. Os instrumentos e os meios para a operação não eram tão aperfeiçoados como os nossos. O sangue do irmão serviria, bem como a carne do pai, mas ambos disseram: "De maneira nenhuma; nós somos fortes e ele é fraco. Não arriscaremos nossas vidas para salvá-lo. E ele sempre foi fraco, não vale a pena esse sacrifício". Então, ante a negativa do pai e do irmão, o missionário e o médico deram a carne e o sangue. 

Alguns dias depois o velho chefe veio com um grupo, prostrou-se e beijou os pés dos homens. Os missionários lhe disseram: "Levante-se. Nós somos homens como vocês. Ele então respondeu: "Certamente vocês não são meramente homens. Não compreendemos vocês; pensávamos que tinham motivos egoístas e representavam alguma companhia ou nação, mas quando  vimos vocês arriscando a vida para salvar a de nosso filho, quando nós mesmos não lhe demos a carne e o sangue necessários, então percebemos que vocês são diferentes de todos os que já conhecemos. Por que vocês fizeram isso?" 

O missionário então lhes pregou, dizendo que tinham um Salvador, contou-lhes o que Ele tinha feito, como o Seu amor em nossos corações fez com que oferecêssemos o sangue. Eles disseram: "Continue a pregar, conte-nos a respeito dAquele que fez vocês a sacrificarem-se em favor de nosso filho quando nós não faríamos o mesmo". 

BÊNÇÃOS 

7 – CONTA  CORRENTE  COM  DEUS

"Tão somente temei ao Senhor, e servi-O fielmente com todo o vosso coração; porque vede quão grandiosas coisas vos fez". I Sam. 12:24. 

Certo homem resolveu abrir um livro de contas correntes com o Senhor. De um lado escrevia tudo o que Deus fazia para ele. Se um amigo o ajudava, o encorajava, ele escrevia num lado. Se adoecia e Deus o curava, ele tomava nota, e enfim anotava todas as misericórdias e favores diários que Deus lhe concedia. Do outro lado, ele escrevia tudo o que ele mesmo fazia para Deus. Mas afinal ele resolveu desistir do seu livro de conta corrente, dizendo: "É inútil, não posso obter balanço. Fico sempre devendo a Deus". 

Todos nós podemos contar esta mesma história. As bênçãos de Deus têm sido abundantes sobre nós, e nunca poderemos pagar a sua bondade e o seu amor por nós. "Conta as bênçãos, conta quantas são, Recebidas da divina mão; Uma a uma, dize-as duma vez Hás de ver, surpreso, quanto Deus já fez." 

BÍBLIA 

8 – A  MARAVILHOSA  PALAVRA  DE  DEUS

Há anos passados, antes de ser povoada o oeste da América do Norte, um advogado ateu afirmou na escola: "Vou viver num lugar onde não haja Bíblias, Igrejas ou Escolas Dominicais". Antes de um ano, do lugar longínquo onde se encontrava, o advogado escreveu a um ministro pedindo-lhe que fosse pregar o Evangelho e levasse bastante Bíblias. Acrescentou: "Estou convencido de que um lugar sem Bíblias e sem cristãos assemelha-se por demais ao inferno; de modo que aí não se pode estabelecer o lar de homem algum". 

Aí está um testemunho de um inimigo do Evangelho, do que seria o mundo sem a Bíblia e sem o evangelho. Por isso mesmo diz o salmista: "Maravilhosos são os teus testemunhos". A Bíblia tem feito maravilhas no mundo. O evangelho tem transformado os moradores do nosso planeta. Mais uma vez sejamos gratos a Deus por esta bênção tão maravilhosa. que nos concedeu.  

De A Sós com Deus, II Vol. 

9 – DE  UMA  LUZ  PARA  OUTRA

Certo viajante na Birmânia deixou um exemplar dos Salmos em casa de um indígena. Este, com toda atenção, leu o referido livro e, antes de haver terminado, resolveu destruir seus ídolos. Pelo espaço de vinte anos adorou o Deus vivo revelado nos Salmos.  Aprendeu o Salmo 51 de memória, repetindo-o todos os dias. Ultimamente, veio um missionário e deu-lhe um Novo Testamento. Com grande alegria leu também acerca da salvação por Jesus Cristo, e. exclamou: "Durante vinte anos andei na luz das estrelas; agora raiou para a minha alma a Luz do Sol."  

Da Revista do Professor da Escola Dominical 
10 – "A  LEI  DO  SENHOR  É  PERFEITA"

"A lei do Senhor é perfeita e restaura a alma" (Sal. 19:7) 

Algumas pessoas sofrem de um defeito na vista que faz com que vejam sempre como que manchas pretas naquilo para que olham. Se olharem para um lindo quadro, mesmo ali aparecem-lhes os tais pontos negros, estragando, para eles, toda a beleza da pintura. Assim também se dá com muitos incrédulos e céticos; olham para a Palavra perfeita de Deus e logo falam das manchas e erros que cuidam existir nela. O defeito não está na Bíblia, mas sim neles. 

Da Revista do Professor da Escola Dominical 

11 – O  CÉTICO  VENCIDO

Um cético, falando certa vez acerca da Bíblia; disse que nestes dias era impossível acreditar num livro de quem não se conhece o autor. 

Um cristão, ali presente, perguntou-lhe se conhecia o nome do autor da Tabuada. "Não", respondeu ele. "Pois então" – disse-lhe o cristão – "já se vê que o senhor não acredita nela". "Ah, sim acredito, porque é útil e dá resultado". "A Bíblia também", disse o crente, e o cético silenciou. 

A Bíblia é a nossa maior e melhor fonte de conhecimento de Jesus. Embora ela seja contestada pelos céticos e críticos, é suficiente e desafia os homens e os tempos. Ela é o Livro que tem feito mais benefícios ao mundo, e em si mesma prova a sua origem divina. 

Da Revista do Professor da Escola Dominical
12 – A  BÍBLIA

 A Bíblia é o livro que se vende mais, e agora a sua venda é maior que nunca. Um soldado de volta da guerra queria reduzir a sua biblioteca e levou uma porção de1ivros a uma casa de livros usados. Havia livros dos mais diversos assuntos e uma Bíblia. O comerciante, empurrando os livros políticos para o lado, disse: "Ninguém procura estes livros atualmente; há um ano sim, mas hoje ninguém os compra. Então tomou a Bíblia, e disse: "Esta sim, compro, pois sempre há gente que quer a Bíblia". Cada dia que se passa a Bíblia é mais procurada. 

Ela foi durante esta última guerra a companheira amiga e confortadora de muitos infelizes que renderam a vida em campos de batalha; e muito interessante é que muitos corpos foram encontrados com esta companheira amiga aberta no seu livro de cânticos por experiência – o livro de Salmos. Demos graças a Deus pelos seus servos da antigüidade que souberam cantar-Lhe hinos de louvor gratidão, e confiança mesmo nas horas difíceis da vida, deixando com eles, uma parte de si, para dar-nos conforto nas horas alegres ou difíceis da vida. 

Do Expositor Cristão 

13 – O  PODER  DO  LIVRO

Na Biblioteca Nacional de Paris encontra-se um documento de bastante interesse para todos os que estão procurando a verdade. É uma epístola dirigida pelos Cardeais ao Papa Júlio III, depois da sua eleição ao trono pontifício em 1550. Contém os seguintes parágrafos: 

"De todos os conselhos que podemos oferecer a Vossa Santidade, guardamos o mais importante para o último lugar. É preciso conservar a máxima vigilância e empregar todo o esforço possível sobre o assunto da leitura da Bíblia Sagrada, que devia ser permitida o menos possível, especialmente na língua comum, em todos os países sob a Nossa jurisdição. Segundo o costume, leiam-se os trechos indicados na celebração da Missa, e não seja permitido a alguém ler mais. Contanto que o povo fique contente com este pouco, os Vossos interesses prosperarão; mas logo que o povo tiver desejo de ler mais, os Vossos interesses começarão a diminuir. Este é o livro que, mais do que qualquer outro, tem promovido os tumultos e as desordens, pelos quais estamos quase perdidos. 

"Realmente, se se fizer um exame e se comparar diligentemente os ensinos da Bíblia com a prática da Nossa Igreja, uma divergência há de se descobrir logo, e perceber-se-á que os nossos ensinos muitas vezes são diferentes daqueles que o livro apresenta, e até contrários a ele. Se o povo compreender isto, nunca mais terminará com as suas censuras, e afinal será conhecido por toda a parte o erro e nos tornaremos alvo de ódios e de desconfianças. Por isso é necessário guardar a Bíblia Sagrada dos olhos do povo, tomando todas as precauções para evitar controvérsias". 

Alimento Espiritual 

14 – O  PODER  DE  UMA  VIDA

Um senhor de meia idade, outrora homem perigoso, desleal para com seus vizinhos, temido pelas suas atitudes criminosas e desprezado por todos contou o seguinte: "Quem me impressionou a ponto de eu aceitar Jesus foi um jovem". 

Eu antes conhecia já os protestantes. Mas, porque não freqüentasse o seu meio ou porque alimentasse uma atitude ostensiva contra essa gente, jamais queria estabelecer relações com os "bíblias".

Um dia, como estrela até então desconhecida, descobri na vida desse jovem o que o fazia diferente de muitos outros. Muitas e muitas vezes eu o encontrei com sua velha Bíblia na mão, caminhando alegre pelas estradas em busca dos que careciam de consolo, paz e alegria. Mais tarde, descobri que até as criancinhas gostavam dele. Todo mundo ali sabia de sua vida irrepreensível. Bom filho, excelente irmão, amigo leal, crente fervoroso. Não se acanhava de falar do Evangelho. Quando falava, o coração da gente sentia a força inquebrantável de sua autoridade. Tinha 22 anos. 

A vida que vivia, cada dia passado sob a minha observação, impressionava-me profundamente. Às vezes queria julgá-lo pelos meus errados caminhos, mas logo a superioridade do seu espírito me perturbava, reduzindo-me ao nada. Pensei muito na vida que eu levava. O desejo de ler as Escrituras, a princípio mera curiosidade, levou-me a compreender porque aquele jovem era assim. Sem perder tempo, fui a Jesus e O aceitei como Salvador e Amigo. Desde este instante uma transformação se fez sentir em mim e hoje sou criatura bem diferente." 

Da Cruz de Malta 
CÂNTICOS 

15 – A  OVELHA  PERDIDA

Há muitos anos passados, o grande solista sacro, Ira Sankey, cantou ao ar livre num subúrbio de Londres, e cantou como somente ele sabia cantar, o seguinte hino, escrito por ele mesmo: 

Noventa e nove ovelhas há 

Seguras no curral; 

Mas uma longe se afastou 

Do aprisco pastoral 

A errar nos montes de terror, 

Distante do fiel Pastor. 

.........................................

Nenhum remido imaginou 

Quão negra escuridão, 

Quão fundas águas que passou, 

Trazendo-a à salvação. 

E quando foi pra socorrer 

A errante estava a perecer. 

Ao concluir o hino, um garoto cigano, descalço e sem chapéu, tocou na orla do seu fraque e disse: "O senhor, queira cantar mais uma vez A Ovelha Perdida, que tanto custou para o pastor buscar". O grande solista cantou outra vez o hino, e ao concluir, pôs as suas mãos sobre a cabeça do menino e disse: "Adeus, meu filho, que Deus te abençoei" 

Muitos anos depois, este mesmo menino cigano, que se tinha tornado o grande evangelista Gypsy Smith, visitou o lar do Sr. Sankey, na América do Norte. Este por sua vez tinha se tornado completamente cego e muito velho. Gypsy Smith pediu ao ancião cantor para cantar mais uma vez  o hino sobre a ovelha desgarrada, que o tinha levado a Cristo como menino nos subúrbios, de Londres. 

O Sr. Sankey levantou os seus olhos cegos para o céu e, com lágrimas banhando as suas faces enrugadas, cantou mais uma vez com voz trêmula o hino da ovelha desgarrada. Depois os dois dobraram os seus joelhos em oração e enviaram uma prece ardente de gratidão ao trono de Graça, pelo poder transformador do Evangelho no cântico cristão. 

Cantemos, portanto de todo o coração, cantemos alegremente, cantemos com toda reverência, cantemos muito, cantemos confiando no poder transformador do cântico cristão. 

Richard J. Inke  

16 – SAUDAI  O  NOME  DE  JESUS

Este hino foi escrito por um pregador inglês, chamado Eduardo Perronet. Era filho de pastor e amigo de Carlos Wesley, que também escreveu hinos. Perronet escreveu vários hinos, dos quais este é o mais querido. Alguém assim se expressou a seu respeito: "Parece-me ouvir o som da trombeta quando ouço esse hino".  

Na Índia havia um missionário chamado Scott. Certa vez viu um homem de olhar muito esquisito na onde vivia. Descobriu que esse homem morava e de vez em quando vinha à cidade, negociar. Pertencia a uma tribo terrível. Scott ficou triste ao lembrar-se que eles nada conheciam a respeito de Jesus. Subiu ao seu quarto, ajoelhou-se e pediu a Deus para ensinar-lhe o que devia fazer. Sentiu então que Deus o mandava àquele povo. Preparou-se e foi. Seus amigos pensaram não vê-lo mais. 

Depois de muito viajar, certo dia, viu-se cercado por um grupo de selvagens. Com suas flechas apontaram-lhe o coração. Scott tirou o violino da caixa; fechou os olhos, e, depois de orar, tocou e cantou: 

Saudai o nome de Jesus, ó anjos vos prostrai, 

Ao filho do glorioso Deus, com glória, coroai. 

Estava com medo de abrir os olhos e continuou cantando, até chegar a este verso: 

Oh, raças tribos e nações, ao rei divino honrai 

A quem quebrou os vis grilhões, com glória, coroai. 

Olhando então para os selvagens, viu que todos haviam baixado as flechas e alguns choravam. Com eles ficou muito tempo. E quando deles se despediu, diziam a uma voz: "Oh, missionário, volte outra vez!" 

Em 1939, por ocasião da Aliança Batista Mundial em Atlanta, uns 60 mil batistas, de todo o mundo, em suas próprias línguas, cantaram este hino, sendo um dos mais lindos momentos daquelas grandes reuniões, no dizer de um pastor batista ali, presente. 

17 – MAIS  PERTO  QUERO  ESTAR

Sara F. Adams era inglesa, escritora de muitos poemas e hinos lindos. Não era uma senhora de boa saúde e havia experimentado grandes tristezas. Perdeu sua querida mãe, quando criança; e uma irmã, a quem muito amava, passou longo tempo doente. Sara gostava de orar e sempre pedia a Deus para ajudá-la a suportar as duas provações. Um dia começou a pensar na verdade de que cada cruz a levava para mais perto de Deus. Com este pensar escreveu a primeira estrofe deste hino, Algumas vezes Sara dizia que o sol desaparecia e tudo se tornava escuro. Entretanto, se nestes momentos trevosos, parasse e pensasse um pouco, sentia Deus muito perto dela. E lembrava-se então de Jacó, que duma pedra fizera um travesseiro e sonhara com a escada que ligava a terra ao céu. Depois, da pedra fez um altar e adorou ao Senhor. Com esta idéia escreveu a segunda estrofe que diz: 

Andando, triste aqui na solidão, 

Paz e descanso a mim, teus braços dão. 

Sempre hei de suplicar; mais perto quero estar 

Mais perto quero estar, meu Deus de ti. 

Este era o hino predileto do Presidente McKinley. "E as poucas vezes que conseguiu falar quando estava muito mal, só dizia estas palavras: "Mais perto quero estar, meu Deus, de ti!" 

Muitas e muitas vezes em alto mar, quando a tempestade se levanta terrível, este hino se faz ouvir como uma oração ao Deus Todo-Poderoso. Quando o Titanic soçobrou, foi este o hino que acalmou o ânimo do povo, enquanto a banda tocava a sua música. 

18 – CANTANDO  E  SENTINDO

É tão fácil para nós as coisas familiares tornarem-se banais, que às vezes somos levados a cantar a doxologia e outros hinos conhecidos sem realmente sentir a sua mais profunda significação. Mas em geral as congregações cantam de pé a doxologia, reconhecendo que os hinos representam a voz uníssona dos cristãos em louvor a Deus Pai, como outrora faziam os primeiros cristãos. Há uns anos podia-se ler nos jornais a respeito do canto de doxologia por dez mil pessoas na ocasião do culto do jubileu de diamantes da rainha. Dez mil vozes elevadas num só canto de louvor. Vamos imaginar uma pequena parte do mundo, cantando junto esta bela doxologia. 

Da Cruz de Malta 

19 – CÂNTICOS  QUE  NORTEIAM

Nas ilhas longínquas da Oceania, quando os pescadores são colhidos de surpresa pela cerração e perdem o rumo de suas praias, as mulheres e as crianças vão para a praia e cantam a todo pulmão suas velhas canções.  

Pelo canto conhecido daquelas vozes amigas, regressam os pescadores aos seus lares, sãos e salvos, no meio da imensa cerração. 

O procedimento dos cristãos é um fator poderoso empregado pelo Espírito Santo para orientar os homens neste mundo mergulhado nas trevas do pecado. 

O testemunho de uma vida santificada é como vozes melodiosas que atraem os perdidos aos pés do Redentor. 

Da Revista do Professor da Escola Dominical 
20 – CASTELO  FORTE  É  NOSSO  DEUS

"Deus é o nosso refúgio e fortaleza, socorro bem presente na angústia." Sal. 46:1. 

Henrique Heine, célebre poeta lírico alemão e também excelente crítico, chamou este hino de "Marselheza da Reforma". De fato, letra e música de Lutero, este canto espalhou-se por toda a terra e tornou-se o hino nacional da Alemanha Protestante. Era cantado diariamente por Lutero e seus companheiros. Talvez tenha tomado uma parte mais importante no desenvolvimento da Igreja Cristã do que qualquer outro, porque ajudou Lutero a espalhar os seus ensinamentos e a começar a Reforma. Até os inimigos de Lutero diziam: "O povo inteiro está cantando para esta nova doutrina". 

No ano1523, em Bruxelas, dois jovens, cujo único crime fora a sua profissão de fé na nova doutrina, queimados. Em honra destes dois mártires, escreveu seu primeiro hino. 

Martinho Lutero (1483-1546) é conhecido como o "Apóstolo da Reforma". Foi também o pai do canto pois, antes disso, não era costume cantar hinos. De fato, os que havia eram cantados em latim, e pelos oficiais da igreja. Lutero, porém, pensava que os cristãos deviam entender o que era dito na Igreja; então, traduziu a Bíblia na língua do povo, e também escreveu hinos para o povo cantar em sua própria língua. Lutero era não somente poeta, mas também bom musicista. Escreveu música para diversos hinos, era bom cantor, e tocava flauta. 

"Castelo Forte é nosso Deus" é uma paráfrase do 46. Este grande hino da Reforma foi cantado por todo o exército de Gustavo Adolfo, antes da Batalha de Leipzig, em 17 de setembro de 1631. Quatrocentos anos de uso contínuo e constante têm dado a este hino bastante valor e, em certos países, bastante popularidade. 

A música que Lutero lhe deu é imortal, pois Meyer usou-a como tema central de sua ópera "Os Huguenotes" 

Mendelssohn usou esta melodia em sua "Sinfonia da Reforma". 

Wagner utilizou-se desta mesma melodia em do "Marcha do Kaiser", escrita para celebrar a volta triunfante do Imperador Guilherme I em 1871, no fim da guerra franco-prussiana.  

João Sebastião Bach, o pai da música protestante, usou esta música em uma de suas cantatas. 

Ela nunca morrerá, mas viverá eternamente! 

De Histórias de Hinos 

21 – NÃO  SE  OUVIU  O  CÂNTICO  NO  CÉU

Conta-nos uma velha história que os frades de um mosteiro na França, há muitos anos passados, esforçavam-se muito para ter uma boa música. Porém apesar de todos os seus esforços e apesar do seu grande desejo de elevar a Deus um louvor condigno, melodias harmoniosas, não conseguiam realizar o seu grande desejo. 

Pediu pousada em seu mosteiro certa noite, um monge itinerante, e para alegria de todos, descobriram que o monge tinha boa voz e cantava bem. A alegria foi geral e naquela noite ninguém cantou, para que somente o monge cantasse. E logo começaram a trabalhar a fim de que o monge visitante ficasse sempre ali para cantar. 

Mas, naquela noite um anjo apareceu ao abade em sonhos e lhe perguntou: "Por que não houve música em sua capela esta noite? Lá no céu sempre escutamos a linda música de seu mosteiro e hoje ficamos tristes". 

"Mas, está enganado", disse o abade. "Geralmente a nossa música é ruim, mas esta noite tivemos conosco um frade de boa voz, e ele cantou tão bem que todos nós ficamos quietos para escutá-lo. Foi a primeira vez que tivemos boa música." 

O anjo respondeu com doçura: "Mas lá no céu não ouvimos nada". 

Os hinos que cantamos na igreja, são uma parte de nosso culto a Deus, e importa que os cantemos de todos o coração para serem ouvidos no céu. Uma voz agradável aos ouvidos humanos apenas, não basta. Estará o nosso louvor cantado alcançando os ouvidos de Deus? 

Os hinos que cantamos na igreja são uma bênção, porque dá oportunidade a todos os servos de Deus de participarem ativamente nesta parte do culto, e quando privamos os crentes de cantar hinos, estamos tirando uma das mais felizes oportunidades de renderem seu louvor a Deus, de um modo visível para mundo. 

22 – "POVOS  CANTAI!  JESUS  NASCEU"

"Uma vez, há mais ou menos duzentos anos, bem além do mar, na Inglaterra, um menino fez uma coisa muito estranha durante o culto devocional de sua família. Em meio da oração, deu uma risada bem alta! Naturalmente, todos ficaram muito surpreendidos com mau comportamento de Isaque (assim se chamava o menino), que foi castigado; mas sabem o que respondeu quando lhe perguntaram por que havia dado aquela risada? Vocês nunca poderiam adivinhar, por isso vou  contar-lhes o que ele disse. Naquele mesmo instante Isaque fez um versinho embora tivesse somente oito de idade. O versinho que inventou foi feito em inglês e rimava de um modo muito engraçadinho. A sua tradução livre é esta: 

'Um ratinho, por falta de uma escada melhor, 

Subiu numa corda para fazer sua oração'. 

Uns dez anos mais tarde ele estava conversando com seu pai, um oficial na igreja, queixando-se dos hinos que o povo cantava e do modo como eram cantados. Naqueles tempos, na Inglaterra, só se cantavam com as palavras, um pouco modificadas para rimar. Então, seu pai lhe disse: 'Está bem, Isaque, você pensa que pode fazer melhor, experimente!' 

Talvez o pai de Isaque estivesse lembrando daquele versinho que ele tinha feito, há muitos anos, a respeito do ratinho. Bem, foi justamente isso que o moço Isaque fez. Ele se esforçou tanto e os fez tão bem que, em breve igreja bem como outras congregações estavam cantando os seus hinos. Mais tarde, ele se tornou ministro mas, depois de certo tempo, teve que parar de pregar, porque perdeu a saúde; passou o resto da vida escrevendo livros, folhetos e muitos hinos. Não sabemos o número total de hinos que escreveu, mas hoje são conhecidos pelo menos uns seiscentos". 

Em nosso hinário há um que ele compôs, e que é conhecido e cantado em todo o mundo. Nós sempre o cantamos no Natal. É um hino cheio de alegria. Há mais de dois séculos, na história cristã, que este hino de louvor e adoração vem sendo cantado por cristãos de todas as terras e credos. Nesta data natalícia de nosso Mestre, todos eles se unem num grande coro de gratidão e alegria. É uma paráfrase de uma parte do Salmo 118 e, como o original, é um hino de exultação. Isaque Watts nasceu em 1674 e faleceu em 1748. 

Poucos têm sido tão felizes em sua união com a música, como o hino "Povos cantai! Jesus Nasceu". A música com toda a certeza, é um arranjo feito por Lowell Nason, de uma de Jorge Frederico Händel, famoso compositor alemão. Ele teve a felicidade de possuir como mãe uma senhora muito piedosa e grande conhecedora da Bíblia. Era filha de um ministro luterano e sua influência sobre o filho foi muito abençoada. 

Händel ficava muito irritado, porque, de quando em quando, certos bispos lhe enviavam textos bíblicos para pôr a música. Considerava isto um insulto e, a um deles, disse uma vez: "Conheço minha Bíblia, e eu mesmo escolherei os meus textos!" 

De Histórias de Hinos 

23 – REFLEXOS  DE  UMA  ALMA  PURIFICADA

Conta-nos D. Rosalee Appleby, em A Sós com Deus, o seguinte: Conheci nas últimas férias a maior poetisa americana, de cujos lábios ouvi a própria história. Era crente consagrada, mas inválida, sem poder prestar serviço no lar ou na sociedade. Passava quase todos os dias acamada. Deitada uma tarde, levantou os olhos para a janela perto e orou a Deus pedindo-Lhe que a ajudasse a escrever, prometendo jamais escrever qualquer coisa que tivesse vergonha de Lhe apresentar. Apanhou a caneta naquele mesmo momento e escreveu uma poesia que não foi aceita. Continuou com o auxílio de Deus e tornou-se a poetisa mais querida da sua pátria. 

Deus chamou Grace Noll Crowell e lhe deu tempo para chegar mais perto dEle. Ensinou-lhe a ter paciência e simpatia para com os outros, para com os que sofrem, e mais confiança própria. Depois de experimentar as trevas, saiu purificada, disciplinada, com um cântico no coração para apresentar ao mundo. Começou a fazer soar as lições que aprendera. Seu lindo espírito tomou asas e o mundo atentou em suas poesias, pois não eram mera imaginação, mas reflexo de sua alma purificada. 

No Limo Santo, temos também um livro de cânticos. É o livro de Salmos, escrito na sua quase totalidade por Davi. Deus sabia que teríamos necessidade desses cânticos e preparou o seu servo Davi para que os escrevesse para nós. Este livro é muito querido nosso, e muitos servos de Deus têm neste livro, os seus trechos prediletos, entre todos os demais livros da Bíblia. 

De A Sós com Deus, II Vol. 

24 – CÂNTICO  LIBERTADOR

Uma senhora que sofreu grandes desapontamentos no meio em que vivia, tornou-se triste e desanimada. No fim de um longo e penoso dia, um vizinho, que estava de mudança para outra localidade, trouxe-lhe um canário pedindo-lhe que cuidasse dele durante alguns dias. Ela concordou, ainda que lhe fosse insuportável a idéia de que iria ter um pássaro cantando enquanto ela estava tão triste. Porém, em lugar de cantar, o canário batia com suas fracas asas contra as grades da gaiola esforçando-se para fugir. 

"Não vale a pena, passarinho", disse a pobre senhora, "todos nós estamos numa prisão e dela não podemos fugir! Temos de suportá-la de qualquer maneira". Algumas horas depois voltou para ver como passava seu pequeno hóspede e ouviu uma tão linda melodia que ficou espantada. O canário estava pousado numa barra da gaiola, com a cabeça bem erguida e com o corpo todo vibrando em êxtase no cântico. Era, aparentemente, o pássaro mais alegre de todo o mundo. As lágrimas correram pelas faces da senhora. E ela também começou a cantar e pelo cântico, finalmente, se libertou das influências desagradáveis de seu meio. 

Muitos dos salmos que Davi cantou foram inspirados pelas dificuldades e sofrimentos da vida. Parecer-nos-ia isto um contra-senso se não tivéssemos a experiência de que é justamente nestas ocasiões que geralmente nos aproximamos mais de Deus. É nestas ocasiões que recebemos mais inspiração, pelo contato mais aproximado de Deus. É também, por nos aproximarmos de Deus nestas ocasiões, que podemos experimentar de um modo mais profundo o Seu grande amor, o conforto de Sua presença, e enfim tudo o que Ele é para nós. Então a nossa alma se enche de cânticos. 

Muitos dos Salmos que lemos hoje, muitos dos hinos que cantamos, foram inspirados pelo sofrimento. Se não houvesse, pois, nenhum outro benefício do sofrimento, este bastaria, para que o agradecêssemos a Deus. 

De A Estrada Real da Vida 
25 – "CANTO  LÁ  CADA  NOITE"

Distribuindo folhetos numa vila em Yorkshire, a algumas milhas da estação ferroviária, um obreiro crente entrou na casa de uma velha santa de Deus de oitenta e quatro anos de idade, que morava lá sozinha. Tinha ela apenas um quarto, e tudo nele mostrava a pobreza mais abjeta; se tudo fosse vendido, não seriam apurados mais do que vinte reais. Desejando reanimar e confortar a sua amiga velha, disse-lhe: "Então, Margarida, nós vamos acabar, daqui a pouco, para sempre com as dificuldades e as provas do caminho, e seremos completamente felizes com o bendito Jesus lá no céu". 

"O céu é o meu lar", disse ela. Achando ele que não tinha alcançado o alvo, tentou outro método, esperando ajudá-la, e disse: "Sim, Margarida, logo estaremos naquele Lar, a casa do nosso Pai lá em cima, com o Senhor Jesus, regozijando-nos sempre na Sua presença". 

"Eu moro lá, Senhor", respondeu ela sorrindo. 

Achando que ainda não tinha sido bem sucedido, procurou de outro modo auxiliar a sua velha irmã em Cristo. "Que coisa bonita, será Margarida, quando nós e todos os remidos de todos os climas e de todas as eras estivermos reunidos ao redor dAquele que nos amou, e em Seu sangue nos lavou dos nossos pecados; e quando O louvarmos juntos na glória para sempre!" 

"Canto lá cada noite, senhor!", foi sua resposta alegre e espantosa. 

O mais festivo e alegre cântico que podemos entoar, é o cântico de confiança, alegria e louvor que se desprende do nosso peito, para juntar-se ao cântico dos remidos no céu. É o canto que só os remidos do Senhor andam em íntima comunhão com Ele podem e sabem cantar. 

"Canto lá cada noite". Que nós possamos dizer o mesmo. 

De A Nova Vida 

CARÁTER 

26 – A  ORFÃZINHA  HONESTA

Uma menina foi encarregada pela patroa, certo dia, de levar um cesto de cerejas a uma pessoa de sua amizade. No meio da estrada, sentindo-se deveras cansada, sentou e, olhando para as vermelhinhas cerejas, não resistiu à tentação: começou a comê-las. Nessa ocasião passou em frente a ela uma outra menina, que vão tinha mãe, nem pai e vivia abandonada e demonstrava estar com fome. "Eu bem quisera um cesto assim de cerejas". 

"Estas cerejas não são minhas. Minha patroa mandou-me entregá-las a uma de suas amigas, que reside no palácio ali adiante. Mas se você quer comer algumas eu lhe dou com bastante alegria". "Eu não as quero visto não serem suas e você não tem o direito de dar o que não lhe pertence". E foi-se embora. 

A menina ficou impressionada com a atitude da orfãzinha faminta, mas honesta. Voltou para a casa e com toda a franqueza contou o sucedido à sua patroa. Esta, uma mulher de bom coração e de sentimentos elevados, perdoou a sua criada o erro que cometera, e resolveu adotar a menina órfã que tão grande lição de honestidade havia dado à sua empregada.  

CHAMADO 

27 – UM  HOMEM  QUE  OUVE  O  CHAMADO

Quando Savanarola era criança, costumava acompanhar seu pai nas travessias do Rio Pó. Um dia, depois de remar por algum tempo silenciosamente, disse: "Há vozes que me estão chamando". E então seu pai lhe tornou: "Obedece a esta Voz, meu filho". Mais tarde, quando o Papa lhe proibiu de pregar, o valoro frade respondeu: "É para isso que a Voz de Deus me chamou". 

Da Revista do Professor da Escola Dominical
28 – CHAMADO  POR  DEUS

Estando Roberto Morrison, o grande missionário à China, precisando de um auxiliar, escreveu neste sentido à Sociedade Missionária de Londres. Apresentou-se como candidato um jovem camponês, pobremente vestido e de maneiras rudes, e os membros da Sociedade, após examiná-lo, pediram-lhe que se retirasse por um pouco, enquanto eles combinariam o que haveriam de resolver. Os examinadores já de antemão estavam resolvidos a não aproveitar o rapaz, pois lhe faltavam educação e cultura. 

– "Dr. Philips, por favor, vá comunicar àquele jovem a nossa resolução", pediu o presidente da comissão. "Só o podemos aproveitar se ele quiser ir para servir de criado ao Dr. Morrison. Com alguma relutância o Dr. Philips foi cumprir sua desagradável missão, e qual não foi seu espanto quando o rapaz, após ouvi-lo respondeu: 

– Pois bem, senhor, irei como criado. Estou disposto a cortar lenha, a carregar água e a fazer qualquer coisa para ajudar a Causa do meu Mestre. 

O jovem que assim se dirigiu à China na qualidade de simples criado de um obreiro, tornou-se pouco depois o grande e famoso missionário Dr. Milne, e o notável auxiliar de Morrison na sua tradução das Escrituras para a língua chinesa. 

29 – O  CHAMADO  DE  NOEMI

Nem sempre é fácil atender ao chamado de Jesus. Este chamado muitas vezes significa completa abnegação própria. Significa deixar todo o comodismo, família e muitas vezes deixar magoado o coração doa nossos queridos. 

Pelo diálogo que se passou entre Noemi e seu pai no trecho que transcreveremos, de A Heroina de Kraonópolis, nós podemos ver um pouquinho do que significa atender a este chamado de Cristo: 

– Minha filha, – dizia-lhe o pai – aqui também se pode pregar o Evangelho. Aconselha o seu noivo a não ir para tão longe. 

– Meu querido pai, se Zacarias não mais quisesse ir aos índios, eu perderia todo o meu interesse em unir a minha vida à dele. 

– Mas você não sabe, Noemi que você é a alegria de nossa velhice? Que há de ser de nós, sem você! 

– Ah, Papai, isto é o que me dói na alma, deixá-los assim. Mas o chamado de Deus é tão forte, que eu seria a criatura mais infeliz, se não desse ouvidos.  

– Pois que Deus lhe abençoe, minha filha, em sua resolução. 

E grossas lágrimas corriam pelas faces do amoroso pai. ... 

Noemi, embora sentindo a separação dos queridos, a falta de conforto, sentiu-se feliz pois não se pode ser feliz senão quando se está fazendo a vontade de Deus. 

30 – "SEGUE-ME"

Um viajante que atravessava certa região da Síria, parou para observar três pastares que dessedentavam suas ovelhas. Os rebanhos dos três pastores estavam juntos; pareciam um só. 

Em certo momento um dos pastores adiantou-se dos companheiros e começou a chamar "Men-ah" que quer dizer, segue-me. Imediatamente muitas ovelhas se destacaram do grupo e o seguiram. 

Outro pastor também se retirou, pronunciando as mesmas palavras, e foi seguido por outro grupo do rebanho. Vendo que o terceiro, pastor também ia se retirar, o viajante aproximou-se e disse: 

– Se eu chamar, as ovelhas me seguirão? 

– Não, disse o pastor. 

– Se eu vestir o seu casaco, se tomar o seu bordão, e se pronunciar as mesmas palavras que vocês pronunciam, elas me seguirão? 

– Nem assim. 

Apesar disso o viajante fez a experiência. Nenhuma ovelha o atendeu. Voltando-se então para o pastor perguntou: 

– Elas não seguem a ninguém? 

– Quando alguma está doente, às vezes segue o estranho; ela se desorienta e não conhece mais a minha voz. 

Os homens que Jesus chamou, atenderam ao Seu chamado. Seguram-no e dedicaram as suas vidas à Sua Causa. Ainda hoje Jesus nos chama. Ouviremos a Sua voz? Se não atendermos ao Seu chamado, verifiquemos bem, se não estamos quais ovelhas doentes. 

Ele é o nosso bom pastor. Vamos segui-Lo. 

31 – ACEITANDO  A  CRISTO

Um professor de uma das escolas missionárias na África havia acabado de explicar a parábola do Rei que convidara o povo para um banquete. Logo dois meninos quiseram seguir a Cristo. O missionário perguntou ao menor: "Cristo o está chamando há muito tempo?" "Oh não! somente hoje eu O ouvi chamar-me, mas escutei logo", foi a resposta sincera do garoto. Este é o melhor modo de responder ao chamado de Cristo. Atender logo que O ouça. 

De Ilustraciones, de C. L. Neal 

COMPANHIA

32 – COMPANHEIRO  INSUBSTITUÍVEL

"O grande escritor patrício Visconde de Taunay, de saudosa memória, em seu ótimo livro Céus e Terras do Brasil, descreveu belamente uma longa viagem que realizou, pelos sertões longínquos dos Estados de Goiás e Mato Grosso. 

Para uma jornada de tal natureza, seria muito agradável e de suma importância, ter por companheiros e amigos, um engenheiro, um médico, um advogado, etc. 

Entretanto, estes, por mais preparados e dotados da melhor boa vontade, deixavam de preencher os requisitos necessários e indispensáveis. Faltava-lhes o conhecimento dos costumes sertanejos e de outras coisas de emergência que naturalmente teriam de aparecer no decorrer da longa viagem. Então o homem do momento, ou o bom amigo e companheiro para a viagem, quem havia de ser? 

Tal o problema a preocupar o chefe da expedição. Depois de passado algum tempo de paciente espera, um belo dia, aparece o tipo ideal. Um velho sertanejo, tez bronzeada, longas barbas, corajoso, homem de fibra, acostumado àquela vida do sertão. Era ele também conhecedor da vasta região. 

Efetuou-se a viagem. 

O escritor descreve-a, relatando com sua pena mágica as belezas da própria natureza – o amanhecer, o anoitecer do sertão, as tempestades, ao queimadas das imensas campinas, cerrados e chapadas; o perigo das feras, etc. O velho sertanejo, possuidor de um físico e ânimo inquebrantáveis, foi o insubstituível companheiro e amigo de jornada, o guia fiel do viajante para a travessia perigosa, observador também dos encantos das belíssimas paisagens. 

Na jornada cheia de surpresa da vida humana, carecemos de amigos e companheiros para nos confortar, alegrar e animar. Amigos que o bondoso Deus nos depara. 

Mas estes amigos não são suficientes para a jornada que temos de empreender. Precisamos de um amigo experimentado, um amigo que preencha todos os requisitos necessários à longa viagem que vamos empreender. Este amigo é Jesus. Os demais amigos, por muito boa vontade que tenham nunca poderão substituí-Lo. Procuremo-Lo pois e não comecemos a nossa viagem sem a Sua companhia. 

Do Expositor Cristão 

33 – DEUS  ESTÁ  EM  AÇÃO

Você nunca está só quando se empenha em alguma campanha justa. Os operários de uma fábrica inglesa surpreenderam-se, um dia, ao verificar que o rei trabalhava há muito tempo, lado a lado com eles num torno, sem ser identificado. Quando correu a notícia, toda a oficina se agitou de emoção. Todo o mundo dizia: "O rei trabalha ao nosso lado."  

Cumpre ao cristão acreditar no fato. Nossos esforços pela causa do Bem não são os únicos que se fazem nesse sentido. Os esforços de Deus concorrem com os nossos. Deus completa a nossa tarefa e supre o que nos falta. Pertencemos a uma sociedade. Jesus disse, algures: "Eu trabalho e meu Pai trabalha também." 

Roy L. Smith 

34 – DEUS  TE  OBSERVA

Nunca faças o que não desejarias que Deus visse. 

Nunca fales o que não desejarias que Deus ouvisse. 

Não cantes o que não seja harmonia para Deus. 

Nunca escrevas o que não quererias que Deus lesse. 

Não vás aonde não gostarias que Deus te achasse. 

Nunca leias o que não quererias mostrar a Deus. 

Nunca empregues o tempo de maneira que receies ouvir Deus perguntar-te:– Que fazes tu? 

Vive como à vista de Deus! 

CONFIANÇA 

35 – ". .. ESTOU  CONFIANDO  NELE"

Minha mãe era de um caráter cristão, doce e amorável. Ela experimentou grandes sofrimentos. Suportou, pacientemente, os sofrimentos, enfrentando o último deles com triunfo. Eis que descansou no Senhor, depois de nove meses de atroz sofrimento, quando ainda estava com a vida em flor. Nas proximidades dos seus últimos dias de vida fui obrigado a deixar o lar em demanda da escola. Debilitada e fraca em conseqüência do prolongado sofrimento, ela não pôde chegar até à sala para a nossa última refeição em família. E, assim, eu a ergui em meus braços, levando-a para a mesa. Nenhum dos presentes pôde comer coisa alguma. 

Estava no colégio, cerca de um mês, quando mie veio a mensagem seguinte: "Se você pretende ver sua mãe novamente, venha imediatamente". Tomei o primeiro trem rumo à casa. Que dia longo e cansativo! Tinha a impressão de que nunca chegaria ao lar. Uma baldeação de trens no caminho era necessária, incluindo um tempo de espera, e depois, ao alcançar a estação de destino, era necessário utilizar uma condução morosa, num trecho de muitos quilômetros por péssimas estradas. Em todo o caminho eu orava, pedindo a Deus que poupasse a minha mãe até que eu a pudesse ver. O Senhor graciosamente respondeu a minha petição, pois eu me encontrava ao lado do leito materno poucas horas antes do fim chegar. 

Que doce experiência, e quão suficiente foi a graça divina! Quando eu a beijava, incapaz de reprimir as lágrimas, ela ergueu os olhos para o meu rosto, olhos sem lágrima, e disse: "Não queria que lhe mandassem chamar, meu filho, mas estou tão alegre em vê-lo. Eu não choraria. Veja, não estou chorando. Não tenho pesar de partir. Desejaria ir agora do que permanecer mais tempo e sofrer". Em seguida, minha mãe acrescentou mais estas palavras, que entesourarei no meu coração até o fim dos meus dias: "Sei que não existe em mim mérito algum, justiça alguma; mas Cristo morreu para me salvar, e estou confiando nEle. Desejo que todos vocês me encontrem nos céus". 

Este é o cântico dos remidos: "Cristo morreu para me salvar e estou confiando nEle".   

De Peregrinos em Tendas 
36 – CAMINHO  SEGURO

André Fuller recebeu de um incidente inspiração para um grande sermão sobre fé, que pregou numa associação da Inglaterra.  

Houve uma forte chuva e os rios transbordaram. Fuller hesitante parou o seu cavalo, numa encruzilhada à margem do rio. Um fazendeiro que o observava, gritou: "Siga! O senhor está inteiramente seguro". 

Fuller tocou o cavalo para dentro do rio. Quando a água já alcançava a sela, parou novamente. "Adiante, senhor, está direito", repetiu a voz. E Fuller em poucos momentos notou que as águas estavam se tornando mais rasas. Nós caminhamos pela fé, não pela vista. Nosso caminho é seguro, porque Deus é o nosso guia. 

Em nossa marcha para Jerusalém encontramos muitos rios que nos são desconhecidos e que nos atemorizam, mas quando Deus diz: "Adiante!" sigamos confiadamente. 

37 – DEUS  NÃO  MORREU

Certa pobre viuva chorava ao lado do corpo morto de seu marido. Então seu filhinho lhe perguntou: "Por que chora tanto assim, mamãe?" 

A mãe lhe contou a irreparável perda, mencionando sua grande pobreza. O pequeno  olhou fixamente para o rosto de sua mãe e lhe perguntou: "Ah ! mamãe, Deus também morreu?" 

Muitas vezes ficamos tristes e desanimados com as dificuldades da vida, como se tudo estivesse perdido. É porque nos esquecemos que temos um Deus vivo, um Pai amoroso que está sempre pronto a auxiliar-nos e amparar-nos em tempos de dificuldades. 

Do Mensário Dominical Batista 
38 – SÓ  UMA  PORTA  ABERTA

Uma senhora foi a uma cidade estranha, onde só conhecia duas pessoas – um casal, com quem tinha feito amizade certa ocasião. Telefonou-lhes com o intuito de marcar uma visita, mas eles pediram desculpas, dizendo que precisavam sair aquele mesmo dia; insistiram, porém, em que ela fosse passar a noite em casa deles, embora eles não estivessem presentes. Ela foi; receberam-na bem, conduziram-na para o quarto de hóspedes e foram-se embora. 

Antes de deitar-se, ela quis tomar água e foi buscá-la, mas encontrou a porta trancada. Procurou outra porta mas estava também fechada e de igual modo todas as demais. Somente a sua porta não estava fechada. Ela pôs-se a meditar na razão daquele modo de agir do casal: "Por que fecharam todas as portas? Com certeza pensaram que eu mexeria na casa deles. Parece que não confiam em mim". Queria sair daquela casa e passar a noite fora quando teve a impressão de ouvir uma voz : "Tu me permitiste entrar apenas numa sala do teu coração. Tu me aceitaste como teu Salvador, mas todas as outras portas do teu coração estão trancadas. E isto acontece, porque não confias em mim". 

A senhora esqueceu-se das portas trancadas e concentrou o pensamento somente nas portas do seu coração. Antes de dormir, naquela noite, abriu todas as portas do seu coração para o Senhor, e daquele dia em diante, chamou-o Senhor, verdadeiramente. Todos que a conhecem podem testemunhar que Jesus é realmente o Senhor de sua vida. 

39 – NÃO  CONFIARAM  EM  SEUS  SALVA-VIDAS

W. L. White, em seu livro Eram Indispensáveis, descreveu em cores vivas sua experiência no naufrágio de um porta-aviões nos Mares do Sul. Quando as labaredas se estendiam pelo grande navio, o comandante deu ordem de abandoná-lo. Então conta uma das vítimas do naufrágio: "Desci numa rede até a água, e vi, pela primeira vez sinal de pânico dos rapazes novatos. Estes, por falta de confiança em seus salva-vidas, em vez de afastarem-se do navio em chamas, ficaram segurando-se pelas pontas dos dedos no casco do navio. Vi um jovem chorando na água, sentindo dores e medo de não voltar para o seu lar. Levei-o para o meu salva-vidas." 

Quando estamos confortavelmente em nossos lares, não devemos condenar ou criticar a ação desses para bravos rapazes na hora de extremo sacrifício, porque nenhum de nós sabe como agiria em tal circunstância. 

Os marinheiros que ficaram segurando medrosamente no casco do navio em chamas, em vez de confiarem em seus eficientes salva-vidas, representam as pessoas que não têm confiança na salvação que Deus lhes oferece. Ficam se agarrando no navio em chamas de suas obras ou de quaisquer outras coisas. É mais seguro experimentar o Salva-vidas. Cristo nunca iludiu a pessoa alguma que confiasse nEle, e as Escrituras estão cheias de promessas para qualquer pecador que, confiar nEle de todo o seu coração. 

40 – "EIS  QUE  ESTOU  CONVOSCO"

A vida por vezes é difícil e a batalha é dura, muitas vezes o nosso ânimo se abate e nos tornamos medrosos e pusilânimes. 

Conta-se que "o grande vencedor da batalha de Trafalgar, Nelson, quando iniciou a sua carreira de almirante, a bordo de um navio de guerra inglês, ao ouvir o troar dos canhões numa batalha, apertava os ouvidos com as mãos e se escondia cheio de medo: Um oficial, tomando-o por um braço, disse-lhe: "Não tenha medo; este é o seu lugar; combater, resistir, pela vitória e para honra do seu rei!". 

Muitas vezes o mar da nossa vida se torna bravio, e o inimigo, faz troar os seus canhões contra nós. Ficamos desanimados e medrosos, mas por que temer? O nosso comandante é Aquele que disse: "Todo o poder me foi dado no céu e na terra" e "Eis que estou convosco todos os dias". Com Ele o barco da nossa vida não naufraga, e os golpes do inimigo perderão a sua força. 

De Perfeição Cristã 

41 – NOSSO  REI  SABE

"Eis que Deus é a minha salvação; confiarei e não temerei, porque o SENHOR Deus é a minha força e o meu cântico; ele se tornou a minha salvação." Isaías 12:2. 

Durante a primeira saída dos habitantes de Londres por causa dos perigos da guerra, um trem partia, cheio de crianças. Muitas delas nunca tinham estado num trem antes e algumas tinham medo de deixar seus pais. Um menino e sua irmã despediram-se de seus pais e a menina começou a chorar de medo. O irmão abraçou-a e lhe disse: "Não sei onde é que vamos, mas nosso rei sabe." 

Talvez muitos de nós estejam como esta menina, amedrontados por termos de ir a algum lugar desconhecido, por termos de enfrentar alguma situação nova e difícil; é verdade, temos de passar por isso, mas se confiamos em nosso Rei, não há motivos para receios, porque nosso Rei sabe de tudo. Ele conhece todos os lugares ele conhece todas as coisas. Enfrentemos todas as situações da vida com serenidade como aquele garoto, certos de que nosso Rei conhece nossas necessidades. 

42 – CONFIANÇA  GERA  FELICIDADE

Uma lavadeira preta, vivia sempre alegre e sorridente. Nunca a viam triste e desanimada, mas a viam sempre regozijando-se no Senhor. 

Era muito pobre e morava numa casa de apenas dois quartos, com os móveis estritamente necessários e nenhum conforto. 

Um dia sua patroa perguntou-lhe: "Porque você está sempre alegre? Nunca a vejo desanimada, nem chorando por qualquer motivo. Qual é o segredo da sua alegria constante?" 

Sua maravilhosa resposta nos ensina uma grande lição. Disse ela: "Não tenho dinheiro para perder. Por isso não me preocupo com a perda de qualquer coisa. Os poucos móveis que tenho, dei-os ao Senhor. Gozo muita saúde, e se adoecer e morrer, irei diretamente para estar com Jesus. Assim mão me preocupo com estas coisas. Ficaria contente se isto acontecesse logo. Deste modo, a senhora vê que não tenho coisa alguma que me preocupe, por isso canto". 

Uma confiança sem limites em Deus, nos traz alegria e felicidade. Se procurarmos desenvolver em nós mesmos este espírito de confiança em Deus havemos de receber muitos benefícios para nossas vidas.  

43 – "DEUS  CUIDA  DE  NÓS"

Uma noite, houve um forte temporal. O vento soprava com força e as luzes se apagaram. Uma família procurou refúgio no quarto mais seguro da casa, e lá ficou na escuridão à espera de que a tempestade amainasse. Walter, um dos filhos, que momentos antes conversava com a vovó, desapareceu. Procuraram-no ali por perto, a mãe chamou-o tão alto quanto sua garganta permitiu, mas Walter não respondeu. Depois de algum tempo foram encontrá-lo em sua cama dormindo. Quando lhe perguntaram como podia dormir com uma tempestade daquelas, ele respondeu simplesmente: "Vovó me disse que Deus cuida de nós. Então, eu pensei que poderia vir dormir outra vez". 

É de uma confiança sem limites em Deus que necessitamos para as nossas vidas. Evitaríamos muitas preocupações e muitos aborrecimentos se soubéssemos confiar em Deus como este menino. 

44 – LIVRE  DO  MEDO

Quais são os benefícios que a irmã tem recebido da sua fé em Jesus? – perguntou alguém a uma velha cristã da Coréia.  

– Muitos, foi a resposta da anciã, sorrindo de alegria e gratidão. Mas eu lhe direi apenas um; creio entretanto que o irmão não o considerará tão importante como eu. Antes de me converter, quando não compreendia ainda o amor de Deus, nunca podia dormir tranqüila. Acordava muitas vezes, e passava horas e horas aterrorizada; suava de medo, pensando que os espíritos maus pudessem trazer desgraças sobre mim e minha família e destruir os nossos bens. Agora, quando o sol se põe, eu me entrego, juntamente com minha família e tudo que temos, aos cuidados de Deus, sabendo que Ele cuidará de nós. Então me deito e durmo tranqüilamente toda a noite, confiada em Deus. 

Creio que um dos males existente entre os crentes, é esta falta de confiança absoluta em Deus. Poderíamos evitar muitas horas aflitivas se soubéssemos confiar inteiramente nEle, se soubéssemos entregar a Ele todos os nossos cuidados, haveríamos de ter muito menos problemas na vida e muito mais alegria é despreocupação. 

"Tu conservarás em paz aquele cuja mente está firme em ti; porque ele confia em Ti. Confiai no Senhor perpetuamente; porque o Senhor Deus é uma rocha eterna". Isa. 26:3 e 4. 

45 – O  FARMACÊUTICO  IDEAL

Nos Estados Unidos, os remédios não são preparados com antecedência como aqui no Brasil. Quando se deseja comprar um remédio, tem de se levar a receita para que as farmácias o preparem de acordo com a fórmula dada pelo médico. As farmácias fiéis e exatas na preparação das fórmulas naturalmente são preferidas. Esta explicação facilitará a compreensão da ilustração que se segue. 

Um farmacêutico depois de trabalhar durante 30 anos no mesmo lugar, foi um dia ao porão onde acumulava os velhos arquivos de receitas. Teve a feliz idéia de aproveitar todas as receitas acumuladas durante aqueles 30 anos de trabalho, para fazer uma boa propaganda de sua farmácia. Tomando barbantes fortes; enfiou em cada um deles 1000 receitas. Tomando-as, limpou-as e com elas formou letras que colocou no fundo da farmácia de modo a serem vistas por todos que ali entrassem. As letras formaram os seguintes dizeres: "Digna da confiança de milhões". 

Encontramos, infelizmente, muitas farmácias que não podem ser dignas da nossa confiança. 

Nós que já encontramos "O Farmacêutico" digno de toda a nossa confiança, façamo-lo conhecido a todos que andam enganados. Em matéria de religião, somente Cristo é digno de nossa confiança. 

46 – NOSSAS  FORÇAS  PODEM  FALHAR

"Uma tarde esperávamos numa esquina, condução para ir à cidade. Um passarinho, no meio da rua, comia alguns grãos de arroz, espalhados no chão. Quando vinha um bonde ou automóvel, ele voava e pousava sobre o telhado de uma casa baixa, lá perto. Passando o carro, ele descia e continuava a comer. O passarinho fiava-se nas suas asas. Nós admirávamos esta ginástica do passarinho, que voava ao aproximar-se o carro e logo voltava. Mas, de repente, ao levantar vôo, bateu num carro que passava a grande velocidade, e morreu instantaneamente! O passarinho fiava-se nas suas asas e morreu!" 

É perigoso confiar em nossas próprias forças. Elas podem falhar. A única pessoa em quem podemos depositar a nossa confiança é em Deus e em seu filho Jesus Cristo. Se quisermos viver seguros, depositemos nEle a nossa confiança. 

De Perfeição Cristã 

47 – GALGANDO  AS  ALTURAS

O caçula de uma família devotada a Cristo, estava numa escola de aeronáutica, terminando o seu curso. Escreveu para a mãe contando a prova a que teria de submeter-se, conduzindo o seu avião, completamente só, por rota desconhecida e difícil, à noite. No dia marcado, o tempo estava ameaçado de tempestade e a mãe ficou ansiosa. Contou a sua preocupação a uma amiga que tinha vindo visitá-la, e esta tirou toda a ânsia do seu coração, explicando-lhe que o seu filho viajara por sobre as nuvens; onde o céu é sempre sereno e estrelado, e por isso não havia nenhum perigo para ele. A tempestade se desencadearia muito abaixo dele. 

A mãe acalmou-se e voltando seus pensamentos para o passado, lembrou-se de quando o seu filho vinha ter com ela para pedir o seu auxílio na resolução dos problemas que tinha. Ela sempre o levava para cima das nuvens, em oração, e todas as dificuldades eram sanadas. Lembrou-se também das suas boas cartas e alegrou-se, sabendo que o seu filho estava apto para dirigir o seu avião sempre por sobre as nuvens, pelo preparo espiritual que havia recebido no lar. 

Estamos preparados para dirigir o nosso avião sempre por cima das nuvens? Estamos também dando esse preparo aos nossos filhos? Um dia eles terão de continuar sozinhos a viagem. Poderão fazê-lo sem perigo? Muitas vezes as tempestades ameaçam em nossa viagem para o Lar Celeste, mas se soubermos subir acima das nuvens, não haverá perigo para nós. 

CONFISSÃO 

48 – PERDOADO  PELO  PRÍNCIPE

"O que encobre as suas transgressões, nunca prosperará, mas o que as confessa e deixa, alcançará misericórdia." Prov. 28:13. 

Um príncipe adotou um menino e deu-lhe de presente uma pequena arma de fogo. Deu-lhe ordem de brincar com ela e usá-la em qualquer lugar, com exceção de uma parte reservada aos patos que ele criava com muito carinho. O príncipe ausentou-se e a criança despertada pela proibição, quis fazer exatamente o que lhe foi proibido. E aconteceu inevitavelmente o que o príncipe não queria. O garoto matou um dos patos prediletos. 

Um servo estava nas imediações e observou tudo. Aproveitou-se disto para explorar os serviços do garoto. Quando este não queria obedecê-lo, o servo o ameaçava de contar o acontecido ao príncipe, e ele se submetia, embora contra a vontade. Carregava água, levava lenha, e fazia muitas tarefas. O príncipe voltou e o menino continuou sob o domínio do servo, fazendo todas as suas vontades para que a sua arte mão fosse descoberta. Afinal, o menino cansou-se daquela vida de ameaças e humilhações e foi à presença do príncipe e confessou-lhe o seu erro. O príncipe o perdoou, o que lhe trouxe muita admiração. 

Quando o servo começou de novo a ameaçá-lo, ele lhe respondeu: "Não tenho mais medo e não faço mais serviços para você. Já confessei ao príncipe o meu erro e ele me perdoou".  

49 – CONFESSANDO  E  CORRIGINDO

Se confessarmos os nossos pecados; ele é fiel e justo, para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda a injustiça. I João 1:9

No Estado de Pennsylvania, há alguns anos, um homem procurou o seu pastor para contar-lhe a seguinte história: ele e sua esposa tinham na igreja, cargos de responsabilidade. Ele como tesoureiro da Sociedade de Jovens, e ela como tesoureira da Sociedade de Senhoras. Vivendo em apertos financeiros, lançaram mão do dinheiro da igreja. Não sendo possível pagar na ocasião, pediram dinheiro emprestado aos amigos. 

Continuaram fazendo empréstimos até perderem o crédito na cidade. Mudaram-se para outro lugar, e aqui continuaram na mesma vida, agiram de modo idêntico. Afinal ele achou emprego como gerente de um armazém. Morava num apartamento sobre a loja e podia usar as provisões da loja, mas devia ajustar contas com o dono. Depois de algum tempo, ele deixou de ajustar contas, e o dono descobriu a sua desonestidade e o despediu. 

O tentador continuou a sua obra e lhe segredou que agora não lhe seria possível arranjar trabalho naquela cidade e que portanto ele devia incendiar o prédio. O dono do armazém receberia o seguro do prédio e ele teria os seus móveis também assegurados. Assim ninguém saberia que ele tinha perdido o emprego e ele, indo para outro lugar, poderia começar de novo. Ele escutou o conselho de Satanás e executou o melhor que pôde. 

Mas as dificuldades não tinham terminado e ele, vendo-se em aflição, procurou o pastor e contou-lhe sua história. "O senhor é a única pessoa que sabe esta história. Nem minha esposa mesmo sabe disto". E o pastor perguntou: "Que poderei fazer?" 

Em seguida o pastor abriu a Bíblia e leu alguns versículos sobre perdão e perguntou-lhe se cria que Deus o perdoaria. Ajoelharam-se e assim nesta posição o pastor perguntou: "Está pronto a pagar tudo que está devendo e confessar seus atos?" O homem hesitou, e o pastor continuou: "Talvez o senhor vá para a prisão, mas irá com seu coração em paz com Deus". O homem disse: "Enfrentarei tudo". E ele orou. 

Os dois fizeram planos pelos quais ele pagaria suas dívidas. Escreveria a cada pessoa prometendo pagar mensalmente uma quantia, embora fosse pequena, e prometendo pagá-la toda embora custasse. No fim de três anos o homem tinha pago quase todas as dividas, e muitos dos credores cancelaram o resto das dívidas e lhe mandaram recibos de pagamento. Até o dono do armazém que ele havia incendiado lhe perdoou o resto da dívida. 

E este homem veio a. ser anos mais tarde um dw grandes pastores do seu Estado. 

50 – CORAÇÃO  CONTRITO

Certamente a carta mais singular que chegou à Casa Branca, nos Estados Unidos, foi escrita ao presidente Cleveland, em Setembro de 1895 por uma jovem crente. Diz assim: 

"Querido Presidente: Estou em condições lamentáveis e me atrevo a escrever sobre a situação que me aflige. 

"Faz dois anos, se bem me lembro, usei dois selos que haviam sido já carimbados; pode ser que tenha usado outros, mas só me recordo de dois. Eu não sabia, até há poucos dias, que este ato constituísse tão grande crime. Minha mente está fixa nesse fato constantemente, e nele penso de dia e de noite. 

"Bem, querido Presidente, tenha a bondade de me perdoar e eu prometo nunca mais cometer essa falta. Junto a esta carta encontrará o valor de três selos, e volto a suplicar-lhe que me perdoe. Eu era uma menina de treze anos quando cometi a falta mencionada, mas isto não me exclui da culpa pela qual tenho estado profundamente compungida de coração. 

"Uma de suas servidoras." 

CONFORTO 

51 – LIVRE  DA  CONDENAÇÃO  ETERNA

"... eis aqui vos trago boa-nova de grande alegria ... é que hoje vos nasceu, na cidade de Davi, o Salvador, que é Cristo, o Senhor." 

Luc. 2:11

Uma senhora crente visitou um soldado ferido num hospital militar. Orou com ele e saiu. Em seguida, uma enfermeira entrou no quarto e, desejando acalmar o soldado, disse-lhe: "Não se preocupe com seus pecados. Quando uma pessoa dá a vida pela pátria, como você, está salva". O rapaz esboçando um 1igeiró sorriso de delicadeza retrucou-lhe: "Mas a senhora está enganada. Quando fiquei estendido no campo de batalha, sabia que tinha cumprido o meu dever para com a minha pátria, mas este pensamento não me ajudou a encarar Deus, face a face. Não estava pronto para morrer, e sabia disto muito bem. E desde aquele dia fiquei muito preocupado, até agora. Mas agora, depois da visita desta senhora, o meu coração se acalmou, porque eu soube que Jesus levou sobre Ele os meus pecados. Foi castigado em meu lugar, e agora estou livre da condenação eterna. Como é maravilhoso saber que Ele já morreu em meu lugar, e que me salvou. Agora não tenho medo de morrer". 

Encontramos hoje em dia muitos confortadores, molestos, que nós querem confortar com falsidades. Deus, porém, nos traz o verdadeiro conforto, não com palavras vãs, mas com o oferecimento de nossa salvação efetuada na cruz pelo seu Filho amado. 

62 – DOM  DE  ANIMAR

Grandes coisas fez o Senhor por nós, e por isso estamos alegres". 

Sal. 126:3. 

Muitas pessoas que não estavam habituadas a subir montanhas, iam passear em "Yosemite Park", na Califórnia. E por toda parte se via alguém descansando. Outros, que já estavam reiniciando a escalada, perguntavam de momento a momento: que distância ainda nos falta para percorrer?" 

De volta já vinha um velho casal, alegre e sorridente que respondia com entusiasmo: "Vale a pena o esforço para chegar até o ponto mais alto". Depois de ouvir este velho casal, os jovens subiam com mais animação e com passo mais firme. 

Encontramos em mossa carreira cristã muitas pessoas que têm este dom de animar. Com suas palavras alegres e entusiásticas, afastam o desânimo e o comodismo, contagiando a mocidade de firmeza para continuar a sua escalada para a gloriosa Sião. 

CONVITE 

53 – VENHA  COMO  ESTÁ

"Conta-se que um grande pintor andava pelas ruas de uma cidade procurando um mendigo que pudesse servir de modelo, a um quadro representativo do filho pródigo. Depois de andar muito, encontrou-se com um jovem bastante sujo, andrajoso e feio, que foi considerado como um modelo ideal. O pintor, indo ao seu encontro, fez-lhe uma boa proposta, que foi logo aceita pelo mendigo. Este devia apresentar-se na casa do pintor em dia e hora que foram combinados. 

No dia e hora marcados, chega ao estúdio do pintor um jovem muito bem vestido, o que causou estranheza ao profissional. 

– O senhor não se lembra de mim e de que combinamos para eu vir hoje aqui? 

– Não, não o conheço nem tenho lembrança de o ter visto algum dia. 

– Não é possível, o senhor está enganado. Não se lembra que me convidou para vir até aqui servir-me de modelo? 

– O senhor é que está enganado. Talvez outro artista o haja convidado. Eu é que não fui. A estas horas eu aguardo a chegada de um mendigo.  

– Pois sou eu mesmo. 

– O senhor? 

– Eu mesmo. 

– Porém, quem o havia de reconhecer? 

– É que eu achei por bem vestir a minha melhor roupa. ...  

– Sim? Pois, deste modo já me não serve para o que eu desejava. 

Assim acontece com muita gente hoje em dia, que procura apresentar-se diante de Deus com as suas boas obras, as suas obras de caridade, pensando que elas servirão para comover o coração divino. Deus não olha para as aparências. Ele quer que o indivíduo chegue à sua presença como na realidade é – pobre pecador – a fim de, pela sua graça, regenerá-lo, transformá-lo num ser bem-aventurado." 

Venha como está. 

54 – CONVITE  DO  REI

O evangelista D. L. Moody, pregava sobre a Ceia do Cordeiro de Deus e ilustrou o sermão de um modo muito prático. Imaginou-se o destinatário de um convite, do Rei. Abrindo o envelope, leu-o em voz alta para a congregação ouvir. Em seguida, apoiando um papel na parede, fez como quem estava respondendo o convite. A carta foi dirigida ao Rei dos Céus e terminando, leu em voz alta para todos ouvirem a resposta: 

"Peço desculpas". "Quem quer assinar esta carta?" perguntou ele. O povo ficou quieto. Em seguida ele escreveu outra resposta: "Apresso-me a dizer que, se Deus quiser, estarei lá". "Quem quer assinar esta carta?" Houve silêncio novamente por alguns momentos, até que uma menina respondeu: "Sr. Moody. Eu quero assiná-la!" 

Saibamos como aquela menina aceitar os convites que o Rei dos Céus nos faz constantemente. 

55 – TODOS  CONVIDADOS

Certa pessoa recebeu, por engano, um convite do Governador de sua província para tomar parte em um banquete. Ficou grandemente surpreendido. Foi ao festim. Notou, porém, ao chegar, que lá não se encontravam os de sua classe, que era humilde, e que não tinha relações com os do palácio. Todo tímido, mostrou o convite que recebera. O governador sorriu do equívoco e só então efetivou, com sua palavra e gesto de simpatia, o convite ao humilde trabalhador. Gloriava-se este, mais tarde, de ter sido convidado para o banquete do governador! 

Mais do que um poderoso, mais do que um nobre, é o Rei dos reis, Senhor dos Céus e da Terra que aqui nos convida. O convite não é vago e duvidoso, não! É dirigido a nós pecadores. Não chama só um pequeno número, mas a multidão. Ele atrai, cheio de amor e de bondade, desde a tenda dos pastores humildes de Belém, até aos palácios dos Magos da Caldéia. Chama a todos. Atendamos ao convite de Jesus! 

CORAGEM 

56 – CONFIANÇA

Aconteceu no século XVI que um cristão estava sendo cruelmente tratado num dos calabouços da Inquisição, na Itália. Seu irmão foi vê-lo e se angustiou sobremaneira de ver os sofrimentos que ele padecia. "Meu irmão", disse o prisioneiro, "se você é cristão porque se afliges assim? Não sabe, porventura, que nenhuma folha cairá de uma árvore se não for da vontade de Deus? Conforte-se em Cristo, porque as presentes dificuldades não se podem comparar com a glória futura." 

Cada um de nós possui, como  o jovem prisioneiro, a sua cruz. Alguns a possuem leve, outros mais pesadas, porém isto não importa diante o espírito de resignação e confiança com que a carregamos. 

57 – O  PREGADOR  E  O  REI

Hugo Latimer exercia na corte do rei da Inglaterra, Henrique VIII, as delicadas funções de Ministro do Evangelho. Ora, aconteceu certa vez, que um dos seus sermões desagradou muito ao rei, e este mandou ordens ao pregador para falar, no domingo seguinte, de maneira a destruir a má impressão produzida pela sua palavra tão severa. 

Muita gente foi à igreja nesse domingo, porque todos sabiam da intimação do rei. O famoso pregador começou assim a sua pregação: "Sabes tu, Hugo Latimer, diante de quem vais falar hoje? Diante do grande e poderoso monarca, que tem poder de mandar matar-te. Por conseguinte, sê prudente, mas, não te esqueças de que tu és aqui o mensageiro do Todo-Poderoso; cumpre pois a tua missão fielmente". 

Depois de assim dizer, repetiu Hugo Latimer o sermão do domingo precedente. No fim do culto, o rei mandou chamar o pregador e lhe disse: 

– Como ousaste tu falar hoje do modo porque o fizeste? 

– Real majestade, cumpri o meu dever para com o meu Deus e para com o meu rei. Minha consciência de nada me acusa. 

Henrique VIII, admirado de sua coragem, levantou-se e apertou-lhe a mão. Tem havido, através dos séculos, muitos imitadores de Hugo Latimer. 

Da Revista do Professor da Escola Dominical 
58 – OBEDECENDO  A  DEUS

Certo pregador, sentindo o chamado de Deus para um trabalho especial, e não obstante o sucesso que estava tendo na cidade onde estava pastoreando, deixou tudo para obedecer o chamado de Deus. 

Parte do seu trabalho seria pregar em uma pequena missão para judeus. Este trabalho é muito difícil, como todos nós sabemos, pois os judeus não aceitam os nossos princípios baseados na salvação por Cristo; para eles Cristo ainda não veio, e continuam a esperá-lo, aborrecendo os seguidores dAquele que para eles foi um falso Cristo. Ele percebia perfeitamente a dificuldade e oposição dos judeus à sua tarefa, no entanto enfrentou com coragem a sua missão. 

O rabi (mestre judeu) lhe disse que se continuasse ali, ele o poria para fora da cidade. 

Numa noite escura e tempestuosa, estava o pregador entregando a sua mensagem na Missão, quando percebeu entre os seus ouvintes, o rabi, que o escutava com muito aborrecimento. O pregador, a princípio, ficou receoso, mas recordou as palavras de Cristo: "eis que estou convosco todos os dias", e continuou sua mensagem corajosamente. No final do trabalho, o rabi foi à frente e disse: "Vim aqui com o intuito de perturbar o trabalho, mas agora estou aqui para confessar-me a meu Senhor". 

Quantas almas não deixamos de ganhar, pela nossa desobediência a Deus! E quantos infelizes vão para o inferno, por causa da nossa falta de coragem de obedecer a Deus e enfrentar os perigos e os inimigos! Que nós aprendamos com Jeremias a obedecer a Deus, e a entregar a Sua mensagem, custe o que custar. 

De Uniones de Primarios 
CRESCIMENTO 

59 – UM  MENINO  QUE  NÃO  QUERIA  CRESCER

Um senhor tinha dois filhos: um menino e uma menina. Quando eles eram bem pequenos pareciam ser muito felizes. Uma vez o menino. expressando esta felicidade disse: "Eu acho que a nossa família está muito bem assim; gostaria que ficasse sempre como está agora". 

O pai replicou-lhe: "Você gostaria de ficar sempre no mesmo ano escolar?" O menino sorriu e não respondeu. Ele não havia pensado nisto. Embora estas crianças fossem tão felizes e desejassem ser sempre felizes do mesmo modo, seria uma tragédia se eles permanecessem como estavam, sem se desenvolverem física e mentalmente. O crescimento é uma lei da vida. 

Na vida espiritual acontece o mesmo. Embora sejamos felizes hoje como somos, nos tornaremos infelizes, se estacionarmos. Não é possível paralisar-nos se andamos na companhia do Mestre. Se não estivermos crescendo na vida espiritual, examinemo-nos e vejamos se por acaso não estamos nos distanciando do nosso Salvador. Não é possível andar e viver com o Mestre sem crescer na vida espiritual. 

De El Faro Dominical 

CRISTO 

60 – EM  JESUS  AMIGO  TEMOS

Os amigos são bênçãos inestimáveis. E Jesus diz: "Vós sois meus amigos, se fazeis o que eu vos mando." (João 15:14). 

Uma vez um escocês por nome José Schriven, passou por uma terrível provação: a noiva morreu afogada na véspera do casamento! 

Os amigos procuraram consolá-lo; mas debalde. Buscou o seu Amigo celestial – o mesmo a quem levamos as nossas alegrias e tristezas. Sim, só Jesus o pôde confortar. E pensando na grande amizade de Cristo, escreveu o hino "O Grande Amigo" (n.º. 155 do  Cantor Cristão). Ao lhe perguntarem certa vez se de fato o escrevera, respondeu: O Senhor e eu, juntos, o fizemos". 

Não há outro hino que nos leve a sentir tanto a amizade de Jesus, como este. É Ele o Amigo entre os amigos – pronto a socorrer, ajudar, guardar, abençoar, em qualquer tempo ou circunstância. Como é bom possuir Jesus como Amigo! 

Da Revista de Senhoras e Moças Batistas 
61 – O  CARÁTER  DE  JESUS

O famigerado cientista incrédulo Huxley, dava-se muito com certo jovem literato, que o acompanhava nas suas idéias céticas. Percebendo o seu estilo literário, Huxley convidou-o a escrever um romance histórico, ridicularizando a vida de Jesus. O jovem aceitou a sugestão, e lançou mãos à tarefa. 

Para melhor informar-se, comprou um Novo Testamento, e começou a lê-lo cuidadosamente. Resultado: o moço curvou-se extasiado ante o nobre caráter de Jesus Cristo e escreveu um dos mais belos livros da literatura cristã. Esse livro é BEN-HUR e o seu autor é Lewis Wallace. 

Jesus sempre venceu os que lhe faziam oposição; não pela força material, mas pela sua vida e seu amor. 

Periódicos de Educação Religiosa 

62 – INTERCESSÃO

Em tempos do grande Império Romano, um jovem cidadão foi processado e condenado pelo crime de trair a pátria. O juiz acabara de pronunciar a sentença de morte, e os jurados preparavam-se para darem cumprimento à sentença. Achava-se na sala do tribunal um irmão mais velho do réu, o qual havia servido sua pátria em guerras por países longínquos, perdendo nelas os dois braços. Pedindo licença, pôs-se de pé, perante o juiz, e erguendo os tocos de seus braços, intercedeu vivamente a favor do réu; não procurou diminuir ou atenuar a enormidade do crime do irmão, mas apresentou seus próprios méritos. Confessou francamente que o irmão era indigno, que era traidor e merecia morrer, mas em nome do que ele próprio havia feito pela pátria, implorou que se poupasse a vida ao outro. 

Vendo-o e ouvindo-o, o juiz se deu por satisfeito, e em nome de tão altos e patrióticos feitos, concedeu pleno perdão ao réu já condenado. 

O mesmo acontece conosco. Quando aparecermos diante do tribunal de Deus, teremos diante de nós todas as nossas culpas, claras, patentes, e por nós mesmos não haverá outra sentença senão a de condenação, mas se tivermos Cristo como nosso Aadvogado, ficaremos livres da condenação imposta, pois Cristo não nos escusará das nossas culpas, porém, trará a lembrança o seu sacrifício no Calvário por nós, e com o Seu poderoso sangue cobrirá os nossos pecados. 

Mensário Dominical Batista 

63 – O  TESTEMUNHO  DE  UM  JUDEU

Um certo homem de negócios que havia sido criado desde sua infância como um judeu convicto e ortodoxo, não encontrava descanso para sua alma. Um jovem crente, seu empregado, procurava sempre uma boa oportunidade para falar-lhe a respeito do Filho de Deus e Salvador do mundo. Apesar do seu patrão evitar sempre conversas sobre assuntos religiosos ele encontrou a oportunidade procurada. Convidou o seu chefe para ouvir um cristão hebreu que falaria em sua missão numa cidade vizinha. O chefe judeu pronunciou-se desta maneira: "Um hebreu cristão!... Não há animal nenhum como esse!..." 

Depois de muita insistência da parte do jovem empregado, ele acedeu e foram; no caminho, o judeu procurou desculpar-se por não haver aceito antes os convites feitos pelo seu jovem empregado. O sermão do judeu cristão caiu no mais recôndito do seu coração e como prova disto, um mês depois ele batizou-se, provando publicamente a sua fé no Senhor Jesus. 

Mais uma vez temos a prova pela experiência deste  judeu, que ritualismos e legalismos não podem satisfazer a alma humana. Somente Cristo Jesus pode satisfazer as nossas almas. Foi este o testemunho do judeu. Há muito tempo ele buscava a paz que a sua alma desejava, mas não a encontrou enquanto não aceitou a Jesus. Este homem é hoje um consagrado obreiro do trabalho cristão. 

De El Faro Dominical 

64 – A  AUTORIDADE  DE  CRISTO

"Responderam eles: Jamais alguém falou como este homem." 

João 7:4. 

"Quem de vós me convence de pecado?" João 8:46. 

"Ouvistes que foi dito aos antigos ... Eu, porém, vos digo Ouvistes que foi dito aos antigos. . . . . eu porém vos digo. . . . Mat. 5:21, 22. 

"Maravilhavam-se da sua doutrina, porque os ensinava como quem tem autoridade e não como os escribas." Marcos 1:22. 

"Com autoridade ele ordena aos espíritos imundos, e eles lhe obedecem!" Marcos1:27. 

"E muito se maravilhavam da sua doutrina, porque a sua palavra era com autoridade." Lucas 4:32. 

"E Jesus ... clamou em alta voz: Lázaro, vem para fora!  Saiu aquele que estivera morto." João 11:41, 43 e 44. 

"Estando próxima a Páscoa dos judeus, subiu Jesus para Jerusalém. E encontrou no templo os que vendiam bois, ovelhas e pombas e também os cambistas assentados; tendo feito um azorrague de cordas, expulsou todos do templo, bem como as ovelhas e os bois, derramou pelo chão o dinheiro dos cambistas, virou as mesas e disse aos que vendiam as pombas: Tirai daqui estas coisas; não façais da casa de meu Pai casa de negócio." João 2:13-16. 

A autoridade de Cristo é incontestável. Mesmo os inimigos de sua Causa não podem deixar de reconhecê-la. Seus ensinos maravilham a todos pela autoridade jamais vista que revelava. 

65 – SEGUINDO  O  MESTRE

"Lembro-me de ter lido que quando Napoleão, o Grande, fez sua entrada na Rússia, homens, mulheres e crianças permaneceram dias e noites no percurso que ele devia fazer, para vê-lo passar. Conta-se também, que alguns clérigos no norte da Escócia que fizeram a pé todo o caminho a Londres com o objetivo único de verem o Duque de Wellington, e depois que o viram agradeceram a Deus e voltaram considerando-se bem recompensados". Mark Guy Pearse. 

Não nos admiremos portanto ao ler da multidão que seguia a Cristo, em sua entrada a Jerusalém proclamando-O, e louvando-O. 

Se homens como Napoleão e o duque de Wellington atraíram tantos, quanto mais Jesus, o Rei dos reis e o Senhor dos senhores, deve atrair-nos não só para admirar a Sua grandeza, mas para servirmos com inteira consagração a Sua nobre causa.  

Da Revista do Professor da Escola Dominical 

66 - "INA SÓ"

Era noite no interior de Sudão. As estrelas brilhavam no céu, espalhando a sua luz suave sobre um grupo de homens que estava perto de Khartum. No meio deles levantava-se o vulto alto e simpático de um jovem missionário. Durante seis semanas estivera ensinando os princípios da fé cristã àqueles nativos que o rodeavam. Eram homens vindos das vinte tribos do interior. Aquelas tribos ignoravam talvez, completamente o nome de Jesus Salvador. 

Com enorme sacrifício o missionário conseguira reunir o grupo de homens que estava agora preparado para voltar ao seu povo e ensinar as verdades do evangelho. A lição mais difícil seria ensinar às tribos que Jesus é o Rei dos nossos corações. O missionário mostrou-lhes todas as dificuldades que iam encontrar, talvez até a morte. Depois lhes fez a seguinte pergunta: "Quem está pronto a prometer tornar Jesus o Rei da sua tribo – Rei nos corações e nas vidas?" 

Na escuridão esperava a resposta. Para muitos só a promessa já significaria morte. Finalmente, quebrando o silêncio da noite, soou uma voz forte e dará – "INA SÓ" – eu estou. E assim, um após outro todos os homens responderam "INA SÓ". Na manhã seguinte, embrenharam-se no coração africano, prontos a fazer de Jesus o Rei de seu país, mesmo que isso lhes custasse a vida." 

67 – JESUS  É  MEU  AMIGO

Jesus é o meu Amigo. Vou contar como ganhei Sua amizade. 

Ouvi falar muito a respeito dEle, mas não dei atenção. 

Ele me mandou presentes, mas não lhe agradeci. 

Parecia querer minha amizade, mas me conservei indiferente. 

Estava sem casa, comida e em perigo a cada hora, mas Ele me ofereceu abrigo, conforto, comida e segurança, mas continuei ainda ingrato. 

Afinal Ele me procurou em lágrimas dizendo: 

"Venha, fique comigo". 

Vou contar como Ele me trata agora: 

Ele provê todas as minhas necessidades. 

Dá-me mais do que eu ousaria pedir. 

Ele antevê cada necessidade. 

Ele suplica que eu peça mais. 

Nunca me faz lembrar da minha antiga ingratidão. 

Nunca censura minhas tolices do passado. 

Mais ainda, vou dizer o que eu penso dEle: 

Ele é tão bom como grande. 

Seu amor é ardente e verídico. 

Ele é liberal em suas promessas e fiel em cumpri-las. 

Ele tem ciúme de meu amor e o merece. 

Eu Lhe devo tudo o que tenho e tudo o que sou, mas Ele implora que eu O chame Amigo. 

De um velho manuscrito inglês 

68 – VIDA  SOLITÁRIA

Eis um homem que nasceu numa aldeia obscura, de uma camponesa. Criou-se na obscuridade. Trabalhou numa carpintaria até a idade dos 30 anos. Passou 3 anos como professor itinerante, sem ter nunca exercido cargo oficial, sem possuir ao menos uma casa. Nunca escreveu um livro, nunca teve família, nunca estudou em colégios, nunca viajou mais de 200 milhas do lugar onde nasceu. Nunca fez coisa alguma das que indicam grandeza. Não teve credenciais, exceto sua personalidade. Não teve nada deste mundo exceto o poder da varonilidade divina. Enquanto era jovem, teve contra Si a opinião pública. Seus amigos fugiram na hora difícil. Um O negou. Outro O traiu. Foi julgado pelos inimigos. Morreu numa cruz entre dois ladrões. Seus executores lançaram sortes sobre seu manto, a única coisa que possuía. Quando morreu foi sepultado num túmulo emprestado pela piedade de um amigo. 

Dezenove séculos são passados e hoje Ele é o centro da raça humana e o Líder do mundo. 

Estou certo se disser que todos os exércitos que jamais existiram, todas as marinhas que o mundo já possuiu, todos os governos do mundo e todos os reis da terra, somando todas as suas realizações, não influíram tanto sobre a vida do homem nem com  tanto poder quanto aquela vida solitária e humilde. – Phillips Brooks.  

69 – O  SENHOR  É  MEU  PASTOR,  NADA  ME  FALTARA

Não me faltará descanso: "Ele me faz repousar em pastos verdejantes." 

Não me faltará bebida: "Guia-me mansamente a águas tranqüilas." 

Não me faltará perdão: "Refrigera-me a alma." 

Não me faltará direção: "Guia-me pelas veredas da justiça por amor do seu nome." 

Não me faltará alimento: "Preparas-me uma mesa a presença  de meus adversários." 

Não me faltará alegria: "Unges-me a cabeça com óleo." 

Não me faltará coisa alguma: "Meu cálice transbordará."  

Não me faltará coisa alguma nesta vida: "Bondade e misericórdia certamente me seguirão todos os dias da minha vida." 

Não me faltará coisa alguma na eternidade: "E habitarei na Casa do Senhor para todo o sempre." 

"EU SOU O BOM PASTOR"

Não te faltará descanso – " Vinde a Mim todos os que andais em trabalho e vos achais carregados e eu vos aliviarei." 

Não te faltará bebida – "Se alguém tem sede, venha a Mim e beba." 

Não te faltará perdão – "O Filho do Homem tem na terra poder de perdoar pecados." 

Não te faltará direção – "Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida." 

Não te faltará companhia – "Eis que estou convosco todos os dias." 

Não te faltará consolação – "O Pai vos dará outro Consolador." 

Não te faltará alimento – "Eu sou o Pão da Vida, o que vem a Mim não terá jamais fome." 

Não te faltará gozo – "Para que Meu gozo fique em vós e o vosso gozo seja completo." 

Não te faltará coisa alguma – "Para que tudo quanto vós pedirdes a meu Pai em meu nome, Ele vo-lo conceda." 

Não te faltará coisa alguma nesta vida. – "Buscai primeiramente o Reino de Deus e a Sua justiça e todas estas coisas vos serão acrescentadas." 

Não te faltará coisa alguma na eternidade – "Vou preparar-vos o lugar, para que onde Eu estou estejais vós também." 

De A Cruz de Malta 
70 – O  CÂNTICO  DO  HOMEM  E  A  RESPOSTA  DE  CRISTO

O homem canta: "O Senhor é meu pastor", e o Salvador diz : "Eu sou o Bom Pastor." E para enfatizá-la a prefere duas vezes. 

O homem canta: "Deitar-me faz em verdes pastos". Mas o Salvador diz que as suas ovelhas, entrarão e sairão e acharão pastos, sob os seus cuidados. 

O homem canta como o pastor o guia às águas tranqüilas para abeberar-se, enquanto Cristo convida a todos os sedentos para beberem a água da vida. E Ele vai adiante das suas ovelhas, fazendo-as ouvir-Lhe a voz. E elas O seguem porque conhecem a Sua voz. 

Mas quando a canção se refere ao "Vale da Sombra da Morte", o homem canta a bondade do Pastor, com seu cuidado pessoal, provendo a comida, o óleo e o cálice. Nada mais suave do que o homem poder cantar: "Não temeria mal algum porque tu estás comigo". O salvador diz que não deixaria as suas ovelhas ao vir o lobo. Antes ficaria com elas e até daria a sua vida para defendê-las. 

A canção do homem diz: "Certamente a bondade e a misericórdia me seguirão todos os dias da minha vida". O Salvador diz que dará a sua vida em benefício das ovelhas. 

A canção termina com a paz do curral. "Habitarei na Casa do Senhor para todo o sempre." O Bom pastor agora vai mais adiante, cuidando do bem estar das ovelhas que ainda estão no deserto: "Ainda tenho outras ovelhas que não são deste curral; também me convém trazer estas, e elas ouvirão a minha voz, e haverá um rebanho e um Pastor." 

DEUS 

71 – "ELE  É  SEMPRE  O  MESMO"

Ao lado de uma colina árida, num sítio distante do campo, vivia há anos uma pobre e solitária viúva, escocesa. Viúva havia muitos anos, e era conhecida por toda a parte como mulher piedosa. 

O inverno estava muito rigoroso e a pobreza já se fazia sentir por toda a parte. A solitária viuva morava numa cabana e veio uma grande tempestade, com muita neve, e ela ficou ali fechada por muito tempo. Por fim gastou o último punhado de farinha que tinha em casa! Já não tinha nada que pudesse comer nem tão pouco dinheiro para comprar mais. Ali estava ela sozinha na casa na montanha. Veio a hora da refeição mas não tinha que cozinhar. 

Que fez ela? Pegou na caçarola em que costumava fazer as papas de aveia, encheu-a d'água e deitou-lhe sal, dizendo consigo mesma: "Bom, já pus a água, já deitei sal; e vou agora para meu quarto pedir ao Pai que me mande a farinha". Foi e ajoelhou-se para fazer oração, mas mal tinha se ajoelhado, quando bateram à porta. 

Levantou-se, desceu a escada, e viu uma jovem forte, filha de um lavrador, que tinha vindo de uma distância de muitos quilômetros por cima da neve, com um grande saco de farinha às costas. Deitou o saco no chão, e disse: "Aí está, tia Ana, e deve estar muito grata por eu ter vindo através de tanta neve, trazer-lhe esta farinha. Não sei o que meu pai tem tido todo o dia; mas nada o satisfazia. Insistiu comigo durante toda a manhã para vir trazer-lhe a farinha". 

De repente cessou de falar, vendo a expressão da velhinha que estava com as duas mãos erguidas, e grandes lágrimas nos olhos; e por fim, referindo-se ao Senhor Jesus, disse: "Ele é sempre o mesmo, Joana, Ele não muda nunca! Tenho posto a minha confiança nEle há muitos anos e Ele nunca tem falhado. Você vê aquela panela no fogo? Está com água e sal, mas não tinha nem sequer uma colher de farinha em casa para lhe deitar, e agora mesmo tinha ido para cima para pedir ao Pai que me mandasse a farinha; e ela já está aqui. 

O Infantil 

72 – DEUS  CUIDARÁ  DE  TI

A letra deste hino foi escrita pela Sra. Martin e a música, pelo seu esposo. O Sr. Martin era pregador. Certa vez estava com a esposa e o filhinho, visitando Nova York. Convidaram-no para pregar em certa igreja e ele prometeu ir. A esposa que vinha adoentada há algum tempo, neste domingo piorou. Seu esposo logo pensou em telefonar, avisando não ser possível ir pregar na igreja onde era esperado. Foi ao telefone, quando o filhinho aproximando-se disse-lhe: "Papai, o senhor não acha que se Deus deseja que vá pregar esta manhã, Ele cuidará da mamãe?" 

O pai olhou para o filho e ficou envergonhado de, por um momento, duvidar do cuidado de Deus. Foi à igreja e sua pregação levou muitas almas a Jesus. 

Logo após o trabalho o pai apressou-se a voltar para casa. O filho veio encontrá-lo na porta, entregando-lhe um envelope onde se achavam as palavras deste hino escrito, por sua esposa, enquanto ele pregava. Indo ao órgão compôs a música e cantava, enquanto a esposa esteve de cama. 

Um dia de tempestade, quando os relâmpagos se sucediam e o trovão ribombava ensurdecedor, uma menina correu para a sua avó e disse-lhe: "Vovó, cante Deus Cuidará de Ti." Ambas tinham aprendido este hino na Escola Dominical e enquanto a vovó cantava, a netinha se sentia bem, na certeza de que Deus cuidava de todos. 

Hoje este hino é cantado em toda parte e em várias línguas, tanto em tempo de paz, como de guerra ajudando todos a confiarem mais em Jesus. "Bem-aventurado o homem que põe no Senhor a sua confiança" Sal. 40:4. 

Da Revista de Senhoras e Moças Batistas 

73 – O  FIRMAAIENTO – UMA  PROVA  DE  DEUS

Conta-se que durante a Revolução Francesa procurou-se por todos os meios apagar do espírito do povo a idéia de Deus e da Religião, já queimando-se Bíblias, já fechando-se igrejas, já prendendo-se crentes. Um dos líderes dessa cruzada ímpia afirmou certa vez a um piedoso camponês que a igreja da aldeia seria destruída, para não haver o que trouxesse ao povo a lembrança da divindade. A isso replicou o camponês: 

– Então o senhor terá que apagar as estrelas!" 

Por isso Hume, que se dizia cético, exclamou certa vez ao passear em companhia de Ferguson, numa noite estrelada: 

– Hume, existe Deus." 

Os céus nos declaram que Deus existe, e eles mesmos são uma pálida idéia da glória de seu Criador. 

Da Revista do Professor dá Escola Dominical 

74 – DEUS  E  A  CRIAÇÃO

Fídeas, o grande escultor grego, não necessitava por o nome "Fídeas" em sua obra, porque seu trabalho era feito de tal modo que ninguém podia imitá-lo. Um crítico de sua arte podia somente mirar uma escultura e dizer imediatamente que Fídeas a fizera porque mão nenhuma poderia formar um semblante tal, como ele fazia. 

Os crentes podem somente por ver e contemplar a Natureza, por sentir a providência e o poder da Palavra divina clamar imediatamente: "Esta é a obra de Deus". A mão de Deus se manifesta em toda a criação. 

De Ilustraciones, de C. L. Neal. 

75 – DEUS  EXISTE

Braile, astrônomo famoso, tinha um amigo que, destituído de crenças religiosas, não acreditava fosse o Universo obra exclusiva de um Ser Supremo. 

Desejando confundir e vencer o ateísmo absurdo do amigo, o astrônomo construiu um magnífico planetário, isto é, uma peça mecânica que reproduzia o sol e os principais planetas com seus movimentos e suas órbitas, e convidou o jovem ateu para observar o interessante engenho. 

Graças a um dispositivo muito original, fazendo-se mover o planetário, os astros iniciavam suas rotações em torno do sol ao mesmo tempo que os pequeninos satélites, com precisão matemática, se moviam em torno dos planetas. 

– É realmente muito interessante! exclamou o ateu: Quem foi o autor deste engenhoso aparelho? 

– Não houve autor algum, - respondeu tranqüilo o astrônomo. 

– Como assim? 

– Muito simples. Este planetário apareceu aqui por uma simples casualidade! 

– Que disparate! Uma peça tão perfeita não pode ser obra da casualidade! Isso é impossível! 

– Como impossível! replicou o astrônomo. – Se na sua opinião um simples planetário não pode ser obra da casualidade, como você ousa aceitar que o Universo, com as suas infinitas e insondáveis maravilhas, tenha surgido par. acaso? 

Esquecia-se o mísero ateu, em sua lamentável ignorância, de que tudo, no Universo e em nós mesmos, está continuamente demonstrando a existência de Deus. 

Lendas do Céu e da Terra 

76 – A  CIÊNCIA  A  SERVIÇO  DO  ESPÍRITO

"O falecido Charles P. Steinmetz, foi visitar seu intrigo Roger W. Babson. E os dois, cientista e estatístico, discutiram sobre rádio, aviões, transmissão da energia elétrica e outros assuntos", conforme relata a Sra. Eleanor Early. Disse ela que Babson perguntou ao seu hóspede: "Diga-me, caro amigo, em que terreno de pesquisas haverá maior desenvolvimento nos próximos cinqüenta anos?" 

Steinmetz pôs a cabeça entre as mãos, disse Mr. Babson. Ele tinha uma cabeça muito grande num corpo muito pequeno; era uma das cabeças mais vistosas que eu já vi. Ficou muito quieto durante alguns minutos. Penso que estava procurando palavras para me responder. Foi, como vê, uma declaração muito extraordinária partindo dos lábios de um cientista como ele. 

"As grandes descobertas, disse ele, serão feitas no terreno espiritual. Nós, cientistas, temos gasto nossas vidas estudando as forças físicas. E agora, tendo feito as maiores descobertas na história do mundo, aprendemos que nossos conhecimentos não têm trazido alegria aos povos. Os cientistas precisam, pois, empregar seus laboratórios no estudo de Deus, à oração e às forças espirituais. Nesse terreno é que surgirão os milagres. O poder espiritual é o maior dos poderes e tem o maior futuro". 

Para mim, esta foi a maior descoberta de Steinmetz. 

– "Nós cientistas, temos gasto nossas vidas estudando as forças físicas, e agora, tendo feito as maiores descobertas na história do mundo, aprendemos que nossos conhecimentos não têm trazido alegria aos povos, Os cientistas precisam, pois, empregar seus laboratórios no estudo de Deus. ..." 

Sim, porque as coisas materiais não podem dar satisfação a almas espirituais e imortais. Somente em Deus podemos encontrar a satisfação para as nossas almas, Deus, é pois a pessoa a quem devemos recorrer; porque somente Ele salva, porque somente Ele satisfaz as necessidades das nossas almas. 

De A Estrada Real da Vida 
77 – "O  SENHOR  É  MEU  PASTOR"

Durante esta última guerra, um professor cristão na China teve de mudar seus pequenos alunos, em número superior a 200, do caminho dos japoneses. Fizeram a viagem a pé, durante dias seguidos. Muitas vezes os inimigos chegaram bem perto deles. Foram roubados duas vezes, e a comida por vezes faltava. Afinal faltou coragem ao professor e ele começou a chorar diante das crianças. As crianças perceberam a dificuldade do Mestre e começaram a cantar: "O Senhor é meu pastor, nada me faltará". A fé do professor, reavivou é eles continuaram a viagem, chegando ao destino sãos  e salvos. 

Como é bom lembrar-nos de que Deus é um Deus universal, um pastor que cuida de nós em nosso lar, e nos caminhos duros e difíceis! Lembremo-nos sempre que "o Senhor è meu pastor e nada me faltará", em qualquer lugar que estejamos e em quaisquer circunstâncias da nossa vida! 

DEVER 

78 – O  PAPAGAIO  DE  SERTÃO

Na grande floresta de Sertão, na índia, viviam muitos animais. Destacava-se, entre eles, um papagaio muito estimado pelos companheiros. 

Certa vez irrompeu na floresta violento incêndio. Os moradores de Sertão ficaram apavorados com aquela calamidade inesperada. O fogo ameaçava devorar as árvores seculares e os bosques acolhedores. 

Que fazer? O incêndio era terrível e assustador. As chamas crepitavam. Os troncos imensos tombavam transformados em brasas gigantescas. 

O papagaio, vendo o que se passava, ficou muito aflito. Correu ao rio, entrou na água e voou sobre as chamas. Com a água conservada nas penas aspergia o fogo, tentando, desse modo, apagá-lo. Ia ao rio e vinha incessantemente, repetindo essa fatigante manobra sem desfalecimentos. 

Um chacal indolente observou irônico: 

– Ó papagaio, que tolice estás fazendo? Então, você acha que com esses pingos d'água que você leva nas penas, conseguirá apagar o incêndio de tão grande floresta? 

O papagaio replicou-lhe: 

– Bem sei que o meu auxílio é insignificante e fraco diante do incêndio enorme que devora a floresta. Não posso, porém, fazer mais do que faço, logo estou cumprindo com o meu dever. Se todos atacassem o fogo na medida de suas forças e possibilidades, as chamas que agora destroem a nossa mata já estariam extintas. 

Se cata crente executasse fielmente seu trabalho, se cada um cumprisse seu dever na grande obra do Evangelho, há muito que o incêndio do pecado que apavora o Mundo estaria dominado. Escolhamos bem nosso lugar, executemos fielmente nosso trabalho. 

79 – "MAMÃE  NUNCA  DEIXOU"

"Uma vez, o grande George Stewart, pastor da Primeira Igreja Metodista, de Birmingham, no Estado de Alabama, pregou um sermão, maravilhoso. Terminando foi convidado para visitar a casa de um humilde pastor metodista. O filho deste, também pregador é que o convidara. Stewart aceitou. Disse depois que quando viu aquele lar na roça, com a mulher presidindo e os filhos cheios de saúde e quando aspirou o suave perfume das flores, uma sensação estranha lhe veio e sentiu-se em terra santa. A família sentou-se em redor da lareira para contar as experiências mais íntimas. 

O filho mais velho dirigiu o culto. Todos falaram do pai já falecido a mãe sentia o antegozo do céu. O filho mais moço hesitava, mas ante a insistência de seu irmão pregador levantou-se e dirigindo-se a Stewart disse : "O senhor veio aqui para consagrar este lar, mas não precisa fazer isso. Mamãe nunca o deixou se afastar uma polegada dos caminhos de Deus. Eu bem me lembro de papai. Tenho andado longe de Deus, mas volto agora para consagrar a Ele a minha vida". 

Os pais têm o dever de transmitir aos filhos os ensinamentos de Deus. "E estas palavras, que hoje te ordeno, estarão no teu coração; e as intimarás a teus filhos, e delas falarás assentado em tua casa, e andando pelo caminho, e deitando-te e levantando-te...." 

Mães brasileiras, sejam as fiéis transmissoras das palavras de Deus a seus filhos, e que vocês possam ouvir um dia dos Seus lábios o que aquela mãe ouviu de seu filho: 

"O senhor veio aqui para consagrar este lar, mas não precisa fazer isso. Mamãe nunca o deixou se afastar uma polegada dos caminhos de Deus..." 

Pais brasileiros, possam vocês legar a seus filhos uma memória santa, capaz de guiá-los a uma entrega total à Causa de Cristo!  

De A Estrada Real da Vida 

80 – A  CASA  DAS  LÂMPADAS

Há numa aldeia da Europa, uma igreja, que embora esteja quase sempre às escuras, contrastando com as demais casas da aldeia, tem o nome de "A casa de muitas lâmpadas". 

A lenda conta que esta "Casa de muitas lâmpadas", foi construída há muito tempo no século XVI por um velho duque. Este homem tinha filhas lindas, às quais amava devotadamente. Temia que elas se casassem e o deixassem, e dizia: "Cada uma tem o seu lugar e a casa ficará triste e escura no lugar de onde uma delas sair". 

Envelhecendo, o duque começou a pensar no que poderia deixar para perpetuar a sua memória. Afinal decidiu construir uma igreja tão bela, que inspirasse a todos que nela entrassem a louvar a Deus. 

Chegou o dia quando o duque foi ver a construção com uma das filhas. Ela admirou a arquitetura, os contornos simples, e os vitrais. 

"Mas, papai", perguntou ela, "onde estão as lâmpadas?" 

"Não haverá candelabros, minha filha. Cada adorador trará a sua própria lâmpada. Já comprei pequenas lâmpadas de bronze, uma para cada pessoa da aldeia", disse o velho, acrescentando depois com tristeza: "Alguns cantos da Casa de Deus ficarão escuros e tristes se todos os seus filhos e filhas não vierem louvá-lO nas horas indicadas". E estas palavras foram escritas sobre a porta de entrada do templo. 

Os anos se têm passado. As lâmpadas de bronze também têm passado de pais a filhos. As lâmpadas são muito estimadas por todos. Quando os sinos repicam, o povo da aldeia sobe o monte, cada um levando sua própria lâmpada, e a igreja está sempre cheia porque nenhuma família deseja deixar seu canto escuro e triste. 

Quando Jesus estava para voltar para o céu, deixou-nos também um recado a transmitir: "Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda a criatura". Estamos usando a lâmpada que Cristo nos entregou? Estamos fazendo brilhar a nossa luz no lugar onde Cristo nos encarregou de clarear? Talvez alguns de nós tenham perdido as suas lâmpadas em algum canto escondido e empoeirado da casa; talvez alguns estejam se esquecendo de passar para sua descendência a sua lâmpada. 

Que tal não aconteça, mas pelo contrário, o nosso lugar esteja sempre claro, e que saibamos passar aos nossos filhos a lâmpada que nos foi entregue. 

EDUCAÇÃO 

81 – O  VALOR  DA  EDUCAÇÃO

Conta-se que Monte Corvino, o célebre missionário que se consagrou à evangelização da China, aproveitando-se de um costume desse país, comprou certa vez 50 meninos, menores de sete anos, e os educou cuidadosamente nos caminhos luminosos do Evangelho. Ao crescerem assim educados, esses meninos se tornaram jovens entusiastas pelo cristianismo, e auxiliaram extraordinariamente a obra do ilustre missionário.  

"Ensina o menino no caminho em que deve andar; e até quando envelhecer não se desviará dele". Prov. 22:6. 

EVANGELISMO 

82 – ENSINANDO  OUI'ROS

Há já muitas pessoas que conhecem o chamado "Livro sem Palavras", que consta de quatro páginas de cores – preta, vermelha, branca e dourada, as quais simbolizam o Pecado, A Redenção, a Justiça e a Glória – tendo, nas páginas opostas, versículos das Escrituras relativos aos respectivos assuntos. O opúsculo destina-se especialmente a ser utilizado entre os analfabetos, e os seguintes incidentes, narrados pelo Capitão David Stokes, demonstram que está prestando bom serviço na Abissínia. 

Escreveu este oficial: "Quando há dias fui dar um passeio a cavalo, tive que apear a fim de atravessar o leito de um rio, que era bastante escabroso. Adiante de mim ia um homem que parecia ter vindo de uma igreja que há naquela vizinhança e, tendo-o alcançado, perguntei-lhe se sabia ler, e se conhecia o Evangelho. "Não, senhor", respondeu ele, "sou analfabeto. Não sei nada". "Então", disse eu, "aqui tem um livro que pode ler." Isso sim, continuou ele: "Sou analfabeto. Nunca aprendi". "Ora", disse eu. "Veja isto. O que acha que significa?", e mostrei-lhe a primeira página, a negra, do "Livro sem Palavras." 

Ele não fazia idéia do que se tratava, e continuou asseverando ser analfabeto. Mas quando lhe falei da negrura dos corações, e da negrura da morte, para a qual o pecado conduz, começou a manifestar crescente interesse. Esqueceu que era analfabeto, e começou a prestar muita atenção ao que lhe dizia, pelo que continuamos estudando o livro até o fim. 

"Agora já não é analfabeto, disse-lhe eu, é um professor por mim nomeado. Vá ensinar!" Mal tinha eu dito isto, quando se acercou de nós um velhote sorridente, de barba comprida e chapéu com abas largas. "O que é isto?", disse ele pegando no livro. Porém, como a maneira de o manejar indicava que não sabia ler, tirei-lhe, e o devolvi ao meu ex-aluno, dizendo: "Ora cá tem o seu primeiro discípulo: comece a ensinar!" 

Foi maravilhoso o que então se passou! O rosto do homenzinho estava radiante, e logo, muito entusiasmado, começou a explicar o que significavam as várias cores. Quando eu tornava a montar a cavalo, já mais quatro ou cinco pessoas se tinham ajuntado, e ficou o "professor", com o livro na mão, pronto a dar instrução aos alunos!" 

Uma das partes do ministério de Jesus, constituiu em preparar os seus discípulos, a fim de continuarem a sua obra. O preparo de obreiros para a pregação do evangelho, deve merecer de nós a máxima atenção. Devemos esmerar-nos em dar aos nossos obreiros, um preparo eficiente. Um conhecimento de todos os métodos necessários e possíveis, a fim de que possam de algum modo atingir o coração dos perdidos. 

Alimento Espiritual 

83 – REMOVENDO  AS  DIFICULDADES

Certo colportor foi visitar um incrédulo, que se achava gravemente doente. O homem não quis recebê-lo, e mandou dizer-lhe que não voltasse mais a sua casa. 

Notando, entretanto, o colportor que o doente, extremamente pobre, não tinha a alimentação que seu estado exigia, foi ao armazém comprar alguns gêneros de primeira necessidade e os enviou sem demora. Algum tempo depois tornou a visitá-lo e foi recebido. 

– Foi o senhor quem me socorreu quando eu me achava enfermo? 

– Sim, mas não falemos mais nisso. Já se passou, respondeu-lhe o colportor. 

– O senhor foi bondoso para comigo, enquanto os meus velhos amigos me abandonaram. Tenha a bondade de ler alguma coisa de seu livro. O colportor leu alguns trechos da Bíblia e o homem converteu-se a Jesus com a instrumentalidade daquele servo que soube preparar bem o caminho para Cristo. 

EXPERIÊNCIA 

84 – TESTEMUNHAS  VIVAS

Há sempre críticos, perseguidores e inimigos que, por qualquer motivo, sempre procuram destruir as obras dos grandes homens. Nem Jesus que foi além do maior homem, o Filho de Deus, e Deus mesmo, escapou a isto. E além de ser perseguido enquanto andou aqui no mundo, continua ainda a ser atacado. Leiamos o que se segue: 

Há poucos anos, uma senhora, que se associara a um famoso ateu, foi encarregada de pronunciar três discursos em uma das cidades do norte da Inglaterra. O objetivo de suas palestras, era provar que Jesus não existiu realmente, que não se podia provar isto, e que provavelmente a história cristã é um mito. Um grupo de trabalhadores foi ouvi-la, atraídos, como quase sempre, mais pela curiosidade do que por convicção quanto ao assunto que ela havia de apresentar. Terminado o discurso, no fundo do salão levantou-se um homem e disse: 

"Meus amigos, todos vocês me conhecem. Há vinte e cinco anos eu era um beberrão inveterado. Batia em minha mulher, e meu lar era um inferno aqui na terra. Essa senhora diz que Jesus Cristo é um mito. Não sei exatamente o que é mito. Suponho que ela quer dizer que Ele nunca existiu. Mas há uma coisa que sei muito bem. Quando eu era um beberrão, um monstro, espancador de minha esposa, Jesus Cristo encontrou-me, abrindo os meus olhos, mostrando-me que eu era pecador, e perdoou os meus pecados. Vocês sabem, meus amigos, o que Ele fez por mim. Vocês sabem a vida que tenho procurado viver durante esses anos. Talvez a senhora poderá explicar tudo isso". 

Ela não explicou e os outros discursos não foram apresentados. 

Da Cruz de Malta 

85 – VENCIDOS  FUGI'TIVOS

Um célebre propagandista do ateísmo concluindo uma conferência em certa povoação, deu a palavra ao auditório e desafiou qualquer pessoa presente a rebater os argumentos que acabara de apresentar. Quem havia de levantar a luta do desafio e aceitar o repto era uma velha, arcada sob o peso dos muitos anos, a qual levantando-se e caminhando à tribuna, disse ao conferencista: 

"Sr. Fulano, tenho a fazer-lhe uma pergunta". "Pois não, minha boa senhora. Pode fazer a sua pergunta". 

"Há dez anos tive a infelicidade de enviuvar, ficando sem arrimo no mundo, tendo oito filhos, todos pequenos, a sustentar e criar, na pobreza mais aflitiva que se pode imaginar. Salvo uns objetos velhos, o único objeto de valor que possuía era a minha Bíblia. Animada pelas promessas divinas que achei no precioso livro, revesti-me de forcas, e pude sustentar e criar perfeitamente os meus oito filhos. Já sou velha avizinhando-me rapidamente do termo da vida mortal, poucos dias talvez me restam de peregrinação neste mundo, mas ando com perfeito contentamento no meu coração, porque tenho experimentado n amor de Deus e sei que Ele existe, e morro na firme esperança de uma vida de imortalidade no céu com Jesus. Agora, diga-me: O modo de pensar do senhor, que benefícios lhe tem trazido?" 

"Ora essa!" volveu o conferencista, "não quero de modo nenhum desmanchar o conforto que a senhora diz ter achado na sua religião; mas ... "

Ah!", interrompeu a velha, "não é disso que se trata; faça o favor de não se afastar do ponto em discussão. Quero saber, que benefícios lhe tem trazido seu ateísmo?" 

De novo tentou o ateu desviar a discussão: os assistentes porém, perceberam a coisa e romperam em aplausos frenéticos à mulher. O conferencista desorientado e atrapalhado retirou-se do lugar. 

FELICIDADE 

86 – ONDE  ESTÁ  A  FELICIDADE?

Não está na incredulidade – Voltaire era ateu dos mais aferrados. Ele escreveu: "Quisera que nunca tivesse nascido." 

Não está no prazer – Lord Byron gastou a vida em prazeres mundanos. Ele escreveu: "O verme, o inseto que corrói e a tristeza são todos só meus." 

Não está no dinheiro – Jay Gould, o milionário americano, tinha montes de dinheiro. Quando morria, suspirou: "Eu acho que sou o homem mais infeliz do mundo." 

Não está na Posição e Fama – Lord Beaconsfield gozava mais do que de direito de ambas: Ele escreveu: "A mocidade é uma desilusão; a idade adulta é uma luta; a velhice é um arrependimento." 

Não está na Glória Militar – Alexandre, o Grande, conquistou o mundo conhecido de seus dias. Tendo feito isto ele chorou em sua tenda porque, dizia: "Não há mais terras a conquistar."  

Onde se encontra então a Felicidade? A resposta é simples: "Só em Cristo." Ele disse: "... outra vez vos verei, e o vosso coração se alegrará, e a vossa alegria ninguém vô-la tirará." 

Foi para trazer-nos felicidade que Cristo veio ao mundo. O mundo no qual Jesus nasceu era infeliz, e agora tinha ao seu alcance a maior felicidade que poderia desejar. 

De A Cruz de Malta 

87 – TUDO  É  TEU

Certa mulher que fez a volta ao mundo várias vezes e conheceu o tédio da sociedade moderna, voltou afinal com o coração faminto e desanimado. Foi levada à experiência satisfatória dum contato genuíno com Cristo. Anos depois ela disse: "Não trocaria agora esta experiência pelo mundo todo. Deus é meu, Cristo é meu, a paz é minha, a alegria é minha, o serviço mais agradável é meu, o céu é meu, a vida eterna é minha," 

88 – A  FELICIDADE

Abderrame III, califa de Córdova queria um dia ser feliz. Era rico e poderoso; forte e cheio de saúde. Queria ser feliz e havia de tudo fazer por consegui-lo. Custasse, muito embora, rios de ouro; fosse preciso o sacrifício de milhares de súditos, haveria de construir um palácio onde, despreocupado, pudesse viver sempre feliz. 

Os arquitetos de Mafoma, os artistas dos cristãos porfiavam em tornar deslumbrante e belo o palácio do califa. A arte e o bom gosto casavam-se com a solidez hercúlea do edifício. Brocados de ouro em finíssimas telas estavam encrostados nos capitéis de mármore. Tapetes do oriente, pérolas de Ofir, esculturas raríssimas ornavam o interior do palácio. Possuía jardins belíssimos, esmaltados com mimosas louçainhas, onde as mais variadas flores embalsamavam o ar até ao longe. 

 Que mais poderia desejar Abderrame? Entretanto, não era feliz o rei dos árabes! E.. um dia, no leito de morte; ele afirma, cheio de tristeza: "Tudo fiz para ser feliz, mas durante os 53 anos que vivi entre os esplendores de Azurra, não pude encontrar a felicidade." 

Assim são, jovem, as alegrias do mundo: frutos que são dos prazeres da terra, jamais poderão saciar o coração do homem que tem sede, mas sede do infinito. 

89 – AS  JÓIAS  MARAVILHOSAS

Certa fidalga, que estava com a saúde completamente arruinada porque participou em excesso dos divertimentos e frivolidades do mundo, achava-se encostada às almofadas do divã, suspirando pelos divertimentos de que tão amplamente participara. Disse à enfermeira que lhe trouxesse o estojo de suas jóias, para assim entreter-se, evocando recordações das ocasiões festivas em que as havia exibido, deslumbrando os olhos maravilhados de todo aquele mundo admirador. 

"Joana", disse a fidalga, "não gostarias de possuir. algumas destas jóias?" – "Eu não, Sra. viscondessa, de maneira nenhuma! Tenho jóias muito mais lindas". "Você tem jóias mais lindas, Joana?! Não pode ser! As minhas são as mais afamadas de toda a terra. Além do mais, você trabalha para ganhar a vida, que é sinal de que você não tem lá muitas jóias. Em todo caso, onde é que você as guarda, que nunca me mostrou? 

A enfermeira foi buscar sua Bíblia e, ao voltar, disse: "As minhas jóias estão aqui dentro, viscondessa." A fidalga, julgando ser o livro oco, disse: "Pois tire-as, que quero vê-las." 

Note, Sra. viscondessa! são tão preciosas as minhas jóias que apenas posso mostrar-lhe uma de cada vez". E abrindo a Bíblia leu: "Tenho aprendido a contentar-me com o que tenho". (Filip. 4:11). Falou-lhe então do inesgotável tesouro que tinha no céu; e de como, embora pobre de bens terrestres, tinha um amoroso Pai celeste, que nunca a deixaria padecer necessidade; e contou-lhe a imensa felicidade que fruía servindo a Deus, esperando pacientemente pela chegada de seu Reino. 

"Pois, Joana, nunca ouvi nada tão lindo! Quão contente e satisfeita você deve estar, na verdade, com uma vida assim! Quem me dera ser tão feliz!" 

No dia seguinte a fidalga disse: "Joana, mostra-me mais uma de tuas jóias, a de ontem era tão linda!" A enfermeira tornou a abrir sua Bíblia e leu: "Fiel é esta palavra, e digna de toda a aceitação que Jesus Cristo veio a este mundo para salvar os pecadores" (I Tim. 1:15). Com suas poucas palavras explicativas, o coração da fidalga abriu-se para receber a verdade. Confessou-se pecadora, extremamente necessitada da salvação de Cristo. Em poucos dias achou contentamento, crendo em Cristo e confiando nEle como seu Salvador. 

Guia do Viajante 

FIDELIDADE 

90 – VIVENDO  RETAMENTE

Na primavera de 1918, todos os homens estavam sendo convocados para a guerra. Eu estava num grupo de 4.000 homens, prontos para partir para a França. A maioria desses homens, foram à casa despedir-se dos queridos, e na volta foram presos sob a acusação de deserção do exército. Eu era capelão e defendi muitos desses homens no julgamento militar. 

Um dia certo soldado estava sendo julgado. Leram a sua acusação de deserção e deram-lhe oportunidade de defender-se. O prisioneiro respondeu que não tinha cometido crime algum contra o governo. Pediram-lhe para harmonizar sua ausência do exército com sua inculpabilidade. O jovem tirou do bolso um Novo Testamento, abriu-o, leu alguns versículos e encarando o juiz continuou: "Capitão, fui criado num lar cristão onde aprendi a respeitar e obedecer as leis de nossa pátria. Aprendi também a amar este Livro, lê-lo diariamente, e dar testemunho dos ensinos dele. Desde que vim para o exército tenho sentido muita falta do meu lar e deste Livro. Como o senhor já sabe este exército não é um lugar para treinar em justiça e moralidade" 

"Que tem isto com sua culpa ou inocência desta acusação?" perguntou o juiz. O prisioneiro continuou: "Desde que me alistei no exército tenho procurado ser bom soldado; de noite quando as luzes se apagavam nos quartéis, ajoelhava-me ao lado de minha cama e pedia a Deus para proteger minha família durante minha ausência. Muitas vezes fui perturbado pela linguagem vil, e até gracejos motivados pela minha devoção ao Deus poderoso. Quando fui escolhido para partir, escrevi para minha família, e ela me pediu que fosse a casa mais uma vez, para ler a Bíblia para ela. Minha mãe ficou cega há dois anos. Sempre em casa, eu lia a Bíblia e ela orava. Fui à casa, para ler a Bíblia para ela mais uma vez. Não desertei." 

"E sua mãe sabia que estava fazendo mal em pedir-lhe semelhante coisa em tempo de guerra?", perguntou o juiz. 

"O coração de uma mãe não sabe regras e leis quando o seu único filho está caminhando para o vale da sombra da morte, Capitão. Quando a carta chegou, eu vi tudo o que é caro para mim neste mundo: minha mãe, cega, mas com sua fé firme em Deus. Não desertei. Fiz o que o senhor, ou qualquer outro membro desta corte teria feito em tais circunstâncias – fui até a casa para estar com ela alguns momentos. Terminei minha tarefa e voltei para meu dever. Vocês podem enviar-me para a França ou para a prisão. Mas quero dizer que aos olhos de Deus, não sou culpado". 

Quando o rapaz terminou, toda a corte estava comovida, e decidiu dar-lhe só "30 dias na prisão do exército" em vez da mais pesada sentença que poderia dar. 

91 – TEMOS  UM  REI

Há mais de 300 anos Gaspar de Coligny, capitão Huguenote da Reforma em França, defendia a pequena cidade de S. Quentin contra os espanhóis. Suas muralhas estavam em ruínas, febres e fome dizimavam o povo, e este aterrorizado, falava em render-se. Certo dia, os espanhóis atiraram uma flecha por cinta da muralha, com um pergaminho. O escrito do pergaminho prometia poupar a vida e propriedade do povo, se abrissem as portas da cidade. Coligny tomou outro pedaço de pergaminho, escreveu nele duas palavras latinas: "Regem habemus" (Temos um Rei). Estas palavras implicaram que Coligny tinha fé em que sem país ganharia, confiança que sua alma leal via sintetizada na pessoa de seu soberano. 

Temos um Rei – Rei da Bondade, Rei da Verdade, Rei do Amor. É o Rei em quem mais podemos confiar, a quem entregamos a mais absoluta lealdade de nosso coração. Prometemos lutar varonilmente sob sua bandeira. Estamos fazendo isso? Somos leais ao nosso guia, na palavra e na ação? 

92 – O  TALENTO  DE  MOODY

Moody não enterrou o seu talento. Quando o grande evangelista Moody era jovem, alguém, que não era muito ativo na obra evangélica, mas um bom crítico, depois de ouvi-lo pregar, chamou-o à parte e o aconselhou a desistir da empresa. "Você não deve tentar falar em público, pois comete muitos erros de gramática." Era como que se o homem lhe houvesse dito: O senhor está tentando usar um talento, mas não é um homem de cinco talentos, e parece-me que seria melhor enterrar esse talento. Não vale a pena. 

Moody, entretanto, lhe respondeu: "Eu não sei um grande número de matérias, e começo muitos erros; mas uma coisa eu sei: é que estou fazendo o melhor que posso. E o senhor, que sabe gramática, que é que está fazendo com ela em favor de Jesus?" Em outros termos importaria em dizer: "Eu sei que não sei gramática ou ciências, mas estou usando o que eu sei da melhor forma possível. E o senhor, que tem tantos talentos, que é que está fazendo?" 

Esse crítico nada deixou de útil para o mundo e Moody fez um trabalho extraordinário que repercute até os nossos dias, usou os poucos talentos – se porventura eram poucos – que Deus lhe dera. O segredo do êxito não está em termos muitos talentos, e sim em usar o que temos, e todos os talentos que o Senhor nos deu – poucos ou muitos – na Sua obra e para o bem-estar dos nossos semelhantes sobre a terra. 

FORÇA 

93 – SUBLIME  RESOLUÇÃO

Santo Eleazário, foi, apesar da pureza e inocência da sua vida, coberto de todo gênero de calúnias, afronta e sarcasmos, que suportava com a mais extraordinária serenidade de ânimo. Sua virtuosa esposa, admirada de tão grande paciência, perguntou-lhe um dia donde lhe vinha tamanha força de espírito. O conde respondeu: "De que adiantaria irar-me, minha querida Delfina? Com isso não corrigiria os meus inimigos nem melhoraria minha situação. Por isso, inventei um remédio particular, que vou dizer-lhe, para você que também o use. Cada vez que tenho que suportar uma humilhação, trago à mente, tão vivamente quanto me seja possível, o meu divino Salvador, de pé diante de Pilatos, acusado por falsas testemunhas, caluniado pelos seus inimigos, maltratado pelos soldados, desprezado e insultado pela multidão, que dele só recebera benefícios e que, poucos dias antes, lhe clamara: "Hosana!" Foi assim condenado pelo mais iníquo dos juizes ao mais infamante suplicio. 

Digo então de mim para comigo: "Que é a pequena injúria que você acaba de receber, comparada aos maus tratos e insultos que o inocente Cordeiro de Deus quis sofrer por você?" E logo a calma renasce no meu interior; a minha cólera se apazigua e a minha exaltação se esvai." 

Imitemos este belo exemplo, nós que tão dificilmente suportamos a mais leve injustiça, a mais insignificante afronta. Contemplemos Jesus em face de Pilatos e a paz e a paciência reinarão em nossa alma. 

94 – QUANTO  FAZ  UMA  PESSOA  COM  DEUS

Há muitos anos Deus tomou William Wilberforce e disse-lhe que fosse libertar os escravos existentes no Império Britânico. Haveria, humanamente falando, tarefa mais difícil de realizar? Wilberforce era aleijado, corcunda, de corpo tão torcido que um escritor da época disse parecer mais um saca-rolhas do que um homem. 

O tráfico de escravos campeava desde a baía de Hudson até o cabo da Boa Esperança e radicara-se no comércio e na vida social britânica. E Deus mandou esse corcunda de Hull libertá-los! Impossível para Wilberforce, para Deus, porém, nada era impossível. No mesmo dia em que puseram o seu corpo disforme e gasto sob as lajes da Abadia de Westminster, o Parlamento quebrava os grilhões de cada escravo que vivia à sombra do pavilhão britânico. 

Somos fracos? Somos incapazes? Mesmo assim Deus nos chama, Cristo nos desafia. Lembremo-nos de que Deus usa as coisas fracas deste mundo para confundir as fortes. E é conosco mesmos, instrumentos fracos e incapazes, que Deus está contando para salvar o mundo. Lembremo-nos de que somos fracos, mas Ele prometeu estar conosco todos os dias e Ele é o Todo-poderoso nos céus e na terra.  

Da Revista do Professor da Escola Dominical 
95 – PEQUENO,  MAS  FORTE

Havia certa vez um rapazinho muito pequeno para sua idade, que fazia os recados de quatro homens. Um dia estavam zombando dele por causa do seu tamanho e disseram-lhe: "Você nunca fará muito, nem será grande coisa – você é tão pequeno!" O rapazinho olhou para eles e disse: "Pequeno como sou posso fazer uma coisa que nenhum dos senhores pode fazer" 

"O que é?" – disseram. – "Não me parece que eu deva dizer", respondeu o rapazinho. Mas eles desejavam saber o que o rapaz tinha na mente e o impeliram a dizer-lhes. Posso viver sem praguejar", respondeu o rapazinho. Os quatro homens tornaram-se muito corados e não fizeram mais pergunta alguma. Aos olhos de Deus aquele rapazinho era mais forte do que os quatro homens juntos. 

Todos nós necessitamos de poder e força para vencermos o pecado diariamente, e Deus nos diz : "Andai no Espírito e não cumprireis as concupiscências da carne". (Gál. 5:16) Deus avalia a força de modo diferente dos homens. O homem busca as aparências, a força física, mas o padrão com que Deus nos mede é diferente. Deus deseja encontrar em nós é a força contra o pecado, é a força moral para combatermos o mal e auxiliarmos os necessitados. 

GRATIDÃO 

96 – AGRADECENDO  A  DEUS

Um ministro da Inglaterra viu certo menino, em dia de semana, entrar na igreja, ajoelhar-se e orar. O menino ficou tanto tempo de joelhos que o ministro estranhou. Quando ele se levantou, o ministro perguntou se vinha à igreja muitas vezes para orar. 

– Quatro vezes em cinco dias, respondeu ele. 

– Você tem alguém na batalha de Dunquerque? 

– Sim, meu pai, mas ele chegou hoje, por isso vim agradecer a Deus, respondeu o menino. 

Às vezes somos como os nove leprosos que foram curados, esquecemos de agradecer a Deus. Esquecemos que a oração não é só para pedir auxílio. Uma parte vital da oração é voltar, como fez o menino e um dos leprosos, para dar graças a Deus. Talvez as nossas orações dessem mais resultados se fôssemos mais fiéis em dar graças pelas bênçãos que recebemos. 

97 – DESCOBRINDO  AS  BÊNÇÃOS

Henry Ward Beecher uma vez comparou um coração grato a um ímã. Ele descreveu uma pessoa procurando descobrir as partículas de ferro num vaso de areia. Quão fútil era seu esforço! Mas quando passou um ímã pela areia, as partículas todas se ajuntaram nele. O coração ingrato nunca descobre as misericórdias, mas o coração grato, como o ímã, que descobre o ferro, descobrirá em cada hora do dia alguma bênção de Deus. 

Apreciação e gratidão são caminhos seguros para Deus. Nenhuma alegria é perfeita sem o espírito de gratidão. Toda a dádiva boa e perfeita vem do alto e, quando o homem procura ver donde veio, ele olha para cima, e o caminho leva a Deus. 

No Cenáculo 

98 – "EM  TUDO  DAI  GRAÇAS"

Conta-se que um ministro evangélico, em Nápoles, quando ia embarcar num vapor, caiu e fraturou uma perna. Resignado, exclamou: Seja feita a vontade de Deus". É fácil imaginar os comentários dos circunstantes! Enquanto carregavam o pastor para a sua casa, este ia repetindo: "Em tudo dai graças!" 

Para assumir tal atitude num caso desses, ele devia ser um verdadeiro cristão. Afirmativas tais não se fazem sem base nem critério, mas só com a compreensão profunda de que Deus sabe todas as coisas e de que em tudo que Ele permite há uma razão plausível. 

Poucos dias depois, um telegrama anunciava o naufrágio do vapor em que aquele ministro evangélico devia viajar! 

Gratidão é uma virtude que não está muito desenvolvida em nós, porém é uma das mais belas, uma das que mais bem faz a nós mesmos e aos nossos semelhantes. Temos diariamente motivos sobejos para dar graças a Deus e devíamos dar graças a Ele até pelas coisas que não compreendemos e também pelos espinhos. 

De Vida Vitoriosa 

99 – DEUS  SABE  O  QUE É  BOM

Narra um biógrafo de Spurgeon que a sua primeira pregação redundou num tão grande fiasco, que ele se debruçou com a cabeça entre os braços sobre o púlpito, chorando e esperando o povo sair. 

Esse fiasco foi o estímulo para uma consagração tão completa e dedicada, que ele se tornou um gigante no púlpito e da pena, de modo a já se terem editado até hoje cem volumes dos seus sermões! 

Spurgeon nunca podia supor que o seu fiasco ia produzir tal efeito! Deus é que sabe o que é bom! 

Alguém já disse que até certa ocasião nunca tinha dado graças a Deus pelos espinhos da vida. Mas são eles muitas vezes a causa do nosso futuro sucesso. E se nos lembrássemos sempre de que Deus pode transformar até as nossas derrotas em bênçãos, haveríamos de ser mais gratos a Deus. 

De Vida Vitoriosa 

HONESTIDADE 

100 – UM  SERMÃO  PEQUENO

Um grupo de viajantes rodeou uma pequena índia na plataforma da estação, examinando as suas mercadorias." Você paga aqui o dobro do que pagaria comprando ali", disse um dos viajantes do grupo, homem sem caráter, e com o ar de quem sabe tudo, continuou: "mas o turista é roubado em qualquer lugar". 

"Isto não é explorar", protestou a indiazinha. "Eu mesma fiz estas cestas e gastei muitos dias". "Todos dizem que vendem barato", disse o viajante, e porque não roubar se puder? Eu, em seu lugar, faria a mesma coisa". Disse ele piscando o olho para um dos companheiros do grupo. 

A seguinte resposta da menina índia foi surpreendente: "Que adiantaria ao homem ganhar o mundo inteiro e perder a sua alma?", disse a menina em inglês vagaroso. "Isto foi que eu aprendi na escola da Missão e não mentirei, embora eu tenha de passar fome". 

O grupo de homens subiu silenciosamente para o trem. "Não ouvimos um sermão longo", disse o homem sem caráter, "mas um sermão que não se esquece tão depressa". 

"Porque a palavra de Deus é viva e eficaz, e mais penetrante do que espada alguma de dois gumes..." 

A Palavra de Deus é uma denunciadora dos nossos erros. Que adianta... roubar... ganhar muito dinheiro. ... e perder a alma! ...  

101 – NÃO  SACRIFICOU  A  JUSTIÇA

Há alguns anos, durante uma grande campanha de uma companhia territorial, um homem comprou uma fazenda. Os preços subiam e tudo indicava prosperidade. Mas o ano seguinte trouxe consigo a depressão financeira e este homem ficou em dificuldades para fazer o segundo pagamento. Foi à companhia expor sua situação e pedir um prazo maior, mas a companhia não o atendeu. Que faria? O único meio era vender sua casa, e seria muito triste perder a sua casinha de tantos anos. 

Um amigo advogado, sabendo da sua dificuldade ofereceu uma solução. De acordo com as leis do Estado, podia passar a posse da sua propriedade a seu filho e durante 10 anos a companhia não poderia fazer outra coisa além de retirar o dinheiro que ele depositasse no banco. Ouvindo isto, o homem foi à companhia e falou que podia pela lei pôr as suas propriedades em nome do seu filho. A companhia não cedeu em coisa alguma. O homem foi muito tentado a agir conforme o conselho do seu amigo. Mas a sua consciência o advertia: "Meu primeiro dever é para com Deus. Sacrificarei tudo em vez de aproveitar-me dos outros pela lei civil." Perdeu sua linda casa, e acabou perdendo a fazenda também. Mas depois de tudo isto ele pôde dizer: '"Perdi tudo alegremente, porque não sacrifiquei a justiça, aproveitando-me da lei." 

102 – O  VOSSO  PECADO  VOS  APANHARÁ

Há muitos anos atrás, houve um professor que costumava todos os anos oferecer uma medalha de ouro ao aluno que escrevesse a melhor composição sobre "A Verdade". Ano após ano, o nome do estudante que ganhava essa medalha era gravado em letras de ouro na sala de aula desse professor. Veio para esse colégio um rapaz que decidiu ter o seu nome gravado na parede da sala do professor, em letras de ouro e ganhar a medalha. 

Enquanto o rapaz passeava de um para o outro lado do seu quarto, certo dia, pensando no que haveria de dizer em sua composição, passou na rua, em frente do seu quarto, um homem que anos atrás ganhara a medalha. Ocorreu à mente do rapaz a idéia de que se ele pudesse ler aquela composição, descobriria o que deveria escrever para vencer o concurso. Visitou, portanto, o autor, e pediu-lhe que lhe emprestasse a composição que anos antes conquistara a medalha. 

Quando terminou a leitura da composição, verificou que estava melhor que qualquer composição que ele pudesse escrever. Ocorreu-lhe então, a indigna idéia de copiar aquela composição, e mandá-la ao professor como se fosse de sua autoria. Tantos anos haviam se passado, que ela não seria reconhecida, e desse modo ganharia o prêmio. E abafando a voz da consciência, sentou-se à mesa e copiou na íntegra, sem qualquer alteração; e após ter subscrito à cópia a sua assinatura, mandou-a ao professor, como se fora sua. O professor leu-a e disse: "Esta é a melhor composição deste ano, merece o prédio." 

Então, leu-a novamente, e enquanto a lia pela segunda vez, pareceu-lhe que já havia em algum tempo visto alguma coisa semelhante. Leu-a pela terceira vez. Então começou a se lembrar, e pouco a pouco, a composição feita a tantos anos passados lhe voltava à memória. Reconheceu-a, então, como a que anos antes, ganhara a medalha. No dia seguinte, o professor trouxe a composição para a classe, contou a triste história, e expulsou o rapaz do colégio.   

103 – HONESTIDADE

Certo rapaz crente, empregado numa venda, procurava cumprir sempre com o seu dever cristão, de modo que o seu patrão tinha muita confiança nele: Um dia quando estava sozinho, entrou um freguês e pediu determinado artigo. Quando o rapaz estava pesando o freguês disse: "Ponha mais. Ponha um pouco de quebra que o seu mestre não está vendo." O jovem respondeu: "Meu Mestre está sempre presente." Ele procurava fazer as coisas honestas diante do Senhor e não somente à vista dos homens. 

Há tantas passagens na Bíblia falando contra a desonestidade e a favor da verdade, que somos forçados a reconhecer que a honestidade é a base do caráter cristão. Um aluno na aula "cola" sem lembrar-se de que está cometendo uma desonestidade, fica com a caneta do colega sem considerar que está cometendo um furto. 

Que todo crente fuja de tais hábitos. "Procurai as coisas honestas perante todos os homens."  

104 – NÃO  ERA  NOSSO

Bem pequeno, escassos oito anos, já me encontrava privado dos favores da escola; precisava cooperar no sustento da família paupérrima. Jardineiro "vocacionado" (para meu pai as ocupações eram motivos de arte ou de culto, por prosaicas que fossem), eu era o seu segundo nos amanhos da terra. Espírito precocemente prático, sensibilidade prejudicada pela pobreza, foi para mim um grande drama, demasiadamente forte, aquela coisa simples que meu pai fez. 

Estava terminado o trabalho encetado há meses. Ali estava, bonito, simétrico, já florido, o novo jardim do ricaço de bom gosto. Iríamos receber o dinheiro restante. Solenemente, o patrão foi separando as poucas cédulas. Dobrou-as cuidadosamente e as entregou a meu pai. Quero crer que eu tremia de comoção... Saímos. E, rumo a casa, que já muito esperava o suprimento pobre, meu pai se pôs a contar, devagarinho, o dinheiro. Agora pára, indeciso. "Que é, papai?", surpreso pergunto. Ele não responde. Vejo que reconta o dinheiro... E outra vez. De pronto, volta. "Vem!", me diz simplesmente. Voltara para devolver ao ricaço uma nota de 100,00 cruzeiros que lhe dera em excesso, por engano. Espantado, posso ver a felicidade de meu pai. Mas o meu "espírito prático" quase me faz lacrimejar. Mostro que estou desapontado, muito prejudicado pela "bobagem" de meu pai. Ele percebe o meu grande drama. Olha-me entre suave e severo – aquele olhar! – e só me diz: "Não era nosso..." 

Isso me tem sido luz fulgurante no caminho da vida. 

Do Expositor Cristão 
HUMILDADE 

105 – CONFESSANDO  AS  FALTAS

Converteu-se há alguns anos em Minas Gerais, um homem cuja vida tinha sido a pior possível. Tinha destruído a felicidade de muitos lares. Logo depois da sua conversão se lembrou com grande tristeza, do seu passado. Tinha o desejo ardente  de corrigir os seus próprios erros. Não sabendo ainda pregar o Evangelho, foi com um pregador à casa de seus ex-inimigos e, pedindo-lhes perdão, apresentou-lhes o pregador como portador das boas novas de salvação. Somente um coração humilde e contrito sabe e pode humilhar-se a ponto de confessar suas faltas. 

Há um pensamento errado, muito arraigado em nós. Achamos que confessar uma falta e pedir perdão, seja um ato de rebaixamento. É verdade que não é fácil, pelo contrário, é necessária muita força para se fazer isto, mas é preciso. A Bíblia nos diz que "o que encobre as suas transgressões nunca prosperará, mas o que as confessa e deixa alcançará misericórdia" (Prov. 28:13). Se quisermos progredir em nossa vida espiritual, temos de deixar de lado o orgulho e confessar as nossas faltas; do contrário, não alcançaremos a misericórdia de Deus. 

De A Sós com Deus, II Vol. 

INVEJA 

106 – NÃO  PUDERAM  OFUSCAR  A  SUA  LUZ

Um sapo ventrudo coaxava orgulhoso em seus pântanos, quando viu um vaga-lume que brilhava no alto de uma pedra. Mordendo-se de inveja, e achando que ninguém tinha o direito de fazer o que ele não podia, de um salto cobriu o vaga-lume com o seu corpo frio. O vaga-lume, sentindo-se coberto, perguntou: "Por que me cobres?" E o sapo só pôde responder: "Porque brilhas!" 

Nesta fábula está resumida toda a psicologia do invejoso, pois o indivíduo dominado pela inveja só tem uma preocupação: a de não permitir que outros pratiquem ações mais brilhantes do que as dele. 

Jesus Cristo foi vítima dos invejosos fariseus, saduceus, e dos chefes religiosos de seu tempo que não podiam ver com bons olhos o sucesso que Ele estava alcançando em seu ministério. Viviam eles constantemente a lançar sobre Cristo perguntas maliciosas e capciosas com o intuito de fazer ofuscar a Sua luz. Porém, a autoridade com que Cristo sempre lhes respondeu, e a sabedoria com que Ele lhes retribuiu, somente lhes causava dificuldades e derrotas. 

De A Cruz de Malta
JULGAMENTO 

107 – O  PINTOR  INVISÍVEL

Um patrão rico, certa vez, oprimiu duramente e maltratou sem piedade a uma viúva. O filhinho desta viúva, menino de oito anos, viu e jamais esqueceu aquelas cenas de sofrimento. Anos depois, chegou a ser artista e pintou aquelas atitudes vergonhosas em cores vivas e colocou o quadro em lugar bem visível onde ele sabia que o patrão o veria. Este, ao ver o mesmo, ficou sumamente pálido, nervoso, e ofereceu qualquer quantia para que aquela pintura fosse posta fora dos limites de sua vista. 

Há também um pintor invisível que está pintando em cores indeléveis todas as nossas paixões e atos, e na eternidade temos de encarar o quadro pintado. Toda a hediondez dos nossos pecados estará lá estampada, e lá será revelado o que realmente fomos. Que quadro iremos encarar?  

J. C. F. Pittman De Ilustraciones de C. L. Neal 

108 – O  FIDALGO  FRANCÊS  E  O  MÉDICO

Há poucos anos um nobre francês foi à Inglaterra padecendo de uma profunda melancolia com o fim de consultar certo médico, afamado especialista em moléstias nervosas. O conde era tão rico quão altamente colocado no seio da sociedade. Amado e idolatrado pela sua família, muito estimado dos amigos, parecia navegar num mar de felicidade; um homem invejável! As aparências, porém, enganam. O coração do conde, cercado das pompas e das grandezas do mundo, não estava radiante de contentamento. Por muito estranho que pareça, existia uma circunstância dolorosa que destruía toda a alegria porventura produzida pelo prazer dos bens terrestres; seu espírito achava-se preso de uma melancolia tão profunda que nem os encantos de sua família amorosa, nem seus altos deveres de homem de estado a conseguiam dissipar. 

Seus amigos viviam alarmados, e o aconselharam, e consultou vários médicos que lhe recomendaram mudança de ares, de ocupação, banhos de mar, música, diversões, etc. Seguiu à risca todos esses conselhos, mas tudo em vão. Justamente nesta conjuntura crítica e aflitiva, um amigo aconselhou-o que fosse à Inglaterra consultar o médico supramencionado. Concordou, e antes que passassem muitos dias achava-se ele sentado no consultório do médico. Este lhe fez uma série de perguntas elucidativas, e feito um exame minucioso, disse: "O senhor, conde não tem nada. Nada há em seu físico que explique o estado de melancolia de que tão amargamente se queixa". 

"É deveras esquisito!", volveu o conde. "Tenho certeza que este profundo abatimento de ânimo está fazendo perigar meu equilíbrio mental. Receio muito, doutor, vir a sofrer das faculdades mentais. Ajude-me, doutor!" 

"Quem sabe se alguma desmedida ambição política não terá que ver com isso?" aventurou o médico. "Não tem, doutor. Não ambiciono mais do que já tenho". "Alguma aflição ou desgosto na família talvez, ou a perda de algum amigo íntimo?" "Não senhor! A paz e o amor reinam soberanamente na minha família; e o círculo de meus amigos conserva-se intacto". 

"O conde terá inimigos?" "Que eu saiba, não". "Agora diga-me, senhor conde; que classe de idéias costuma de preferência ocupar o seu pensamento?" "'Doutor, o senhor agora aborda um assunto que eu pouco gosto de discutir. Vou falar-lhe francamente. Eu em matéria de religião não creio na chamada revelação divina, a Bíblia. Uma de suas doutrinas, entretanto, empolga-me completamente, e por toda a parte persegue-me qual fantasma. Procuro convencer-me ser isso resultado do estado fraco e confuso de meu cérebro; contudo ela ocupa constantemente todos os meus pensamentos". 

"Diga-me", conde, qual a doutrina que tanto o persegue?" "É uma visão do Juízo Final. Afigura-se-me ter chegado o fim do mundo e de todas as coisas. Vejo assentado no trono Um cujo aspecto de rigorosa justiça me atemoriza. Procuro fugir de seu olhar penetrante, mas em vão. A cada momento julgo que vou ser esmagado pela terrível sentença condenatória: Apartai-vos de mim, malditos, para o fogo eterno". 

"Agora, que é que leva o senhor, conde, a temer tanto essa terrível sentença condenatória?" "Vou dizer-lhe, doutor; aos olhos dos homens a minha vida passa por irrepreensível, sem mancha; em presença de glória tão deslumbrante e de pureza tão imaculada, parecem feíssimos os meus atos mais nobres". 

"Será isso a causa da melancolia de que tanto padece?" "Penso que sim. A visão terrível não me deixa nunca, e não me dá um só instante de descanso." "Pois, senhor, conde, tenho aqui à mão um livro antigo que contém uma fórmula infalível para essa doença, que penso o porá perfeitamente bom", disse o médico, e tirando duma estante um livro que dava sinais de muito uso, folheou umas tantas páginas e então passando-o ao seu cliente, indicou-lhe certo trecho e lhe pediu que lesse em voz alta. O conde leu o que segue: "Quem deu crédito à nossa pregação? e a quem se manifestou o braço do Senhor? ... Era desprezado, e o mais indigno entre os homens, homem de dores, e experimentado nos trabalhos; e como um de quem os homens escondiam o rosto era desprezado, e não fizemos dele caso algum". 

"De quem falam estes versículos?" perguntou o conde. "Do Senhor Jesus Cristo, o Filho de Deus, que Ele mandou ao mundo para que por Sua morte na cruz fizesse expiação pelo pecado", respondeu o médico. 

O conde continuou com a leitura: "Verdadeiramente ele tomou sobre si as nossas enfermidades, e as bossas dores levou sobre si; e nós o reputávamos por aflito, ferido de Deus, e oprimido. Porém ele foi ferido pelas nossas transgressões, e moído pelas nossas iniquidades: o castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados. Todos nós andávamos desgarrados como ovelhas; cada um se desviava pelo seu caminho: porém o Senhor fez cair sobre ele a iniquidade de nós todos". 

"Que significa isto, doutor?" "Significa que o Filho de Deus pôs-se no lugar do pecador e sofreu o castigo que estava decretado para ele". 

"Será possível doutor? Pois então o inocente morre pelo pecador?" "Leia mais para diante, que verá. "Ele, foi oprimido, porém, não abriu a sua boca". 

"E isto que significa?"  "Significa que Cristo de muito boa vontade, ofereceu-se como substituto do pecador". 

Continuou a leitura: "Como um cordeiro foi levado ao matadouro, e como a ovelha muda perante os seus tosquiadores, assim não abriu a sua boca". 

"Quer dizer isso," explicou o médico, "que Jesus deu Sua vida em resgate pelo pecador. Ele pôs-se no lugar do pecador". 

O conde continuou a ler: "Da ânsia e do juízo foi tirado; e quem contará o tempo da sua vida? Porque foi cortado da terra dos viventes; pela transgressão do meu povo a praga estava sobre ele." 

"Aí está novamente, doutor! exclamou o conde. "Vejo claramente. Vejo o pecador justificado pela morte de Cristo, e salvo pelo inocente!" "Sr. conde, se crê no Senhor Jesus Cristo, Ele mesmo, lhe diz que o senhor, já possui a vida eterna; leia mais isto aqui". 

E o conde leu:  "Em verdade, em verdade vos digo que o que ouve a minha palavra e crê naquele que me enviou, tem a vida eterna". 

O conde recebeu e aceitou para si a verdade ali mesmo. Despediu-se do médico já completamente curado e transformado. Desapareceu dele a melancolia precursora da alienação mental. Voltou para casa com o coração repleto de gratidão, começando imediatamente a viver e trabalhar para Aquele que o amara e que por ele se sacrificara na cruz do Calvário. 

Do Guia do Viajante 

109 – ESQUECENDO  O  JUÍZO  DIVINO

Não é insensatez viver sem pensar que um dia teremos de prestar contas a Deus de tudo que praticamos? 

Um homem entrou num hotel e sem demora assentou-se e começou a tomar vinhos, a comer e a gozar da comodidade do hotel. Não houve nenhuma delícia em que não pensasse, nem houve coisa alguma que lhe pudesse proporcionar alegria, que ele tivesse esquecido. 

No fim de sua permanência no hotel, o hoteleiro apresentou-lhe a conta e ele se surpreendeu, dizendo: "Não pensei nisto, o problema de contas nem passou pela minha mente!" "Que estranho!", disse o hoteleiro – aqui está um homem fora da razão. E dirigindo-se novamente ao homem: "Então! não pensou em fazer contas, nem em que tinha de pagar-me?" 

Há no mundo um grande número de homens que estão fazendo o mesmo. Comem, bebem, pecam e estão esquecendo-se da eternidade, e do tempo quando Deus os trará a juízo. 

C. H. Spurgeon De Ilustraciones de C. L. Neal 

JUSTIÇA 

110 – SENTIMENTO  DE  JUSTIÇA

Conta-se de Gayot da Kejasse que era um juiz íntegro e incorruptível, e seguia em suas decisões as mais puras regras de eqüidade. Assentado no tribunal, estava sempre vigilante, para não se deixar surpreender e enganar. Um dia, porém, vencido pelo sono, não reviu bem uma causa, e foi esta a única vez em sua vida que assim procedeu. Para reparar esta falta, consultou a opinião de outros colegas. As opiniões eram muito duvidosas e a parte que ganhou a causa teve apenas um voto a mais. Assim, suspeitando Gayot que poderia ter julgado mal, examinou de novo o processo, e, vendo o seu parecer, inclinara a balança para o lado que não devia ser vencedor, entendeu-se com o que havia perdido a demanda e reembolsou-o do principal e das custas a que havia sido condenado. 

Da Revista do Professor da Escola Dominical 
111 – JUSTO

Conta-se que Sócrates o grande filósofo grego dizia: "Eu desejava que minha casa fosse de vidro, não temo a vista dos homens". 

Disseram certa vez a Lívio Druzo, senador romano e homem  virtuoso, que com certa soma de dinheiro poderia dispor sua casa de modo que ninguém visse sua pessoa. "Dobro essa soma," respondeu Druzo, "para que minha casa seja bem patente e eu possa ser visto de todos os lados". 

Aquele que esquadrinha os corações está em toda parte contemplando todos os nossos atos e pensamentos. Vivamos de tal modo que glorifiquemos ao Senhor em tudo. 

Da "Revista do Professor da Escola Dominical" 

JUSTIFICAÇÃO 

112 – O  SACRIFÍCIO  DE  JESUS

Jaque, um surdo-mudo, falou por meio de sinais a respeito do dia do juízo, dizendo: Deus abrirá um livro, no qual Ele registrou todos os meus pecados; Deus encontrará a página cheia, porém, Ele não será capaz de lê-la porque quando eu orei, Jesus Cristo pegou o livro, e abrindo a chaga na sua mão, derramou seu sangue sobre toda a página, na qual estavam registrados os meus pecados, de modo que Deus não pode ver nenhum pecado de Jaque, mas tão-somente o sangue de Jesus. Então, Deus me fechará o livro, e Jesus dirá: - Meu Jaque!, e dando-me um forte abraço, Ele me fará ficar com os santos anjos." 

Assim Cristo na cruz desfez com seu sangue a cédula que era contra nós, apagou os nossos pecados. 

De A Cruz de Malta 
MISSÕES 

113 – CONSIDEREI  TUDO

Um jovem apresentou-se à "Junta de Missões Estrangeiras", pedindo que incluíssem o seu nome no rol de candidatos ao trabalho missionário. Fizeram-lhe então diversas perguntas: 

– Já considerou que tem que deixar sua casa, família e amigos para viver entre estranhos? 

– Sim, considerei, foi a resposta do jovem. 

– Já pensou o que significa sair da sua terra natal com todos os privilégios para tornar-se um estrangeiro?, tornaram a inquirir-lhe. 

– Considerei tudo. 

– Já anteviu a possibilidade de sua saúde falhar e você vir a sofrer doenças terríveis?, indagaram-lhe ainda. 

– Sim, e se eu tivesse mil vidas, entregaria todas a Jesus. Mas, senhores, não me perguntem mais, mas enviem-me, enviem-me, enviem-me! 

É de pessoas assim dispostas e abnegadas que Deus precisa. E Ele ainda continua perguntando: "A quem enviarei, e quem há de ir por nós?" Poderemos dizer, como disse Isaías: "Eis-me aqui, envia-me a mim"? 

114 – OS  SUSTENTADORES  DAS  MISSÕES

Um dia, um senhor chegou perto de uma senhora morávia e com rosto triste disse-lhe: "Seu filho morreu". Tomás era o nome desse jovem que havia morrido num dos campos missionários. A mãe respondeu: 

"Tomás foi para o céu depois de ter dado a sua vida ao trabalho missionário. Oxalá que João, meu outro filho, queira ser missionário e ir tomar o lugar que Tomás deixou vazio". 

João chegou a ser missionário mais tarde, e foi ocupar o lugar de seu irmão. João também morreu no campo missionário e uma comissão foi à casa da senhora para dar-lhe a infausta notícia. Mas ela sem esperar que lhe contassem, percebendo pelos seus semblantes tristonhos que vinham dar-lhe alguma notícia lúgubre, disse-lhes: "Também João foi para o céu. Oxalá que meu último filho, Guilherme, queira tomar o lugar de João". 

E também Guilherme foi, e pouco tempo depois morreu. Quando a boa senhora soube da morte de seu último filho disse: "Oxalá que eu tivesse mil filhos para entregá-los à obra de Deus". 

E nós dizemos: Se tivéssemos mil mães desta natureza, a terra estaria cheia do temor do Senhor. 

De Ilustraciones de C. L. Neal 

115 – O  ORIENTE  PRECISA  DOS  MISSIONÁRIOS

Ao celebrar-se no Japão, o jubileu da obra missionária, um jornal de Osaka, escreveu: "Sentimos quanto devemos aos missionários estrangeiros que, com devoção, têm exercido importante influência no serviço médico, no cuidado dos órfãos, na reforma de prisões, e nos movimentos de temperança. Esses dedicados pioneiros da fé arriscaram sua saúde e suas vidas, para auxiliar os tuberculosos, os leprosos, os infelizes, enfim, fizeram pelos japoneses muito mais que os próprios japoneses têm feito pelos seus patrícios". 

Quando interrogaram o Presidente chinês da Universidade de Fukien, se ainda precisava de professores estrangeiros, ele respondeu: "Não podemos dispensar o concurso do estrangeiro. O missionário tem qualidades sem as quais não poderíamos prosseguir neste trabalho. Nossos intelectuais chineses podem sonhar com grandes realizações, mas não têm qualidades para pô-las em prática. O missionário sempre realiza o seu ideal. Tem fé na sua missão. É perseverante mesmo quando criticado. Não, nunca poderíamos passar sem o auxílio dos missionários". 

Periódicos de Educação Religiosa – 1948 

NATUREZA 

116 – OS  ENFEITES  DO  FIRMAMENTO

Uma jovem de dezesseis anos, que vivera todo esse tempo, quase impossibilitada de ver, sendo submetida a uma melindrosa operação, recuperou a vista. Certa noite, alguns dias depois de deixar o hospital, indo ao alpendre de sua casa, voltou de lá muito admirada. Queria que todos os seus parentes fossem ver as maravilhas que estavam no céu. Saíram todos apressados julgando haver alguma coisa sensacional. Lá chegando, aquela mocinha extasiada, apontava as estrelas no céu e interrogava: "Que são aquelas jóias prateadas, lá no firmamento?" E os seus parentes responderam: "São estrelas! Estão lá todas as noites. Pensamos que fosse alguma novidade." 

Para os que vêem as estrelas são coisas comuns, mas para aqueles que viveram longos anos nas trevas da cegueira, elas são jóias lindíssimas adornando a vastidão dos céus. Assim acontece em nossa vida. Vivermos gozando diariamente das bênçãos que nos vêm de conhecer Jesus e nem paramos para admirá-las cuidadosamente. E nos esquecemos que há muitas pessoas que vivem nas trevas do pecado, da miséria, do sofrimento, sem poder contemplar as maravilhas do amor de Deus. Devemos nos esforçar para levar essas almas preciosas à presença de Jesus. 

OBEDIÊNCIA 

117 – OBEDIÊNCIA  SEM  VACILAÇÃO

"Senhor", disse o duque de Wellington a um oficial que procurava fazer-lhe ver a impossibilidade de obedecer as ordens que havia recebido, "não solicitei sua opinião, dei-lhe apenas as ordens e espero que as obedeça". Assim deve ser a obediência de cada seguidor de Cristo. Suas palavras são lei, e de nada valem nossas opiniões ou caprichos. 

Um dia alguém perguntou a Wellington, sabendo que tinha vivido na Índia, se segundo sua opinião valia a pena enviar missionários àquele país. Diz-se que ele replicou: "Quais são Suas ordens de marcha? Não são: "Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda a criatura?" Parecia estranho a este ancião que um soldado de Cristo pusesse impossibilidades ao cumprimento das ordens de Seu General. 

C. Perren De Ilustraciones de C. L. Neal 

118 – SIGA  A  ESTRADA

Um homem que descia as vertentes do Jura, com o rosto acabrunhado, avistou um aldeão que trabalhava no campo. Era o aldeão, um desses crentes convictos prontos a dar o seu testemunho sempre que tivesse oportunidade. 

– É este o caminho para X?, perguntou o viajante. 

– É sim, siga sempre a estrada. 

O estranho afastou-se. Mas o aldeão, largando a enxada, gritou-lhe: 

– E a estrada para o céu, o senhor a conhece? 

O homem estremeceu, hesitou, e por fim voltou para trás. Tinha sido ferido na sua consciência, pois ele seguia o caminho do inferno e não o do céu; ia suicidar-se, jogando-se ao lago. Comovidamente confessou ao aldeão o seu fatal projeto. O bom servo de Deus anunciou-lhe então a mensagem de esperança da Cruz; ajoelharam-se no meio do campo e pediram a graça de Deus. E assim, por meio de um pequeno ato de obediência uma alma foi salva. 

OPOSIÇÃO 

119 – SPURGEON  E  O  SACERDOTE

Charles Spurgeon, no discurso pronunciado por ocasião do aniversário de seu instituto chamado "Pastor's College", relatou a entrevista que teve com um sacerdote católico romano na Itália. Citou esse fato para ilustrar a máxima do Divino Salvador: "Por seus frutos os conhecereis", que era o tema do seu discurso. 

Contou que, estando em Roma, veio um sacerdote saber do trabalho que ele estava realizando, e perguntou-lhe com que autoridade pregava. Disse-lhe Spurgeon: "Dois cavalos puseram-se a correr numa praça nu hipódromo. Um tinha títulos de boa tradição, faltava-lhe porém uma pata. O outro não possuía tais títulos, porém com suas quatro patas, pôde correr bem o seu percurso. Diga-me o senhor, agora, qual dos dois ganhou a aposta? Já viu o senhor ladrões convertidos em cavalheiros decentes, e ébrios transformados em sóbrios e temperantes? Venha a meu "Tabernáculo" e eu lhe mostrarei algumas centenas, e verá então o certificado de minha autoridade". 

O grupo que escutava manifestou seu aplauso, e o sacerdote, conhecido como homem de má reputação, pôs-se em retirada. 

Os inimigos do bem sempre se opuseram às boas causas. Os benfeitores da humanidade sempre sofreram oposição. E Jesus principalmente foi a Pessoa que encontrou mais oposição em toda a Sua vida. Era constantemente vigiado em todos os seus atos, era constantemente criticado apesar de ser perfeito e Filho de Deus. 

Da Revista do Professor da Escola Dominical 
ORAÇÃO 

120 – INSPIRAÇÃO  PARA  O  BEM

Conta o jornal Globe de Nova York, que em 1863, um médico do exército americano, Dr. John Hill, conversando com o presidente Lincoln, relatou as bênçãos incalculáveis que a Comissão de Saúde, organizada pelo chefe da Nação, estava prestando aos combatentes. 

Terminando o relatório, o médico declarou que os americanos deviam agradecer àquele grande patriota os benefícios que lhes proporcionara. Disse então Lincoln: "Dirija seus agradecimentos a um Ser mais alto do que eu. Certa noite tempestuosa, perdi o sono, revolvendo-me no leito a pensar no terrível sofrimento dos marinheiros e soldados. Passei então uma hora em fervente prece, pedindo a Deus sugestões para proteger esses heróis. Foi Deus quem me sugeriu o plano, com todas as minúcias, tão distintamente como se as suas instruções tivessem sido escritas e a mim transmitidas. Por esse motivo, agradeça a Deus, o Pai Celeste, e não a mim pela organização que têm minorado os sofrimentos e salvado tantas vidas." 

12l – VENCENDO  VÍCIOS

Quando Samuel Chadwick era reitor do Colégio de Chiffe, dos Estados Unidos, para futuros pregadores, esse Instituto tinha como regra proibir aos estudantes o uso do fumo. Certa noite um dos jovens de idade mais avançada que os dentais, foi ao diretor para pedir-lhe a transgressão daquela regra, alegando que, sendo fumante há vinte anos, não lhe era possível deixar, o vício, pois, já grandes esforços fizera para isso. "Sinto dizer-lhe, que se largar o vício, morrerei". 

O reitor olhou-o calmamente e, indicando-lhe uma cadeira, disse-lhe: "Sente-se ali, homem, até morrer". Fez-lhe ver, em seguida, que uma pessoa quando se deixa dominar por um vício a ponto de pensar que morrerá se o deixar, o melhor é morrer mesmo. E depois disse: '"Falemos a Deus sobre este assunto". 

Ajoelharam-se. Samuel Chadwick orou ao Senhor pedindo-lhe que glorificasse a Si mesmo na vida daquele jovem. Quando se levantaram da oração, o estudante sentiu que o seu desejo de fumar desaparecera, e nunca mais na sua vida foi vencido por essa tentação. 

Periódicos de Educação Religiosa – 1946

122 – TEMPO  PARA  ORAR

Aquele que não toma tempo para orar não pode ser poderoso no reino de Deus. Daniel embora fosse o maior homem nas cortes persas, homem proeminente na política do país e grandemente conceituado, sempre tinha tempo para orar e ser fiel ao seu Deus. Orava de manhã, ao meio dia e à tarde. Era na verdade um homem de oração. 

Os inimigos de Daniel foram muitos, devido à sua grande influência no governo. Quando quiseram derrotá-lo, procuraram na sua vida algo em que pudessem basear-se como pretexto para acusá-lo. Nada acharam contra seu caráter na vida pública, acusaram-no de ser homem de oração. 

Os leitores da Bíblia sabem o resultado de suas intrigas e como Daniel saiu vitorioso. Deus mandou um anjo para fechar as bocas dos leões. 

Tome tempo para orar, e você será poderoso no reino de Deus, 

De Ilustraciones de C. L. Neal 

123 – VENCENDO  PELA  ORAÇÃO

Há pouco tempo, José Ramírez, cobrador de uma companhia de luz elétrica, pediu as orações da igreja por si mesmo, pois perderia sua colocação se não deixasse de pregar o evangelho. Seu chefe, demasiado católico, se opôs com muitas restrições, e disse-lhe que além de outras razões, religião era uma coisa, e trabalho era outra, e que guardasse sua religião para si, ou decidisse entre ele e Deus. O jovem respondeu-lhe que não poderia deixá-la, nem tão pouco poderia deixar de falar dela. 

Os irmãos oraram em favor do jovem e pediram que Deus mudasse o coração do chefe da companhia. Muito cedo no dia seguinte, antes de ir para o trabalho, o chefe mandou dizer ao Sr. Ramírez que continuasse a trabalhar, pois ele não poria mais dificuldades. 

De Ilustraciones de C. L. Neal 

124 – VENCENDO  PELA  CONSTÂNCIA

Uma vez um soldado cristão disse ao capelão: "Ontem, antes de deitar-me, ajoelhei-me e orei; meus companheiros riram-se de mim e jogaram sapatos e roupa em cima de mim". "Bem", disse o capelão, "espere até que todos se deitem, e ore quando houver silêncio." 

Dias depois o capelão encontrou o soldado e perguntou-lhe se havia seguido suas instruções e quais foram os resultados. "Senhor", disse o soldado, "aceitei seus conselhos por uma ou duas noites, porém comecei a achar-me covarde, a sentir que estava negando a meu Salvador e por isso continuei a ajoelhar-me e a orar como antes". "E que aconteceu?", perguntou o capelão. "Agora, ninguém se ri de mim, pelo contrário, os quinze se ajoelham para orar comigo". 

De Ilustraciones de C. L. Neal 

125 – DEUS  PODE

Mister Craft, um homem de grandes negócios, começou e construiu dentro de quinze anos, a melhor empresa de seu gênero e classe no mundo, igualando o sucesso de quatro outras grandes companhias. Ele nos conta sua experiência com um carro velho que, descendo um barranco, lhe caiu sobre os ombros e pescoço e quase lhe tirou a vida. Teve medo de orar porque pensava que sua oração não encontraria resposta. Não desejava ficar desapontado, porque tinha tido muitas orações respondidas. Uma voz interior parecia dizer-lhe: "Experimente!" 

Lembrou-se de seu irmão que tinha feito tudo para tirá-lo, sem conseguir. Que poderia Deus fazer? Mas a voz continuava: "Experimente!" Ele orou então e saiu de debaixo do carro. Perguntou a seu irmão como tinha podido levantar o carro, no último esforço. E seu irmão respondeu: "Não sei. Você que diga". Não compreendeu. E o irmão continuou: "Esforcei-me o mais possível para levantar o carro, sem resultado; mas da última vez levantei-o com facilidade". 

Deus é a Pessoa a quem devemos recorrer nos tempos de dificuldades. Não quero dizer com isso que só devamos recorrer a Ele nos tempos difíceis, mas quero dizer que o que o homem com todas as suas forças e recursos não pode fazer, Deus pode. 

De A Estrada Real da Vida 
126 – RESPOSTA  À  ORAÇÃO

A alma que recebe respostas às suas orações, é uma alma poderosa. A falta de resposta às orações significa freqüentemente pobreza de nossas almas. Um trabalhador de cais disse recentemente: "Nós, estivadores, sabemos pouco de religião; não nos interessamos por ela; mas há uma senhora que nós conhecemos e em quem confiamos que pode falar-nos tanto quanto quiser a respeito de religião. "Por que?", perguntou o ministro. "Porque as suas orações são respondidas, e muitas vezes mandamos recados a ela assim: 'Diga à mãe de João que ore sobre qualquer problema nosso." 

Nossas orações medem nossa fé; e nossa fé mede-se pelas respostas de Deus. A fé intensa na oração não pode existir com pouca oração. Quanto oramos pessoalmente, quanto oramos em particular? 

127 – TRANSFORMANDO  PEDRAS  EM  PÃES

Um dia Mariazinha perguntou: – "Vovó, que vamos fazer hoje? Não temos nada para o almoço". 

– "Vamos acender o fogo, pôr a chaleira e aprontar a mesa, depois falaremos com nosso Pai Celestial. Ele pode transformar pedras em pães para almoçarmos hoje", disse a vovó. 

Logo ouviram alguém batendo na porta. Era o comprador que perguntou: – "Têm alguma pedra de amolar para vender?" 

Vovó lembrou-se de uma que ela não usava desde a morte de seu marido. Trouxe-a e o homem comprou-a por 10 reais. Quando o homem saiu, vovó disse à menina: "Ajoelhemo-nos e agradeçamos a Deus e depois você vai correndo para comprar pão, pois Deus transformou uma pedra em pão para nós". 

Este fato nos faz lembrar a tentação de Jesus e de sua vitória sobre o tentador, usando a arma mais eficaz: A Palavra de Deus. 

128 – O  PERIGO  DAS  ALTURAS

Sansão gozava a presença do Espírito Santo que muitas vezes o tomou e o impulsionou a fazer a vontade divina. Mas caiu também em pecado muitas vezes. 

Li algo interessante para os cristãos: Há alguns anos, um eminente pregador, escalava os Alpes com dois guias. Depois de muito trabalho, alcançaram o pico, e esquecendo-se dos inúmeros perigos ao redor, o pregador parou deslumbrado para gozar a vista. No mesmo instante o guia chamou-o e lhe fez pôr-se de joelhos dizendo-lhe: "De joelhos! Você não está seguro senão de joelhos". 

 Nas alturas da experiência e dos privilégios cristãos, não estamos seguros se não estivermos de joelhos. A oração é necessária tanto nos cumes das montanhas quanto nos vales. 

De Ilustraciones de C. L. Neal
129 – BOA  RESPOSTA

Um amigo meu, que é farmacêutico, tem uma cozinheira de cor que é mãe de uma interessante menina de nove anos. Certa manhã, quando a pequenita estava pondo a mesa, um rapazinho, filho do dono da casa, perguntou à pequena: "Jenny, você costuma orar?" "Sim, todas as noites", respondeu-lhe a menina. "Então você acha que Deus vai ouvir a oração de uma pessoa preta da mesma maneira que ouve as orações das crianças brancas?" 

A pequenina ficou primeiro hesitante, mas, pousando o prato que tinha na mão, retorquiu-lhe: "Olhe, patrão Artur, quando eu oro a Deus, é para os Seus ouvidos ouvirem e não para os Seus olhos verem!" 

A menina, sem dúvida teve uma boa sadia, pois sabemos que Deus não faz acepção de pessoas. Para ele não há raças, nem cores. Jesus morreu por todos, não se limitou a salvar uma só raça, ou um só povo. Jesus pertence a todas as raças. É provável que Deus ouvisse melhor a oração daquela menina preta, do que a oração de seu patrão branco; não sabemos, depende do coração de cada um deles. 

Alimento Espiritual 

PERDÃO 

130 – O  SENTENCIADO

Era uma vez um homem que, por ter roubado um pão para matar a fome a seus sobrinhos miseráveis, sofreu anos e anos de prisão. Lá sofreu terrivelmente: suportou as maiores privações e os piores tratos. 

 Um dia, afinal, foi posto em liberdade. A vida entretanto, se lhe tornara difícil: quem daria emprego a uma pessoa que já fora condenada por haver praticado um roubo? Depois ele se tornara duro e revoltado e via um cada homem um inimigo. 

Nesse estado de espírito foi ter à casa de um excelente homem, que o recebeu bondosamente. E sabem vocês como pagou a esse bondoso acolhimento? Fugindo de noite, levando consigo um precioso par de candelabros de prata. 

Logo, a polícia o apanhou e, desconfiando do roubo, levou-o à presença do bondoso hospedeiro. Qualquer pessoa, colocaria novamente o ladrão na cadeia. Ele não o fez, porém, pois teve pena dele, e condoeu-se de sua sorte. Defendeu-o perante os guardas e lhe deu de presente os dois candeeiros. Era assim que pagava a ingratidão que recebera. 

O condenado ficou estupefato. Jamais esperara que houvesse alguém no mundo que o tratasse dessa forma e que fosse capaz de perdoar daquela maneira. Tocado no mais ínfimo do seu ser, ele prometeu solenemente ao bom homem jamais se desviar do caminho reto. E soube cumprir a promessa até o fim da sua vida. - (adap.) 

131 – O  PERDÃO  DO  IMPERADOR

Otto I, chamado "Otto, o Leão", imperador do Santo Império Romano, estava reverentemente assistindo, à meia noite, na catedral de Quedlinburg, a uma missa. Ele acabava de voltar do campo de batalha, cheio de glórias, por ter vencido as forças de seu irmão Henrique, que três vezes se rebelara contra ele. Súbito, porém, as portas se abriram e um homem vestido cota roupas de penitente, lançou-se aos pés do imperador. 

"Ó irmão", clamou ele, "meu irmão, perdoe-me!" O imperador olhou-o com escárnio e disse friamente: "Duas vezes lhe perdoei e não mais o farei. O decreto já foi assinado e você morrerá." 

Silêncio absoluto. O sacerdote, abrindo o Livro Santo que tinha em suas mãos, leu: "Então, Pedro, aproximando-se, lhe perguntou: Senhor, até quantas vezes meu irmão pecará contra mim, que eu lhe perdoe? Até sete vezes? Respondeu-lhe Jesus: Não te digo que até sete vezes, mas até setenta vezes sete." Mateus 18:21, 22. Banhado em lágrimas o imperador abraçou o seu irmão e o perdoou. 

PERIGO 

132 – NÃO  PODIA  ESPERAR  MAIS

Uma senhora foi ao pastor de sua igreja para falar-lhe a respeito da conversão de sua filhinha. Disse a senhora: "Pastor, não posso persuadir minha filha a aceitar Cristo. Falei, falei, e falei com ela, mas não adianta". 

O pastor pensou que talvez aquela senhora não estivesse usando um bom método e pediu para falar com a menina sozinho. Disse à menina: "Eles a estão aborrecendo muito, com esta questão de salvação; agora vou dizer à sua mãe que você não quer discutir esse assunto durante um ano, está bem?" 

A pequena hesitou alguns momentos e replicou: "Não acho que será bom demorar um ano. Uma coisa poderá acontecer. ..." 

"Então digamos seis meses". Mas ela achou este prazo também muito longo. "Então vamos diminuir para três meses". Mas a menina começou a chorar. Eu não acho bom demorar mais três meses, nem três dias, nem três horas. Quero aceitar Cristo agora mesmo!" 

E os dois ajoelharam-se perante Deus em oração e ela deu a Cristo o seu coração. 

Cristo veio ao mundo na plenitude do tempo, no momento quando o mundo mais precisava dEle. O mundo estava como a menina da nossa história, sem poder esperar mais tempo algum. "Na plenitude do tempo, Deus enviou seu Filho Unigênito". 

PODER  DO  EVANGELHO 

133 – CURA  MARAVILHOSA

"O Espírito do Senhor está sobre mim, pelo que me ungiu para evangelizar os pobres; enviou-Me para proclamar libertação aos cativos e restauração da vista aos cegos, para pôr em liberdade os oprimidos". Lucas 4:18. 

Conheci um homem, no começo do meu ministério, que herdara do pai, quase um milhão de reais e a tendência para a embriaguez. 

No dia do enterro da mãe, este homem achou no quarto dela uma garrafa de álcool, que tinham usado enquanto ela estava doente. Satanás o impeliu. a tomá-lo. Mas isto não o satisfez; saiu e comprou mais, à hora do enterro estava completamente bêbedo. Nestas condições seguiu o esquife de sua mãe para o cemitério. 

Este foi o começo de sua carreira descendente. Deixou o seu importante emprego e gastava os dias tentando satisfazer este apetite satânico. Afinal perdeu tudo o que tinha, tomou dinheiro emprestado a todos e continuou nesta vida até perder tudo mais, o amor, o respeito, a honra, passando a odiar as coisas que antigamente amava. Continuou nesta vida sem amigos, envergonhado, sozinho. 

Mas um amigo crente que ainda tinha, seguia-o com o desejo ardente de auxiliá-lo e com o coração cheio de esperança. Dava-lhe abrigo, alimentava-o e o vestia. Afinal, quando ele chegou ao mais fundo do abismo, este amigo, apanhou-o, levou-o para sua própria casa, e cuidou dele com o maior desvelo até que ele caiu em si e voltou-se para Deus. 

Este homem sentiu-se chamado por Deus e foi consagrado ao ministério. Foi trabalhar em Oregon. Não levou consigo, bolsa, nem dinheiro, queria confiar inteiramente em Deus. Ali trabalhou 2 anos, pregando o evangelho, ministrando as necessidades espirituais e temporais do povo, construindo uma grande igreja e ganhando muitas almas para Cristo. 

Tive o privilégio de passar dez dias com ele numa série de conferências. Nunca tinha visto a manifestação do Espírito Santo tão evidente, quanto vi no último dia que passei lá com ele. Os dois líderes de uma facção da vizinhança, encontraram-se diante do altar de Deus naquela nova igreja, e pediram desculpas um ao outro, e apertaram as mãos em frente de toda a congregação, e com mais 20 pessoas, confessaram Cristo e tornaram-se membros da nova igreja. 

Deste cargo o jovem pastor foi, com sua noiva, a outro campo negligenciado no mesmo Estado, e lá trabalhou até o fim de sua vida. 

É maravilhoso o modo como Deus cura e como nos reabilita a ponto de nos fazer úteis para beneficiar outras vidas infelizes. 

PRECONCEITO 

134 – PRECONCEITO  RACIAL

Uma anciã que morava em Jhansi, norte da Índia, era grandemente arraigada aos costumes Bramames. Porém sua filha estava enferma havia muito tempo e por isto ela resolveu chamar a doutora branca Monro, que fora enviada como missionária pela "União Missionária de Mulheres". Cada vez que a doutora vinha fazer curativos, era tratada com alegria, boa vontade e se despediam dela com palavras de gratidão, sorrisos e presentes. Mas bastava a doutora virar as costas, para ela ordenar aos criados que lavassem tudo em que a missionária branca havia tocado: as cadeiras, a mesa, o assoalho e até mesmo as roupas com que ela havia recebido a doutora. Em seguida ela tomava banho. Depois disso tudo, ela se considerava purificada. 

Este preconceito racial já existia no tempo de Jesus, mas "Ele... derribando a parede de separação que estava no meio, na sua carne desfez a inimizade..." 

Cristo, não é o Cristo dos judeus ou dos chineses apenas. Cristo não ficou circunscrito a raças nem a povos. Ele se deu a Si mesmo aos povos e às raças. Cristo é o Cristo de todo o mundo, de todos os povos. A Sua pátria é o mundo. "Em Cristo somos todos um", é o que nos diz um escritor sacro; não importa a raça a que pertençamos. 

De El Faro Dominical 
135 – O  RESPEITO  HUMANO

Um jovem estudante que passeava uma noite, pelas ruas de Paris, entrou, como por acaso, numa igreja. Não era incrédulo, nem tão pouco fervoroso. De pé, sem ter a intenção de rezar, distraía-se observando os que estavam na igreja: mulheres, meninos, alguns trabalhadores e meia dúzia de soldados vindos, com certeza, horas antes, das aldeias mais próximas. De repente, viu, junto a um dos altares, do outro lado da igreja, um homem ajoelhado, fazendo sua oração. 

– "Eis ali um religioso – murmurou o estudante – que parece ser pessoa de tratamento e elevada distinção. Como teria vindo parar aqui, a rezar com este povo? Vou observá-lo mais de perto". 

O jovem encaminhou-se para perto do homem que orava. 

– "É incrível! exclamou, tomado de vivo espanto – É o professor Ampère. Era ele realmente, o maior gênio da Escola Politécnica de Paris, o idealizador da eletricidade dinâmica, André Maria Ampère, que ali, Humilde como uma criança, estava orando aos pés do altar. 

– "Se um homem notável como este – disse o estudante – o maior sábio do mundo, não se sente diminuído ou envergonhado ao demonstrar a grandeza de sua fé, não vejo mais motivo algum para conservar o meu espírito envenenado pelo preconceito humano!" 

Desse dia em diante o jovem alterou totalmente o rumo de sua vida. Passou a freqüentar a igreja e a orar com devoção junto dos altares. Esse estudante, que o exemplo do sábio levara ao caminho da salvação veio a ser o grande Francisco Ozanam. Ozanam vencera, para sempre, o preconceito humano que dominava o seu coração de jovem. 

Entre as numerosas cadeias onde o espírito das trevas retrai as almas e as retém no caminho da culpa, jamais se encontrará uma tão pejada como é o preconceito ou o respeito humano". 

Por estas palavras – respeito humano – entendem os teólogos o crime daquele que cora diante dos homens, quando professa sua crença em Deus; que não ousa manifestar os seus sentimentos religiosos, porque essa manifestação lhe atrairia a zombaria dos ímpios e dos indiferentes. 

PREPARO 

136 – "SALVOS  PARA  SERVIR"

O bispo Francis J. Mc Connell conta a história de um conhecido da Nova Inglaterra que era perito no salvamento de náufragos na Estação de emergências. Ele foi o treinador, de um grupo de jovens que se tornaram práticos realmente maravilhosos. Quando patrulhavam as costas, acima do estrondo das ondas e o rugido dos ventos, eles distinguiam qualquer som de significação humana. E, no caso de náufragos, enviavam para o local todos os recursos que o governo dos Estados Unidos lhes dispensavam, salvando, desse modo, muitas vidas. 

Quando temos Cristo como nosso Líder, desenvolvemo-nos e tornamo-nos peritos no salvamento de náufragos do pecado. Ele não somente nos treina para isto, mas vai conosco para ajudar-nos e levar-nos ao sucesso. 

Da Revista do Professor da Escola Dominical 

137 – SÓ  QUINZE  MINUTOS

Alguém contou o segredo da vida de um alto funcionário, Este senhor guarda uma Bíblia em seu escritório e diariamente devota 15 minutos ao estudo e meditação dela. Cada dia ele gasta os primeiros 15 minutos neste estudo, fortalecendo-se para as dificuldades das horas subseqüentes. Este hábito lhe tem trazido grandes benefícios, e há dois característicos marcantes em sua vida que o distinguem dentre os demais companheiros de trabalho. A primeira, é a sua serenidade inabalável, e a outra é a sua capacidade de aconselhar com sabedoria, e inspirar de modo poderoso com sua vida, todas as pessoas conhecidas. 

Quinze minutos! Só quinze minutos! Estes poucos momentos passados em contato com a palavra de Deus podem mudar o rumo de nossa vida e enchê-la do poder do Alto. Aí o segredo da eficiência de todo o servo que deseja obedecer ao seu Senhor. O preparo espiritual é a base de toda a sabedoria. 

PROTEÇÃO 

138 – O  CAMINHO  SEGURO

Conta-se que um dos antigos reis da Inglaterra, chamado Alfredo, prometeu a todos que viajassem pelas estradas do Reino que seriam protegidos contra os ladrões e salteadores. Se alguém deixasse de andar pelas estradas reais, onde havia segurança, para caminhar pelos vales, montanhas e florestas, estava arriscando a vida. "Eu sou o caminho, a verdade e a vida", disse Jesus. Quem se desvia desse caminho, para seguir por atalhos, arrisca a vida eterna. 

Periódicos de Educação Religiosa – 1948 

139 – "ELE  ESTÁ  INDO  CONOSCO"

"O Senhor ia adiante deles, durante o dia, numa coluna de nuvem, para os guiar pelo caminho; durante a noite, numa coluna de fogo, para os alumiar, a fim de que caminhassem de dia e de noite." 

Êxo. 13:21. 

Uma senhora estava mudando-se de lugar com seu filhinho, e ia triste e pesarosa por deixar a cidade onde morara tanto tempo. Seu filhinho compreendeu e desejou consolá-la. Olhou ao redor, olhou pela janela e viu o rio, a floresta, que estavam deixando e não encontrava palavras de consolação que pudesse dizer a sua mãe. Por fim olhou para cima e gritou: "Veja mamãe! O céu de Deus ainda está sobre nós; ele está indo conosco!" "Está certo, filhinho", disse a mãe, "o céu de Deus estará em qualquer lugar aonde formos; sempre o teremos sobre nós". 

É muito consolador pensarmos que a proteção de Deus está sempre sobre os Seus servos que estão peregrinando em demanda da Canaã Celestial, assim como o céu nos cobre em qualquer lugar para onde formos. Por isso, o peregrino cristão, faz a sua viagem cantando alegremente a proteção do seu Senhor, e dando-lhe louvores pelo conforto da Sua presença constante. 

REBELDIA 

140 – "MAS EU QUERO ASSIM..."

O plano de Deus é o melhor para nós – é o plano que nos trará mais alegria e bênçãos. Mas, às vezes, não queremos seguir o seu plano, para nossa própria infelicidade. 

"Eu quero meu vestido deste modelo," disse eu à costureira. "Não concordo com este modelo; não ficará bom para você", replicou ela. 

"Mas eu o quero assim", teimei ainda. 

"Então", disse ela, "a senhora mesma terá de costurá-lo, ou procurar outra costureira". 

E eu tentei fazer o vestido. 

"Eu quero minha vida assim", disse eu a Deus. "Não dará bons resultados para você. Não está de acordo com o meu plano para a tua vida", Deus me respondeu. Mas eu a quero assim", insisti com Deus. 

"Então, minha filha, será necessário trabalhar sozinha", disse Ele. 

E eu mesma tentei dar forma à minha vida. 

Aí está o segredo de muitos fracassos, de muitas vidas arruinadas. Estaremos nós caros leitores, incorrendo neste erro? 

RECONSTRUÇÃO 

141 – APARÊNCIA  ENGANOSA

Cresce na região do Mar Morto uma planta vistosa e bonita. Seu fruto, a maçã de Sodoma, é belo e desejável. Mas se o provarmos!... Acha-se debaixo da casca bonita e reluzente, uma massa fétida e amarga. 

Tal era o mundo no qual Jesus nasceu. Um mundo de aparências, mas de enganos e infelicidades. Jesus veio para um mundo assim; veio e transformou e o está transformando. 

Revista do Professor da Escola Dominical 

142 – VITRAIS  QUEBRADOS

Conta-se que "um célebre artista foi visitar uma famosa catedral e viu, num canto, um grande caixão. Perguntou ao sacristão que era aquilo. O sacristão abriu o caixão e mostrou-lhe uma porção de pedaços de vidros, de um vitral que se quebrara, talvez  numa grande tempestade. O visitante pediu ao pároco aqueles pedaços de vidros quebrados. Conseguiu-os. Passado algum tempo, o visitante veio convidar o pároco que lhe cedera os vidros quebrados, para ir à sua casa, onde lhe mostrou o vitral inteiramente reconstituído, como se fora novo. A grande paciência aliada ao trabalho do artista conseguira o milagre! Muitas vezes nós temos sentido a nossa vida quebrada por causa do pecado, e a temos colocado num caixão, sem pensar que Deus está pronto a fazer o conserto de graça, e perfeito!" 

Isaías era um homem de "lábios impuros" quando Deus o chamou, um homem por si mesmo incapaz e indigno da obra para a qual Deus o chamara. Porém as mãos do Grande Artista pousaram sobre ele e a sua graça operou em sua vida, capacitando-a e tornando-a digna da grande missão da qual Deus o encarregara. 

De Perfeição Cristã 
REGENERAÇÃO 

143 – TEMPERAMENTO

Um aluno da Escola Dominical disse certa, vez ao professor: "Tenho um temperamento terrível; mas até certo ponto, devo ser desculpado porque o herdei de meu pai." 

O professor então perguntou: – Você é nascido de novo? 

– Sim! Estou certo que sou. 

– É nascido de Deus? Deus é seu pai?" 

– Sim, é meu pai. 

– E que qualidade de temperamento você herdou quando nasceu de novo? 

RENÚNCIA 

144 – UMA  GRANDE  VITÓRIA

Contou o Dr. John Mott, certa ocasião que teve uma luta titânica consigo mesmo para vencer um terrível ardil de Satanás: uma oferta de doze mil libras anuais para deixar de ser pregador cristão e aceitar o cargo de embaixador do governo norte-americano na China. A luta foi intensa, bastando imaginar o luxo e vida regalada que ele podia desfrutar no suntuoso palácio de Pequim, dispondo de grande criadagem e de dinheiro à vontade, e, além de honrarias principescas, a perspectiva de uma triunfante carreira diplomática que poderia talvez, afinal, levá-lo à cadeira presidencial da grande nação americana! Mas ele preferiu ser embaixador de Cristo!" 

Que tremenda luta interior teve de sustentar John Mott, mas também, que esplêndida vitória! 

Quando passamos por uma experiência desta natureza, podemos compreender melhor a luta interior que teve para aceitar as condições em que viveu, sem Deus. Mas graças a Deus que embora Cristo tenha sido por amor a nós, o servo sofredor, tornou-se por isso mesmo o Senhor Vencedor para nossa felicidade. 

De Vida Vitoriosa 
145 – UMA  VIDA  VALOROSA

Nasceu, na última parte do século passado na Alsacia, uma criança de família pobre, mas rica de nobres tradições. Era o conhecido filantropo, rico de talentos, o grande servo de Jesus – Alberto Schweitzer. O dom musical que correra nas veias dos ancestrais viera também correr nas dele. Chegou a tocar vários instrumentos porém preferiu órgão, no qual era um mestre consumado. Muitos o chamavam de "a maior autoridade nas obras de Bach." Os dois volumes que escreveu sobre esse grande compositor da humanidade foram logo publicados  em três línguas e jamais alguém o ultrapassará na compreensão nítida desse primor da música terrena. 

Talentoso e brilhante, escritor renomado, crítico musical, filósofo, teólogo, era a sua ambição ser famoso em cada uma dessas correntes do saber humano. Certo dia, porém ao contemplar a estátua do Almirante Bruat, em Colmar, obra-prima do escultor Bartoldi, em cuja figura de africano fixava-se a expressão da miséria do Continente Negro, Schweitzer resolveu dedicar sua vida a essa parte do mundo. A simpatia pelos sofredores, o reconhecimento de que era um enviado de Deus para o bem-estar dos semelhantes, fê-lo entrar numa Faculdade de Medicina e tornar-se um cômico abnegado e hábil. A Sociedade Missionária Evangélica de Paris enviou-o mais tarde, para a África Equatorial Francesa. A maior soma gasta nos melhoramentos erguidos nesse campo de ação tirou-a ele dos próprios livros publicados e dos recitais públicos. 

Através da pena consagrada, ergueu a consciência de outros para a África solitária, onde o sofrimento era urna tragédia que dificilmente poderia ser combatida. Sobre a sua atuação na África, escreveu a enfermeira Lauterburg: 

"Alberto Schweitzer, médico nas selvas, é uma figura inconfundível, inesquecível! Com casaco branco, calças caqui desbotadas, o estetoscópio em torno do pescoço, ele vai da saia de exames para o hospital, deste para as construções começadas, dando ordens aqui e ali, pondo, ele mesmo, mãos à obra, velando à cabeceira dos doentes em estado grave, infundindo seu bom humor nos deprimidos. À noite escreve seus tratados filosóficos e experiências de Lambarené. Nada lhe é desconhecido. Tudo desperta seu interesse, seu amor, seus cuidados! Sua profunda fé cristã é a chave de todas estas realizações!" 

O ministério precisa de homens preparados, que se possam dedicar inteiramente à Causa do Evangelho, aliviando o sofrimento humano.  

De Melodias na Alvorada 
146 – AJUDANDO  OS  NECESSITAMOS

Vi um dia uma película em que se procurava mostrar o trabalho que missionários cristãos estão fazendo entre os leprosos. Sabemos que não há qualquer atrativo num trabalho desta natureza, e os que o escolhem, o fazem unicamente para agradar a Deus e socorrer o próximo na desgraça. Estes servos de Deus além procurar aliviar o sofrimento físico destes infelizes, têm o propósito muito mais elevado de conduzir estas almas infelizes a Cristo para que encontrem nEle o alívio de que carecem. 

O Dr. Victor C. Heiser, da Fundação Rockefeller, disse: "Não me recordo que em toda a minha experiência de médico, a ajuda física e o consolo tenham vindo de alguma parte, direta ou indiretamente, senão por meios cristãos". Este é o testemunho de uma das autoridades em "enfermidades orientais". Este é um dos aspectos do amor cristão. 

Todos nós conhecemos através dos livros, estes servos de Deus, que desfazendo-se de tudo, do conforto, do apego aos queridos, ao lar, aos amigos e à própria vida, porque os que escolhem este trabalho sempre adquirem a moléstia, se separam do mundo para beneficiar o seu próximo infeliz. 

Jesus deixou a sua glória celestial para vir curar a lepra da nossa alma. Foi ele quem nos deu o exemplo, para que nós sigamos os seus passos. 

De El Faro Dominical 

RESPONSABILIDADE  INDIVIDUAL 

147 – PROVA  DE  CARÁTER

Um rapaz pobre linha lutado muito para educar-se. Estudava, trabalhava e no término do seu curso soube de uma vaga num banco e decidiu pedir o lugar. A mãe se opôs e seus amigos se riram, dizendo que entre tantos candidatos, ele não conseguiria o lugar. Mas ele não desanimou. Foi conversar com o gerente do banco. Logo que ele entrou no escritório, este tocou uma campainha que foi logo atendida por um homem que entrou e olhando o rapaz um momento, saiu em seguida. O presidente disse-lhe: Volte daqui a 8 dias". O jovem voltou e o presidente lhe disse: "43 rapazes pediram este lugar. Nossos detetives observaram todos durante uma semana. Só dois rapazes passaram na prova de caráter que consistiu em descobrir se os pretendentes tinham vida extravagante, maus hábitos, vícios, modo de emprego das horas vagas e modo de observarem os domingos. Temos que ter cuidado na escolha dos nossos empregados porque o banco tem responsabilidade. Dos dois rapazes que passaram, o senhor está mais bem qualificado para ocupar o lugar. O emprego é seu". 

Aquele jovem para conseguir o emprego, foi individualmente ao gerente pedir o lugar. E quando o gerente escolheu o empregado que servia, o fez por observância individual dos candidatos. Do mesmo modo Deus faz conosco. As nossas relações com Deus precisam ser individuais. Para que o moço conseguisse o lugar, ninguém andou direito por ele. Ninguém foi observado em seu lugar. A sua própria conduta foi posta a prova. Assim também, nós teremos que dar conta de nossos próprios atos a Deus. 

RESSURREIÇÃO 

148 – O  PODER  DA  RESSURREIÇÃO

Os discípulos experimentaram provas tão evidentes da ressurreição de Cristo que não puderam duvidar deste fato como não duvidariam da sua própria existência como homens! Viram-no muitas vezes no período que ficou entre a ressurreição e sua ascensão ao céu. 

A ressurreição os transformou de covardes e pusilânimes em testemunhas heróicas e valentes, para resistirem a morte frente a frente. Até mesmo Tomé, o duvidoso, exclamou: "Senhor meu e Deus meu!" 

Eles tiveram coragem de pregar na mesma cidade onde Cristo foi crucificado e centenas de perseguidores seus converteram-se com a pregação deles. Cristo dá este mesmo valor aos seus soldados nos dias em que vivemos. 

De Ilustraciones de C. L. Neal 

149 – O  CRISTO  VIVO

Certa vez um muçulmano interrompeu um pregador, quando este falava: Nós temos uma prova de nossa religião que vocês não têm, porque, quando vamos à Arábia, podemos ver o túmulo do Profeta. Temos assim a prova de que ele viveu e morreu. Quando, porém, vão a Jerusalém vocês não podem ter a certeza do lugar em que foi sepultado Jesus. Vocês não têm um túmulo como nós. 

– É verdade, replicou o pregador, não temos túmulo em nossa religião, porque não temos cadáver. Nosso Evangelho não termina na morte, mas em vitória; não em túmulos, mas em triunfo. Por isso radiante otimismo vive em nosso coração. 

Stanley Jones 

150 – REFLEXO  DIVINO

"Como sabe o senhor que Jesus ressurgiu?", indagaram a um velho pescador cuja fé sincera em Cristo era de todos conhecida. "Vêm aquelas cabanas no alto dos rochedos?" replicou ele. "Pois bem, algumas vezes quando me encontro em mau alto, sei que o sol já surgiu pelos seus reflexos nas janelas daquelas cabanas. Como sei, então, que Cristo ressuscitou? Porque vejo a sua luz refletir diariamente nas fisionomias de algum dos meus companheiros e ainda porque sinto a sua glória iluminar a minha vida". 

É verdade, um Deus morto, não teria poder para transformar vidas, e dar alegria aos seus seguidores, mas a vida de Cristo reflete-se na de seus seguidores. 

Mensário Dominical Batista 

REVERÊNCIA 

151 – REVERENCIANDO  O  SEU  NOME

No dia 23 de março de 1743, foi apresentado pela primeira vez, "O Messias", música composta por Hendell, em Londres. 

Todos ficaram muito comovidos ao ouvir o coro "Aleluia" e, quando chegaram ao ponto onde são cantadas as palavras "O Deus onipotente reina", todo o auditório se levantou, inclusive o rei. Desde aquele tempo é costume do povo levantar-se, enquanto o coro canta. Sem constrangimento de quem quer que seja o auditório se levanta, numa atitude reverente de adoração Àquele que "vem em nome do Senhor". Ele é o Rei dos reis e Senhor dos senhores.  

SACRIFÍCIO 

152 – O  FORRO  DO  PALETÓ

Um órfão cortava o forro do seu paletó, e algum lhe perguntou á razão de semelhante. ato. O menino respondeu que queria conservá-lo, por isso o cortava. O outro ainda não se satisfez e desejou saber porque ele queria conservar um forro velho de paletó. O menino novamente lhe respondeu: "Isto não é um trapo. Isto foi a parte de um vestido de minha mãe. Ela cortou seu vestido para forrar meu paletó. Agora ela está morta e quero guardar esta parte do seu vestido". 

Uma parte só de um vestido velho! Não tinha nenhum valor monetário, mas para este órfão, era uma lembrança do amor de sua mãe. Os sentimentos do menino eram nobres e lindos! A mãe teve alegria em cortar o seu vestido para forrar o seu casaco, mas quão maior seria a sua alegria se pudesse ver a apreciação do seu filho! 

Jesus deixou-nos uma ordenança, para que ao observá-la O lembremos de um modo especial. Ele desceu dos céus por nossa causa. Submeteu-se a uma vida de tristezas, sofrimento, amor e serviço, por nossa causa. A observação do seu memorial, será não somente um ato de gratidão para com ele, porém a lembrança de tudo o que Ele fez e tudo o que Ele é para nós, trará maior benefício a nós mesmos, por uma aproximação maior dEle.  

153 – EM  CUMPRIMENTO  DE  SUA  MISSÃO

O major Davi Livingstone Charters, médico oftalmologista inglês, prisioneiro na Alemanha, podia ter sido repatriado com a leva de prisioneiros britânicos trocados por alemães em Barcelona. Preferiu, entretanto, ficar ma Alemanha para tratar dos soldados cegos que ali ainda permaneciam. Quando foi avisado do seu repatriamento, o major Livingstone declarou: "Recuso voltar. O meu dever é ficar aqui com os meus companheiros". 

Durante muitos meses, passou dias inteiros tratando dos cegos numa velha casa alemã, transformada em clínica oftalmológica. Ali o grande cirurgião executou inúmeras operações, procurando salvar a vista dos soldados e dos marinheiros aliados. Os alemães reconheceram o seu valor e concederam-lhe todas as facilidades possíveis para que exercesse sua profissão. 

Atitudes deste tipo devem encher as nossas vidas. O espírito de sacrifício por amor ao próximo pode ser uma realidade não só nas épocas de guerra, mas principalmente nos tempos de paz, no convívio com nossos amigos e queridos. Sempre haverá oportunidade de renunciarmos se amamos com intensidade o nosso próximo. 

Periódicos de Educação Religiosa 

154 – CHAMADO  POR  DEUS

No hospital evangélico de Cantão, na China, uma mulher que estava muito doente, ouviu a história do amor de Cristo e aceitou-o como seu Salvador. Sabendo que estava condenada a morrer, perguntou um dia ao médico: – Doutor, que tempo mais de vida acha que ainda terei? 

O médico não queria responder, mas depois de a doente lhe pedir muito, disse-lhe: 

– Se continuar no hospital, poderá durar ainda quatro meses, mas se for para sua casa, nem dois talvez. 

– Então prefiro ir para casa, para contar aos meus parentes as boas novas do Evangelho de Jesus. 

– Mas dessa maneira perde metade da sua vida, objetou o médico. A doente sorriu, adquirindo um aspecto glorioso, e dizendo com lágrimas de alegria: 

– Não acha, doutor, que vale a pena dar metade da minha vida para levar aos meus o conhecimento da salvação em Cristo? 

De fato, aquela mulher saiu do hospital e foi para o meio dos seus, gastando o resto dos seus dias a anunciar-lhes o Evangelho e teve a suprema mentira de antes de partir para o Céu ver alguns parentes convertidos ao Senhor. - Adapt. 

155 – MORREU  PELO  BEM  DOS  OUTROS

Durante uma epidemia em Marselha, os médicos declararam que nada poderiam fazer para salvar o povo, a menos que uma vítima fosse examinada, dissecada e então por esse processo estudada a natureza da peste. Quem, porém, se disporia a isso? Era extremamente perigoso por causa do perigo durante a operação, pois o mínimo contato com o cadáver poderia ocasionar a morte. Mas o Dr. Guyan levantou-se e foi. Escreveu à família, dispôs de seus bens e, indo ao hospital, tomou de um colérico recentemente falecido, fez a dissecação, anotou os resultados do estudo e dentro de poucas horas estava morto. Porém sua morte foi uma sementeira de vida: Graças a ele os médicos conseguiram sustar o mal, guiados pelas revelações que o mártir deixara. 

156 – SACRIFICOU-SE  PELO  MEU  PREPARO

Lembro-me de que minha avó aproximou-se de mim um dia e disse: "Você já está se preparando há muito tempo. Deus já o chamou para pregar o evangelho? Respondi: "Sim, mas não tenho dinheiro para continuar meu curso além do ginásio. Tenho apenas um terno e 40 dólares depois de trabalhar todas as férias." Ela retrucou: "Quando Deus o chamou já conhecia todos os seus problemas. Ele tem um plano pelo qual você poderá trabalhar pela sua educação. Senão não o teria chamado, porque ele bem sabe que você deve estar preparado para enfrentar as exigências do tempo." 

Ela não tinha tido muita oportunidade para se preparar mas possuía bom senso e era crente sincera. Disse-me ainda: "Você vai freqüentar a escola de Rusk neste ano." "Não posso", respondi. "Vai, sim," retornou ela, "mas como posso achar os meios?" "Deus providenciará." 

Quando se abriram as aulas entrei para a escola conforme o plano de minha avó. Fui muito infeliz com meu único terno. Rasguei a calça em pedaços. Mas minha avó recebeu uma aposentadoria e me mandou 5 dólares, além de me comprar outra calça. Comprou uma calça boa. Desejoso de ser útil subi numa árvore um dia para apanhar uvas que desejava oferecer a algumas moças internas; caí e rasguei a calça nova. Mas todas as vezes que minha avó recebia qualquer importância de sua aposentadoria ou de qualquer outra fonte, partilhava comigo. E sacrificou-se muito mais, sem que eu soubesse. 

Mais tarde fui convidado para ir à minha cidade natal pregar. Cheguei de trem e fui passar algumas horas em casa com minha avó. Ela me disse: "Você pode ir. Eu ainda não estou pronta. Vou mais tarde." Pouco antes de me levantar para pregar, ela entrou. Vestia uma velha roupa preta, que estava esverdeada pelo uso. Tinha um gomo na cabeça. Todos os outros estavam bem vestidos. Ela assentou-se bem atrás. Mas a ocasião era muito mais significativa para ela do que para qualquer outra pessoa. Eu sabia por que ela pós a roupa velha e o gorro. Mandou cada centavo de que pôde dispor para mim. Resolvi naquele dia que, com o auxílio de Deus, o seu sacrifício não seria vão. 

"Lembrando-me daquela fé não fingida que há em ti, a qual, habitou primeiro em tua avó, Lóide, e em tua mãe Eunice, e estou persuadido que também habita em ti." 

É  isso que Deus deseja ver reproduzido em todas as nossas vidas. 

157 – SACRIFICANDO-SE  PELO  COLEGA

Um dia um soldado ficou imensamente alegre, pois havia conseguido umas férias que há muito tempo vinha desejando, e ia gozá-la em sua terra natal em companhia de seus queridos e amigos. E de tão contente, começou a contar a todos. Falou com os colegas, contou ao capelão, contou a todos. No dia seguinte, porém, não falou a respeito disto com pessoa alguma. Não se mostrou aborrecido, e nem triste, mas estava silencioso e calmo. Seus amigos estranharam o seu procedimento, tão diferente de um dia para outro e investigaram a causa de seu modo de agir. Descobriram que ele havia cedido seu direito às férias a um amigo seu que tinha filhos e estava com a esposa doente. 

Não foi fácil para aquele soldado renunciar aquele direito tão desejado; mas pela amizade que votava ao seu companheiro, sacrificou-se, e encontrou neste ato de sacrifício satisfação para o seu coração. 

Não foi fácil para Cristo, despojar-se de todas as suas glórias celestiais, de toda a santidade celestial, para baixar a este mundo de perdição e aceitar o sofrimento humano e combater o pecado, mas Ele o fez por amor a nós, e o fez com um amor tal que não podemos compreender. 

De El Faro Dominical 
158 – CONSAGRAÇÃO

Nos tempos antigos certo cristão foi condenado à fogueira. Na hora do suplício, aconselharam-no a esposa e os onze filhos que suplicasse de joelhos abjurando a religião de Cristo e poupasse assim a sua vida. 

Após abraçar e beijar carinhosamente a esposa e os filhos, disse-lhes o mártir: "Por amor de vocês, meus queridos, estaria pronto a fazer muita coisa a fim de ficar com vocês, mas como se trata do nome do Senhor Jesus, é impossível. É necessário que nos separemos." 

Por maior que seja o amor que votamos a nossos pais, nossos filhos, irmãos ou outros parentes, nunca deve estar acima de nosso Senhor Jesus. 

159 – FIEL  ATÉ  À  MORTE

O jovem Urias foi educado desde a infância pela Missão Baraka. Quando se tornou rapaz, houve grande perseguição e ele foi encarregado de tomar conta do trabalho, por terem os missionários sido expulsos. Vieram seus parentes, agarraram-no para o expulsarem também da Missão. Querendo castigá-lo deram-lhe a escolha entre renunciar a Jesus, ou sofrer espancamento. Ele disse: "Não deixarei Jesus". Bateram-lhe muito deixando-o meio morto, mas ele repetia sempre: "Não deixarei Jesus". Levaram-no a um pequeno regato e lhe seguraram a cabeça debaixo d'água até quase afogar-se, mas o pobre rapaz ainda podia dizer: "Não, não deixarei Jesus". 

Vendo que nada conseguiam, levaram-no para o interior de um casebre e o puseram amarrado sobre um girau. Acenderam depois uma fogueira embaixo e deitaram no fogo um punhado de pimenta madura cuja fumaça era excessivamente irritante e tóxica. O pobre Urias espirrou e desmaiou. Supondo-o morto, arrastaram-no para fora da cabana e o deixaram. Aliviado pelo ar fresco, ele abriu os olhos. Então, aqueles que o tentaram assassinar ajuntaram-se ao seu redor, e gritaram: "Você deixará agora a Jesus?"  "Não", respondeu ele , morrerei por Jesus. Ele morreu por mim, quero morrer por Ele." 

Vendo que não podiam prevalecer, os seus algozes deixaram-no de lado, e ele, depois de tão duras provações, voltou salvo para a Missão Baraka. 

160 – MÃOS  ERGUIDAS

Alberto Dürer, filho de um ourives húngaro, sempre quis desenhar e pinta, A única dificuldade estava na carestia do estudo. Ele era apenas um membro de uma numerosa família – e uma família muito pobre, por sinal. 

Com muito sacrifício Alberto teve, afinal, a tão almejada oportunidade de estudar. Porém, o pouco que recebia de casa mal dava para as necessidades e ele tinha que privar-se de muitas coisas – vivendo só pelo ideal de ser um dia um grande artista. Os dias não foram tão difíceis depois que Alberto se encontrou com outro estudante de arte, pobre como ele mas um pouco mais velho e experiente na vida. Juntos repartiam os sonhos e o pão. Chegou, no entanto, o dia em que até o pão era luxo. A batalha para ganhar aumento para suas necessidades físicas estava começando a derrotá-los. Certo dia o amigo de Alberto lhe disse: 

– Este modo de viver trabalhando e procurando estudar está ficando intolerável. Nenhum de nós está fazendo dinheiro suficiente, tão pouco estamos alcançando o nosso ideal. Vamos entrar em acordo de modo que um de nós trabalhe para sustentar a ambos, enquanto o outro estuda. Então, quando as telas começarem a ser vendidas aquele que trabalhou terá sua oportunidade de estudar. 

– Ótimo, disse Alberto. Eu serei o primeiro a trabalhar. 

– Eu sou o mais velho, respondeu o amigo e não tenho tanto talento como você. De modo algum você deve perder estes anos. Além disso, eu já tenho um emprego num restaurante. 

O amigo tanto insistiu que Alberto concordou com o novo arranjo. Ele foi ao atelier no dia seguinte com novo zelo e grande alegria, trabalhando dedicadamente com suas tintas, gastando horas em exercício e estudos detalhados. Seu amigo servia mesas, lavava pratos, esfregava soalhos e fazia qualquer serviço a seu alcance de modo a poder ganhar o suficiente para comprar o alimento e pagar o aluguel. 

Afinal chegou o dia em que Alberto efetuou sua primeira venda. Era de uma estatueta de madeira, cinzelada. Ele voltou apressadamente para casa com o dinheiro e atirou-o sobre a mesa de modo que ao bater na madeira fizesse um som metálico alegre. Havia o suficiente para comprar alimento e pagar o aluguel por muitas semanas ainda por vir. 

– Agora serei eu o ganha-pão, disse ele alegremente, e você pode voltar ao atelier amanhã. Quando terminar este dinheiro certamente eu poderei vender outro trabalho. 

O amigo mais velho deixou seu trabalho no restaurante e tornou ao atelier. Ele gastou longas horas trabalhando com grande vontade e expectativa mas o seu progresso era moroso. Seus dedos estavam rígidos, seus músculos enodoados e as juntas dos dedos tão grossas que o trabalho se tornava dificultoso. Alberto encorajava-o do melhor modo que podia, no entanto, ambos chegaram à conclusão de que algo tinha acontecido àquelas mãos que tinham trabalhado tão incessantemente. Os músculos estavam duros, as juntas inchadas e os dedos tão retorcidos que nunca mais poderiam usar o pincel com habilidade e maestria. Gradualmente o amigo mais velho chegou à conclusão que sua arte teria que ser sacrificada para sempre e que ele teria de voltar a seu emprego no restaurante. 

Isto foi um choque para ambos e Alberto ficou muito triste quando viu o que acontecera ao amigo. Jurou sempre tomar cuidado dele e ficar-lhe eternamente grato, mas nunca poderia devolver aos seus dedos a destreza que era necessária para o trabalho. Um dia voltando para casa inesperadamente ouviu a voz de seu amigo orando. Enquanto ele ficou em silêncio à porta, viu aquelas mãos gastas erguidas em direção aos céus, ouviu a voz do amigo orando pelo seu sucesso, pedindo a Deus que desse a Alberto toda a destreza que ele sonhara um dia possuir. 

Uma grande emoção apossou-se de Alberto e consigo mesmo pensou: 

"Eu nunca poderei devolver a destreza daquelas mãos, mas posso mostrar ao mundo minha gratidão e amor por esse nobre ato. Eu pintarei suas mãos como as vejo agora para que quando pessoas olharem o quadro, possam elas também sentir o que sinto e reconhecer o que ele fez por mim. Quiçá estas mãos venham a ser uma inspiração que levará outras mãos a realizar trabalho semelhante sem egoísmo e mesquinhez. 

Hoje "Mãos Erguidas" é um dos quadros mais conhecidos no mundo todo. Esta fama não é só devida à sua excelência artística mas porque é a revelação de um sentimento nobre, a emoção de um pintor que se escoou pelo pincel e foi se concretizar na tela. 

"Mãos Erguidas", ficou para sempre como memória do sacrifício feito por um antigo. Jesus não deixou um quadro como memória de Seu sacrifício por nós, porém, deixou uma ordenança que nos faz lembrar tudo o que Ele fez em nosso beneficio. Que saibamos celebrá-la – A Ceia do Senhor – com toda a gratidão dos nossos corações, mostrando ao mundo que o que hoje somos, o somos pela graça salvadora de Cristo. 

161 – "NÃO  QUERO  QUE  ELE  SOFRA  OUTRA  VEZ"

Perguntaram certa ocasião a uma garota, se ela já havia lançado os seus pecados sobre o Senhor Jesus. 

"Sim, e não quero colocar mais pecados sobre Ele. Não quero que Ele seja crucificado outra vez". 

À princípio a idéia desta garota nos parece infantil, entretanto muitos de nós estamos crucificando a Cristo novamente. O escritor da carta aos Hebreus nos fala daqueles que "de novo crucificam o Filho de Deus e o expõem ao vitupério". 

162 – FLAGELANDO  O  SALVADOR

O Dr. Alexandre White relata a história de um homem que sonhara com Jesus amarrado a um poste e maltratado por um soldado, que tinha em suas mãos o açoite com as pontas de chumbo, a fim de retalhar o corpo do Mestre; vendo o verdugo descer o chicote nas costas nuas de Cristo, o espectador ficou de tal maneira perturbado que, não suportando mais presenciar a repetição de semelhante ato, corre para o local a fim de pôr termo àquela horrível cena. Ao fazer isto, entretanto, o soldado virou-se, e tristemente aquele que sonhava, se reconheceu a si mesmo. 

Pensamos, muitas vezes, quão cruéis foram os que flagelaram e crucificaram a Cristo, mas quando praticamos erros e falhas estamos ferindo o coração de Cristo com o punhal da tristeza. 

SALVAÇÃO 

163 – PARA  MIM  É  QUE  NÃO  SÃO

"Sem dinheiro e sem preço!" Eis a liberalidade com que Deus oferece a todos o perdão de seus pecados e a vida eterna! 

Admirável mensagem de amor. Mais admirável ainda, porém, é a má vontade que muita gente tem em aceitar a salvação sob essa condição. Não querem crer que a salvação seja de graça. 

Certos fatos acontecidos há algum tempo, esclarecerão admiravelmente o exposto: 

Certo filantropo, que sempre conservava oculto o seu nome, tinha o costume de encomendar boas porções de carvão para serem entregues a domicílio de famílias que ele sabia estarem a lutar desesperadamente com circunstâncias financeiras adversas. Num certo inverno, o frio era intenso, a neve amontoava-se alta pelas ruas e o nosso bom homem se alegrava imaginando o conforto que os seus inesperados presentes iam levar a muitos corações e lares onde o frio imperava. 

Uma carroça com seis sacos de carvão parou em frente da porta de uma casa de aspecto tristonho. Bateu fortemente o carvoeiro, informando ao velho que viera abrir a porta que tinha ordem de deixar ali os seis sacos de carvão que trazia." 

"De quem vem esse carvão?" perguntou o velho. 

"Não sei," respondeu o carvoeiro, "Tenho ordem de deixar aqui seis sacos, conforme o talão que aqui vê". 

O velho pegou do talão e depois de lê-lo, franzindo a testa disse: "Há engano, não encomendei carvão a ninguém." 

"Não sei de nada", interveio o carvoeiro. Tive ordem de trazer para cá seis sacos de carvão, e aqui estão." 

"É engano!" teimou o velho. "Felicidade assim não é para mim. Não sei de amigo algum que se lembrasse de me mandar seis sacos de carvão, sem mais nem menos". 

"Não! não é possível que haja engano!" retorquiu o carvoeiro. "O talão está muito claro". 

"Não há dúvida," disse o velho. "Há engano, o carvão não é para mim". 

"Homem, aceite o carvão e dê graças a Deus! E olhe! Não posso ficar aqui parado o dia todo, ainda tenho que fazer". 

"Pois vá-se embora, rapaz, e carregue com seu carvão que ninguém aqui o encomendou!" bradou o velho. "Para mim é que não é, e não quero saber dele!" E batendo a porta fortemente, voltou para dentro de sua morada triste e sem conforto. A carroça, saiu dali levando ainda os seis sacos de carvão. 

No dia seguinte a mesma carroça parou à casa n°. 24, da mesma rua. O carroceiro batendo à porta, disse com voz alegre ao pobre velho que lhe apareceu: "Aqui lhe trouxe seis sacos de carvão, onde quer que os despeje?" 

"Olhe, não é possível que o carvão seja para mim, e não sei de nada disso. Enganaram-se lá na carvoaria". 

"Desculpe-me a observação", disse o carvoeiro, "mas o encarregado lá do depósito não costuma enganar-se". 

"Não quero saber de nada", retorquiu o velho, "o que sei é que não encomendei carvão a ninguém". 

"Ora, esta!" exclamou o carvoeiro, coçando a cabeça; "não sei o que farei com estes seis sacos de carvão que me estão aborrecendo tanto. Sabe de uma coisa, meu velho? Diria alguém que eu lhe estava querendo impingir seis sacos de cobras. Aqui lhe trago um findo presente de seis sacos de carvão e o senhor os rejeita, preferindo morrer entanguecido! Não há perigo! Aqui está o carvão, e aqui ficará. Não quero passar novamente pela experiência de ontem, pois o patrão me repreendeu severamente por ter voltado com os seis sacos de carvão que outro morador desta rua não, quis aceitar. Olhe, se teima em não aceitar o carvão, despejo-o aqui mesmo na rua". 

Apertado com tanta instância, o velho por fim franqueou a porta ao carvoeiro, observando, porém: "Logo voltará para buscá-lo, quando descobrir o verdadeiro dono; por isso não mexerei nele. Mas, em todo caso, se algum bondoso amigo, às escondidas me está realmente fazendo tão belo presente, de certo que ficarei mais que satisfeito". 

No dia seguinte apontou de novo na mesma rua a mesma carroça, parando desta vez em frente à casa n°. 8. O carroceiro bateu à porta, e disse, entregando um talão à mulher que veio abrir, que estavam ali seis sacos de carvão para ela. A mulher leu o talão, verificando que o nome, a rua e o número correspondiam exatamente. 

"O talão está certo", disse ela; "mas não encomendei carvão, eu nada sei disso. É engano!" 

"Não", disse o carvoeiro, "não há engano. O carvão é mesmo para a senhora." 

"Bem", exclamou a mulher; "foi Deus com certeza que o mandou de presente, porque mais ninguém podia saber que estava mesmo a pôr no fogão a última pedrinha de carvão que tinha em casa quando a senhor bateu à porta, não sabendo mesmo de onde viria dinheiro para comprar  mais. Faça o favor de trazê-lo para dentro. Foi Deus mesmo que me mandou tão belo presente. Louvado eternamente seja Seu bendito nome!" 

"Faz muito bem a senhora louvando o bendito nome de Deus". Foi o breve comentário audível do carroceiro; mas baixinho lá com os seus botões ele dizia: "Esta mulher é que tem juízo; aqueles dois sujeitos de ontem e de anteontem não passam de grandíssimos tolos,  por seu mal, no que lhes pese!" 

"Grandíssimos tolos, por seu mal, no que lhes pese!" Quantos grandíssimos tolos semelhantes não há por este mundo afora! O Livro divino diz : "Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna", e também "O dom de Deus". Não obstante Deus na sua misericórdia oferecer gratuitamente a cada um o dom da vida eterna, muitos mostram uma teimosia irrefletida, tola e prejudicial, idêntica à que acabamos de verificar nesses dois homens rejeitando o lindo presente de seis sacos de carvão. Uns como o primeiro, que embirrou estupidamente, negando-se terminantemente a receber o presente e despachando brutalmente o carroceiro – com maus modos despedem de sua porta a mensagem do Evangelho trazendo-lhes a belíssima nova da salvação de graça. 

Outros – como o segundo – receiam receber em casa o presente; é só a poder de muito instar e rogar que finalmente são levados a crer que a boa nova da salvação de graça é efetivamente um presente que Deus lhes faz, conforme a própria declaração divina: "Vinde porque tudo está já aparelhado"; e "O que quer receba de graça da água da vida". Estas belíssimas palavras têm de ser proferidas infindas vezes antes de serem compreendidas pelas pessoas desta segunda categoria. 

Felizmente, por outro lado, há pessoas que, como a pobre mulher do n°. 8 – que já estava com a sua reserva de carvão esgotada – reconhecendo o necessitado e crítico estado de sua pobreza espiritual, aceitam prontamente a dádiva da vida eterna, com um profundo agradecimento ao Doador divino, louvando e bendizendo Seu glorioso nome. No caso da mulher, logo ao princípio o presente se lhe afigurava muito grande para poder ser real; verificando, porém, no talão apresentado os sinais exatos, seu endereço e seu nome, acreditou, aceitou o presente e encheu-se de alegria. Da mesma maneira, quando ao princípio a gloriosa proclamação de um perdão franco e de uma salvação perfeita penetra nos ouvidos e no coração das pessoas desta terceira categoria, parece-lhes grandiosa demais para poder ser verdadeira. Ao ouvir, porém, estas palavras: "Todo aquele que quer", e "Jesus Cristo veio a este mundo para salvar os pecadores", não duvidam mais, nem hesitam. Percebem que a palavra "pecadores", abrange todas as pessoas; e compungidas pela pobreza e miséria espirituais, acreditam na palavra de Deus, aceitam Jesus Cristo como a dádiva franca e gratuita de Deus, agradecem e O louvam por Seu imenso amor e bondade em dar-lhes tão grande salvação. 

Os presentes de carvão ofertados à pobreza aflita eram custeados pelo dinheiro do bondoso benfeitor. Assim, o preço de nossa salvação, que nos é oferecida tão liberalmente, foi custeado pela morte preciosa do Filho de Deus, "que Se deu a si mesmo em resgate por todos". 

Vocês já aceitaram essa dádiva? 

Do Guia do Viajante
164 – EXPERIÊNCIA  PURIFICADORA

"O Senhor é a minha força e o meu cântico, porque Ele me salvou". Salmo 118:14. 

Já vi a beleza de 84 verões, mas o incidente que vou contar apesar de ter ocorrido quando ainda muito jovem, está ainda tão vivo em minha memória, como se tivesse acontecido ontem. 

Era soldado do exército dos Confederados nessa ocasião. Tínhamos lutado, batalha após batalha. Parecia que não havia mais descanso para nossa brigada. A nossa sorte durante muitos dias tinha sido a de batalhar após ligeiras marchas. Depois de uma batalha decisiva, todos muito cansados, recebemos ordem para ajudar uma outra brigada num campo ameaçado. Ouvimos, a ordem de marcha – uma, duas, três, quatro, cinco, seis, sete, oito, nove, e dez horas. Já escurecia e não havíamos chegado ainda ao campo. Já não podia mais marchar, e deixei as fileiras. 

O lugar era um campo aberto, e entre os arbustos, fiz a minha cama e deitei-me. Mas era muito difícil dormir. Não era eu um traidor? No dia seguinte, faltaria com o meu dever na batalha? O cansaço venceu-me e dormi. E sonhei. Muitas vezes tinha sentido necessidade do Salvador. Mas agora, meus pecados eram reais para mim. E em meu sonho o Senhor falou comigo. Eu O vi, de pé à minha frente dizendo-me: "Levanta a mão". Tentei levantar a mão e não pude. Respondi-lhe: "Senhor, não posso. Segura a minha mão". Mais ligeiro do que se pode imaginar, Ele tomou a minha mão e me levantou. Acordei e vi que estava coberto com uma neve finda e brilhante. O sol brilhava, mas a luz que brilhava mais, era a luz de Cristo em meu coração, agora mais alvo do que a neve. Meus pecados tinham me levado ao mais profundo abismo, mas tomando a minha mão me levantou. Pelo seu Espírito Ele me falava e então, apressando-me, enrolei minhas cobertas e fui procurar minha brigada. Jesus andou comigo todo aquele dia; pude ouvir a sua voz e Ele me disse que eu era dEle. 

Meu capitão me recebeu bondosamente, e perdoou-me a falta. Naquele dia escapei da morte na batalha. Fui balizado numa trincheira, e desde aquele dia até hoje, o Senhor tem-me dirigido pela mão que me ergueu naquela noite. 

Malachias Reeves 

165 – "MEU  PAI  DÁ;  NÃO  VENDE"

Uma pobre mulher jazia em seu leito de morte, já perto de render a alma ao Criador. Uma sede abrasadora secava-lhe os lábios e a língua, e ansiava por um pouco d'água fresca que lhe abrandasse essa terrível aflição. À beira do leito velava sua filha, mocinha de seus catorze anos. 

Esta, agoniada pelos sofrimentos de sua mãe, teve este pensamento: "Vejo lindíssimas uvas, sempre que passo pelo palácio real. Vou ver se me vendem um cacho, que não pode ser muito caro. Oh! se pudesse ao menos conseguir um cacho para minha mãe!" 

Em direção pois, do palácio correu e em breve já se achava à sua entrada. A sentinela perguntou-lhe com voz áspera que pretendia ali. "Quero falar com o rei," explicou a mocinha. "É impossível! Não pode!" volveu-lhe ríspido o soldado. "Mas minha mãe está morrendo! Tenha dó da gente!", soluçou ela. 

"Estranho nenhum tem licença de passar por aqui," volveu o soldado. Confrangeu-se o coração da moça, e as lágrimas rebentaram-lhe dos olhos. Nesse momento chegou ali o príncipe, filho do rei, que, enternecido com o pranto dela, indagou do sentinela que havia. Virando-se então para ela perguntou: "Menina, o que é que quer com o rei ?' "Ah, meu senhor, está à morte minha mãe, e eu queria comprar para ela um cacho de uvas, porque está abrasada por uma sede horrível." E chorava mais copiosamente que nunca. Ordenando que o acompanhasse, levou-a a uma das parreiras, e, cortando com sua própria mão um dos cachos mais belos, entregou-lhe, dizendo: "Meu pai dá; não vende". 

Nós não podemos de maneira alguma comprar a salvação. A vida eterna é Dádiva de Deus. De tal maneira amou Deus ao mundo, que Deu Seu Filho para morrer em vosso lugar. A Palavra de Deus diz: "O Filho de Deus me amou e se deu a si mesmo por mim;" e também: "Cristo morreu pelos nossos pecados, o justo pelos injustos". O preço de vosso ingresso franco no céu é o sangue precioso de Cristo. 

Do Guia do Viajante 
166 – ALGUMA  PESSOA  OMITIDA?

Certa noite, quando o serviço de Santa Ceia estava a terminar, o ministro, como sempre, fez a pergunta: "Alguma pessoa, foi porventura omitida?" Uma senhora, ajoelhada a um canto, manifestou depois a visão que lhe veio, ao ouvir a pergunta do ministro. 

Naquele momento, disse ela, parecia que milhares de pessoas de todos os cantos da terra surgiam-lhe à frente: do Japão, da Coréia, da China, da Índia, da África e diziam: "Nós temos sido esquecidos; ninguém distribuiu, jamais, entre nós o PÃO DA YIDA!" 

E esta visão se me apresentou milhares de rostos macilentos; vi seus olhares tristonhos, seus lábios entreabertos que pareciam dizer: "E para nós não há conforto? ... Dêem-nos também a Salvação! Dêem-nos do cálice de consolação! Nós suspiramos pelo mesmo ideal que vocês...." 

Quanta responsabilidade pesa sobre a Igreja! 

167 – SALVOS

Há muitos anos deu-se no oceano Atlântico um desastre horrível. Pelo naufrágio do magnífico navio "Central América" quase toda a cidade de Nova York – então bem menor que hoje – ficou de  luto. Centenas de passageiros foram sepultados junto com o belo navio nas ondas do mar, e em muitos lares da cidade estavam pranteando um ente querido tragicamente desaparecido. 

Alguns dias após o trágico evento apareceu numa linda manhã um veleiro no horizonte que se aproximava da praia. A um olhar atento não podia escapar o fato, que a bordo daquela embarcação reinava uma grande alegria. O capitão não somente acenava com o chapéu, mas também gritava em alta voz. Entretanto, os que estavam no cais do porto, a princípio não podiam entendê-lo; somente, ao alcançar o veleiro quase o porto, podia-se perceber claramente estas palavras: "Mais três salvos! Mais três salvos." 

A boa nova primeiro foi ouvida pelos tripulantes dos numerosos navios que se achavam ancorados no porto; vários marinheiros subiram o mais rápido possível aos mastros mais altos, gritando a plenos pulmões: "Mais três salvos!" Os estivadores ocupados no cais com o desembarque de mercadorias, pondo as caixas e os sacos no chão, gritaram igualmente em alta voz: "Mais três salvos!" 

Com a rapidez de chama a notícia se alastrou de rua em rua por toda a cidade. Os assíduos vendedores e compradores esqueceram o seu negócio; e todos entoaram juntos o grito de alegria: "Mais três salvos!" Cada vez mais alto o brado ribombava pela multidão compacta, que se aglomerava num lapso de tempo incrivelmente curto nos trapiches do Hudson e sobre as alturas de Brooklyn, nos corações de milhares e milhares de pessoas repetia-se o grito alegre: "Mais três salvos!" 

Essa cena tocante não nos faz lembrar a palavra que o Salvador pronunciou na parábola da dracma perdida, porém, achada: "Eu vos afirmo que, de igual modo, há júbilo diante dos anjos de Deus por um pecador que se arrepende." (Luc. 17:10). 

De A Cruz de Malta 
SANGUE

168 – O  SANGUE  QUE  PURIFICA  A  MAIOR  IMPUREZA

Um dia o famoso evangelista Finney pregou sobre o texto: "O sangue de Jesus Cristo seu Filho nos purifica de todo pecado" 

Ao terminar o culto, acercou-se dele um homem de aparência muito má e chamou-me à parte e lhe disse: "Sr. Finney, pode acompanhar-me à minha casa esta noite?" 

O Sr. Finney consentiu, porém alguns amigos que o viram com o homem, queriam que ele se apartasse dele, pois era um homem perigoso. Porém o evangelista tinha aceito o convite e não quis recusar-se a acompanhá-lo à sua casa. Ao chegar às ruas mais afastadas da cidade, os dois se detiveram em frente da porta de uma casinha miserável por fora e de pior aspecto por dentro. 

O homem tomando da mesa uma pistola e aproximando-se do Sr. Finney disse-lhe: "Senhor, com esta arma tirei a vida de dois homens, pode haver perdão para mim?" O evangelista o olhou fixamente e lhe disse com voz pausada e solene: "O sangue de Jesus Cristo, Seu Filho, nos purifica de todo pecado". 

O homem tomado de terrível ansiedade mostrou-lhe em seguida um baralho e lhe disse: "Com estas cartas tenho roubado a muitos, pode haver perdão para mim?". Finney repetiu o texto: "O sangue de Jesus Cristo, Seu Filho, nos purifica de todo o pecado". 

O homem confessou: "Tenho sido muito mau; tenho arruinado a muitos, tenho feito a desgraça de muitas mulheres, tenho sido o horror de muitos 1ugares, tenho sido um blasfemo, um perverso, e não creio que haja outro pecador maior que eu; pode haver perdão para um homem como eu?" O evangelista voltou a repetir as mesmas palavras, e consolando-o com as promessas de Deus, convidou-o a ajoelhar-se para orar. 

Aquele homem nasceu de novo, naquela hora. Destruiu o baralho, quebrou as taças de bebidas e aceitou o perdão que Jesus concede. 

Rev. A. B. Carrera De Ilustraciones de C. L. Neal 

169 – A  MENSAGEM  DO  EVANGELHO  DE  CRISTO

Uma vez, estando em uma cidade da Europa, um ministro acercando-se de Moody, perguntou-lhe: "Sr. Moody,  qual é a diferença entre sua pregação e a minha? Uma das duas é a verdadeira; se o senhor prega o evangelho verdadeiro eu estou equivocado, ou vice-versa". 

Moody respondeu: "Não sei em que consiste a diferença, porque nunca tive o prazer de ouvi-lo pregar". Ele respondeu: "O senhor tem em muita conta o sangue de Cristo, e eu o tenho em pouca conta, ou em nenhuma, porque não penso que a morte tenha alguma relação com a salvação do homem; eu prego a vida de Cristo! 

Então Moody perguntou-lhe: "Que faz você com estas palavras: "Ele levou em seu corpo os nossos pecados sobre o madeiro?" 

"Nunca prego isto", retorquiu. 

Moody o interpelou novamente: "E que faz com o seguinte: "Ele foi ferido por nossas transgressões; e moído pelas nossas iniquidades... e pelas suas pisaduras fomos sarados"? 

"Tão pouco prego sobre este tema". 

"Então que fará você com estas palavras: "Sem derramamento de sangue não há remissão"? 

Também não prego sobre este assunto". 

"Diga-me então sobre o que você prega". 

"Eu prego a moralidade, a vida de Cristo como exemplo e não a crucificação de Cristo". 

Moody então  lhe disse: "Meu amigo, se você tira o sangue expiatório da Bíblia, tudo será mito para mim". 

Mas ele contestou: "Creio que tudo o que se diz acerca do sangue seja uma farsa". 

Moody então o aconselhei a deixar o ministério o mais depressa possível, pois se acha que a Bíblia não é verdadeira, não deve continuar pregando; porém se estas coisas são verdadeiras, e se Cristo baixou do céu para derramar seu sangue e fazer a propiciação pelos nossos pecados, então devemos pregar sem cessar. 

No Seminário de Princeton, quando alguns alunos estavam concluindo seus estudos, um mestre ancião lhes deu o seguinte conselho: "Tende em muita conta o sangue. Tenho aprendido que os ministros que pregam a salvação pelo sangue expiatório, e pela substituição de Cristo como a única esperança para os pecadores; são estes os mais abençoados por Deus em seu ministério." Moody. 

De Ilustraciones de C. L. Neal 

170 – COISA  ALGUMA  PODE  TOMAR  O  LUGAR  DO  SANGUE

Havia uma grande cidade toda cercada por um grande e profundo rio que possuía uma única ponte que era também a única entrada para ela; o construtor cobrava a soma de cinqüenta centavos pela sua passagem, e quem não levasse os cinqüenta centavos não a atravessava. Em certa ocasião chegaram à ponte três meninos, desejando entrar na cidade, porém não tinham dinheiro; chegaram ao guarda e como ele viu que eles não tinham o dinheiro exigido para a passagem, fechou a porta. Os meninos lhe suplicaram, porém a porta não se abriu; sentaram-se e derramaram lágrimas abundantes, mas a porta continuou fechada; nela súplicas nem choro, nem gemidos conseguiram demover o coração do guarda para que abrisse a porta; um cavalheiro que acabava de chegar, informado do caso, compadeceu-se dos meninos e deu-lhes o dinheiro necessário para a entrada; então a porta se abriu e eles puderam entrar. 

Não adianta irmos a Deus com lágrimas, nem com gemidos; estas coisas não servem de passaporte para entrarmos no céu. Basta que levemos o coração purificado pelo sangue de Cristo; isto é indispensável, e sem isto estamos perdidos; "porque ninguém vem ao Pai senão por Mim", disse Jesus. 

De Ilustraciones de C. L. Neal 

SATANÁS 

171 – CRENTES  ADORMECIDOS

Lutero conta a seguinte parábola: Um dia o Diabo reuniu uma grande assembléia, para a qual convocou todos os seus emissários, a fim de que dessem conta das suas expedições. 

Eu excitei, disse um deles, as feras do deserto e lancei-as contra uma caravana de crentes, e agora os seus ossos estão dispersos pela areia. 

– Belo negócio, disse o Diabo, mas as suas almas estão salvas! . . . 

– Eu, disse um outro, fiz levantar um vento sul contra um barco cheio de crentes que pereceram todos afogados. 

– Belo feito, diz o Diabo, mas as suas almas estão salvas! . . . 

– Eu, disse o terceiro, tenho tentado durante dez anos afrouxar a vigilância de um certo crente; enfim, consegui e agora ele dorme a sono solto! 

Então o Diabo soltou um urro de alegria, e as potestades das trevas do inferno entoaram um cântico de alegria! 

Fazer adormecer um crente, matar o seu zelo, era o triunfo maligno, a grande vitória por ele esperada. 

Alimento Espiritual 

172 – O  CONQUISTADOR

Há muitos anos atrás, num pais longínquo, vivia um homem muito rico, senhor de grande numero de escravos. Mas, era um homem tão bom, que todos os seus servos se orgulhavam de tê-lo como senhor, dizendo: "Não há debaixo do sol outro patrão melhor do que o nosso. Ele nos alimenta e veste bem, dá-nos trabalho de acordo com as nossas forças. Não é desconfiado, nem fala asperamente. Nada mais temos a desejar." 

Um dia, quando os escravos estavam reunidos, louvando o seu senhor, viu-os Satanás, e não gostou daquela harmonia entre eles. Assim, chamando um servo, cujo nome era Aleb, obrigou-o a tentar os seus companheiros, e Aleb então disse: "Já é tempo de acabarmos com esses elogios ao nosso senhor. Naturalmente que até o próprio Satanás seria bom se tivesse servos tão fiéis como nós. Experimentem fazer as coisas erradas e vocês vão ver que ele é um homem como qualquer outro." 

Os servos então resolveram fazer uma aposta com ele. Aleb iria tentar o seu senhor. Se ele não conseguisse ficaria sem as suas vestes de festa. Se conseguisse, todos os servos lhe dariam as suas vestes. Eles o defenderiam em caso de castigo. 

Aleb era um pastor e tinha a seu cargo muitas ovelhas das quais o seu dono muito se orgulhava. No dia seguinte o seu senhor apareceu lá no aprisco com vários visitantes. Queria que eles vissem uma ovelha que era muito rara e para a qual não havia preço. As ovelhas ficaram assustadas com a presença de estranhos e não paravam, de modo que os visitantes não viram a principal. Finalmente quando ficaram quietas, Aleb passou no meio delas e fingindo não as ver, deixou-as em confusão novamente. O patrão já cansado, disse-lhe: "Querido Aleb, apanha a ovelha de qualidade, com muito cuidado e segura-a um momento para que possamos apreciá-la." 

Aleb pulou entre as ovelhas como um leão e agarrou aquela de raça pela lã. Depois suspendeu-a por uma perna e torceu-a de tal maneira que se ouviu um estalo e ele então segurou na perna direita, deixando a esquerda pendendo, quebrada. Os visitantes e os escravos que presenciavam a cena gritaram horrorizados. O dono ficou extremamente vermelho, abaixou a cabeça, e não disse uma palavra. Todos ficaram em silêncio esperando o resultado final. 

Finalmente o patrão, sacudiu os ombros como se estivesse lançando fora uma pequena carga e levantou seus olhos ao céu por um momento. Depois sorrindo para Aleb disse-lhe: "Ó Aleb, Aleb! O seu mestre mandou que você me tentasse, mas o meu Mestre é mais forte do que o seu. Eu não lhe castigarei. Há muito tempo você vem desejando a liberdade e eu agora diante dos meus hóspedes o declaro livre. Vá e leve com você a sua veste especial." 

SEDE 

173 – ÁGUA  DA  VIDA

Numa província da Índia, o governador ordenou que todos que fossem aos poços tirar água, fossem com uma canção nos lábios, e fossem cantando durante todo o caminho. Talvez achemos semelhante ordem engraçada e até mesmo ridícula, mas sabendo o porquê acharemos a ordem perfeitamente compreensível. É que fora encontrado um homem morrendo de sede há pouca distância de um poço. Ele não sabia que o poço estava tão perto e morreu. Agora quando se ouve uma canção na mata, sabe-se que há algum poço nas proximidades. 

Nós que já encontramos não um poço, mas a fonte da Água da Vida, cantemos com toda a força dos nossos pulmões, para que os sedentos descubram a fonte dá Água da Vida. 

SEMEANDO  E  COLHENDO  

174 – SEMEAR  E  COLHER

– Ei, João! Que você está semeando nesse campo? 

– Estou semeando trigo. 

– E o que você espera colher? 

– É curiosa a pergunta. Pois o que colherei, senão o que semeei? 

Este diálogo foi travado uma manhã entre dois amigos. O segundo deles era colérico e de maneiras ásperas, descuidado completamente dos seus deveres religiosos. 

Na tarde daquele mesmo dia, estando ambos em casa do segundo, este começou com os seus palavrões por um pequeno desgosto de família. 

– E agora, perguntou-lhe o companheiro, o que você está semeando? 

Esta pergunta tocou-lhe a alma; recordou-se das duas perguntas que o amigo lhe tinha feito de manhã e refletiu por um instante. Bem depressa caiu em si e respondeu: 

– Você tem razão. É preciso levar a vida mais a sério e ter cuidado com cada ação que praticamos e com cada palavra que proferimos. 

Certamente. A perfeição de uma máquina está na perfeição de cada uma das suas rodas e das peças de que se compõe. Uma só roda que esteja mal montada, faz com que a máquina deixe de trabalhar bem. A vida do homem é um conjunto de todas as suas ações, palavras e pensamentos, e cada obra bem ou mal feita, cada palavra bela ou mal proferida, contribui para que o conjunto seja bom ou mau. 

Do mesmo modo que Deus se agrada das nossas boas ações, também se desagrada das nossas más ações. O lavrador semeia nó outono para colher no verão. O homem semeia nesta vida para colher na Eternidade. 

Veja, pois, querido amigo, o que você semeia, porque isso é o que mais tarde você colherá. 

De O Amigo da Infância 

SINCERIDADE 

175 – LAVADERIAS  INEFICIENTES

Certo dia um senhor mandou um terno branco para uma lavanderia na qual tinha confiança. Quando o terno voltou, estava com uma mancha. Perdendo a confiança na lavanderia, procurou outra que fizesse melhor o trabalho. Contando o sucedido ao dono da outra, este garantiu-lhe que tiraria a nódoa, sem prejudicar o tecido e com uma boa conversa falou dos eficientes métodos que empregava no seu trabalho. O senhor deixou o terno aos seus cuidados. Mas que desilusão! Quando o terno voltou estava rasgado no lugar da mancha. 

Há muita gente que está também entregando aos falsos profetas e sacerdotes, o cuidado da purificação de sua alma. E estes depois de mancharem-na ainda mais, com seus falsos ensinos e práticas, deixam-na ferida e inútil, sem esperança de melhora. 

Jeremias, e os grandes homens de Deus têm se levantado corajosamente e denunciado estes ambiciosos guias religiosos que para alimentarem as suas desmedidas ambições não hesitam em guiar para o inferno as almas descuidadas. 

176 – "EM  ESPÍRITO  E  VERDADE"

Um missionário escreveu que num dos grandes templos do Japão, a devoção do adorador consiste em correr ao redor do edifício sagrado 100 vezes, jogando um pó numa caixa a cada volta. Quando o adorador termina a sua prática, vai para casa muito fatigado, mas muito contente pensando haver feito um grande serviço ao seu deus. Para nós cristãos, isto é um dos maiores absurdos, nenhum de nós creria que tal ato se constituiria um culto a Deus, porém muitas vezes incorremos em erros semelhantes. Que diferença há entre correr ao redor de um templo e ir diariamente a ele, sentar-se, ouvir o sermão, cantar só de lábios, adorar só de boca, quando o nosso coração está voltado para coisas muito diferentes? Que diferença há entre comer ao redor de uma igreja e ir ao templo e sair dele tão vazio quanto entrou, ou em piores condições ainda, por termos rejeitado mais uma oportunidade que Deus nos deu de O louvarmos e entrarmos em comunhão com Ele? 

"... os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e em verdade; porque são estes que o Pai procura para seus adoradores. Deus é espírito; e importa que os seus adoradores O adorem em espírito e em verdade." João 4:23,24. 

177 – GRATIDÃO  REAL

Conforme contou um correspondente da Associated Press um grupo de soldados e correspondentes americanos sentou-se ao redor de uma mesa para comemorar o primeiro Dia de Ação de Graças na Itália, durante a última guerra, A alegria de todos foi grande quando viram na mesa um peru, prato predileto dos americanos por ocasião da celebração do dia citado. Não puderam conter a sua alegria e gritaram de júbilo. Um dos soldados tinha trazido uma "preciosa" garrafa de vinho que seria repartida entre eles e, para brindá-lo, todos levantaram os seus copos. 

De repente, ouviram a voz de um jovem de 22 anos: "Senhores, desde que estamos celebrando o dia de Ação de Graças, gostaria de agradecer a Deus". 

Houve um silêncio embaraçoso. Todos se movimentaram. Um deles olhando para o copo de vinho que tinha ma mão, colocou-o lentamente sobre a mesa. Outro que estava estendendo a mão para o prato de pepino, parou a mão ao ouvir a voz do companheiro. 

"Sim, tenente", disse o capelão," eu acho que é uma boa idéia". 

Devagar e com dificuldade o rapaz, começou a orar. 

"Nós te agradecemos este alimento, porque sabemos que há milhares de homens que não o têm neste dia"..... O pensamento de todos os presentes voltou-se para os seus companheiros naquela hora nos campos de batalha. "Abençoa nossas amadas famílias nos seus lares...." Levou seus companheiros em pensamento ao convívio sagrado dos seus lares. "Ó Deus, abençoa os soldados nos campos de batalha através do mundo, quer aliados, quer inimigos, pois todos pelejam pela Causa que lhes parece justa". 

No final da oração todos uniram as vozes num "amém" simultâneo. 

Mais tarde um deles disse: "Nunca vi semelhante acontecimento!" 

"Nem eu", disse outro. Mas um correspondente ajuntando disse: "Precisávamos daquela oração". Por fim alguém observou que o soldado que orara havia deixado o copo de vinho intacto sobre a mesa. 

Diante do tenente desta história estavam duas alternativas. Ou ele celebrava o dia com o espírito de verdadeira gratidão a Deus ou participaria da alegria corrupta dos seus amigos contaminando-se com o vinho. Deus ou o vinho. As duas coisas ao mesmo tempo não poderiam ser aceitas por ele, com um "coração perfeito para com Deus". 

Graças a Deus as forças do bem deram a vitória a esse jovem. Há uma coisa que Deus exige de nós: é a sinceridade. Ou escolhemos Deus e vivemos de modo que O honremos ou O deixemos para dar lugar à carne. Agradar um pouco a Deus e outro pouco a Satanás não é possível. Pois o dia que Deus vir em nosso coração falta de sinceridade para com Ele, seremos rejeitados. 

178 – RETIDÃO  A  TODO  CUSTO

Certo pregador contava que um crente, ao despertar espiritualmente na vida cristã, se lembrou de um prejuízo que dera propositadamente a uma companhia de seguros contra fogo. Foi, confessou e se dispôs a indenizar a companhia, aceitando todas as conseqüências, entre as quais até a possibilidade de ser preso!" 

Esta deve ser a atitude do crente. Viver uma vida de retidão, embora seja custoso. O crente, por intermédio do Espírito Santo, tem consciência dos seus erros; e até mesmo os erros cometidos no tempo em que não temia a Deus, devem ser confessados e corrigidos, quando o Espírito manda que assim o façamos.  

De Perfeição Cristã 
SUBSTITUIÇÃO 

179 – "MORREU  SEU  SUBSTITUTO"

A história das campanhas de Napoleão na França é conhecida. Durante uma de suas campanhas, um homem que não podia guerrear mandou um substituto, e este morreu no combate. 

Depois deste tempo, foram convocados mais homens para continuar o combate, e o homem que havia mandado seu substituto foi levado perante o oficial encarregado de alistar novos soldados. Aquele homem apresentou todos os documentos que declaravam que ele já havia enviado um substituto em seu lugar, o qual foi morto em um dos combates. O oficial ordenou que se escrevesse no livro de registro o seguinte: "Morreu seu substituto na batalha de Rivoll". – A. T. Robertson. 

Assim acontece conosco, devíamos morrer porque somos os mais indignos pecadores, mas Cristo quis nos substituir, e assim veio a este mundo de lutas, enfrentou perseguições, afrontas, e levou a cruz ao Calvário, constituindo-se assim nosso Salvador. 

El  Expositor Bíblico 

180 – ELE  MORREU  EM  NOSSO  LUGAR

Uma senhora estava para partir deste mundo e suas mãos pálidas caíam sem força sobre a colcha branca. Sua alma estava iluminada pelo Espírito Santo e sua visão penetrava o lar celestial. Ela olhou as suas mãos é apontando com um dedo a palma de uma delas, disse: "Não há ferida nela, pois Ele foi ferido pelas minhas transgressões". 

Depois de uns momentos de silêncio ela levantou uma das mãos e passando pela fronte disse: "Não há espinhos aqui, pois Ele foi ferido pelos meus pecados". 'O silêncio cauí novamente sobre todos. 

Depois de mais uns momentos ela tocou o flanco com uma das mãos e disse: "Não há sinal de lança aqui, pois Ele foi ferido pelas minhas iniquidades", e assim ela morreu. 

É assim o evangelho que Deus nos deu. Cristo morreu em nosso lugar; você já deu graças a Deus pelo que Cristo lhe fez? Você crê que Cristo fez isto foi por sua causa? Ele é realmente o seu Salvador? 

"Porque quando éramos nós ainda pecadores, Cristo morreu por nós", esse é o evangelho. 

Juan Robertson, De Ilustraciones de C. L. Neal 

181 – O  AMOR  DE  UM  PAI

Os nossos leitores sabem, com certeza, que em 1789 houve na França uma grande revolução, que durou mais de seis anos. Foi a revolução conhecida na história pelo nome de Revolução Francesa. 

Os habitantes de Paris, sofreram verdadeiros horrores. O regime tornou-se tão feroz que ficou com o nome de "Regime de Terror". 

Alguns chefes desse movimento eram tão maus, que lançavam na cadeia até os homens mais honestos. 

Suponhamos agora que vivemos nesse tempo e pelo pensamento vamos visitar uma dessas terríveis cadeias! Num canto escuro, um velho e um moço  o pai e o filho estão sentados no chão, as mãos entrelaçadas, e falam baixinho num tom de supremo amor e de dor suprema. 

João Simão é um homem de sessenta e dois anos, de cabelos brancos, fisionomia honesta. 

Francisco Simão, o filho, é um moço de vinte e dois anos, denunciado falsamente como inimigo do regime novo; ele espera a sua sentença de morte, a morte que vai destruir-lhe a juventude, o seu entusiasmo, os seus sonhos de glória e de vitória. 

Agora, embora calmo, mas cansado pela luta, Francisco Simão adormeceu! Dorme tão profundamente, que não viu chegar o dia que lhe traz a morte... dorme e não ouve o terrível barulho da grande chave na fechadura enferrujada e não vê o ministro da morte, acompanhado de dois policiais e que tem na mão a lista dos condenados. 

A leitura dos nomes principia! Num silêncio de morte, ouve-se o nome: Francisco Simão! 

João Simão, o pai, com receio de acordar o filho, pálido, a tremer, levantou-se depôs na face do seu filho amado, que continua a dormir, um último beijo molhado de lágrimas, dizendo-lhe muito baixinho: 

– Adeus meu filho, até à vista, lá no Céu! 

Ressoou outra vez mais forte o nome: Francisco Simão! Então, calmo e resignado, o velho apresentou-se em lugar do filho e respondeu: Presente! 

Uma hora depois o pai apresentava a sua cabeça à guilhotina e expirava com esta oração suprema: Senhor, guarda o meu filho! 

Francisco Simão, pouco depois, saiu da cadeia e, lembrando-se do exemplo do seu pai, deu a sua vida para o bem da pátria. 

Os nossos nomes, também estavam, escritos numa lista, e todos nós estávamos condenados à morte por causa dos nossos pecados! Mas há quase dois mil anos que Jesus se apresentou em nosso lugar e sofreu o castigo que nós merecíamos. Ele sofreu a morte que nós devíamos sofrer! Oh! que imenso amor! 

Pense no privilégio que temos de poder dizer como o apóstolo Paulo: "Tragada foi a morte na vitória! Onde está ó inferno, a tua vitória, onde está, ó morte, o teu aguilhão? (I Cor. 15:55). 

182 – A  CEIA  DO  SENHOR

"Porque, todas as vezes que comerdes este pão, e beberdes este cálice, anunciais a morte do Senhor, até que Ele venha". "Fazei isto em memória de mim". I Cor. 11:26, 24. 

Um dia o evangelista Moody estava passeando em um cemitério nacional, e viu um homem junto a um sepulcro, chorando e ao mesmo tempo cobrindo o sepulcro de lindas flores. Moody aproximou-se do homem e procurou consolá-lo: "Por que chora, amigo, o seu pai foi sepultado aqui?". "Não senhor," respondeu-lhe o ancião. "É de sua mãe este túmulo?" interrogou-lhe mais uma vez Moody. E outra vez a resposta foi negativa. "Então, quem foi sepultado aqui, se não é ninguém da sua família?" interpelou-o Moody mais uma vez. 

O homem respondeu o seguinte: "Este assunto é muito sagrado. para mim e falo sobre ele com poucas pessoas, mas vendo o seu grande interesse vou contar-lhe o que sucedeu:  

"Durante a guerra civil, o governo chamou-me para o exército, porém como tinha uma grande família e meus filhos eram todos pequenos, foi-me permitido arranjar um substituto. Por fim o consegui, mas na primeira batalha ele morreu, e aqui foi sepultado. Ele morreu por mim, e em memória dele ponho estas flores no seu sepulcro". 

Assim deveria acontecer com os cristãos quando comemoram a morte do Senhor Jesus Cristo em nosso lugar, na Ceia do Senhor. Este o espírito de gratidão e dê amor que deve jorrar de nossas almas. 

183 – "PARA  SOCORRER,  DERAM  SUA  VIDA"

Svante era um menino que até parecia ser um príncipe. Era alto e esbelto, tinha olhos cinzentos e inteligentes, e bonitos cabelos castanhos. Mas o que Svante tinha de mais belo, era o caráter. Era bom filho, bom irmão e bom camarada. Não dava trabalho aos professores, pois além de ser inteligente, amava os estudos. Enfim Svante era querido por todos. 

Infelizmente rebentou uma guerra civil, e a maior parte dos companheiros de Svante partiram uns após outros pára a guerra. Svante não os quis seguir pois tinha ouvido seu pai – hábil médico que amava a todos e que dia e noite estava ocupado em tratar os feridos e mutilados – dizer assim uma vez: 

– Quando os homens se abandonam às suas paixões ruins, tornam-se piores do que feras! 

Um dia, perto do Natal, Svante, agora rapaz de 17 anos, soube que um bando de soldados, no meio dos quais se encontravam alguns dos seus companheiros, foram aprisionados, levados para longe e encerrados numa ilha, rigorosamente guardada pelos adversários. Esperavam deixar aqueles soldados morrer de fome e de frio, pois era inverno. 

Svante sentiu piedade. Deixá-los-ia perecer assim, miseravelmente? Relembrou todos os seus companheiros. Não, isso não podia ser! Era necessário salvá-los. Mas quem o ajudaria? 

Svante pediu consentimento aos pais. Eles ficaram desolados com o pedido do filho, mas depois de grande luta e hesitação consentiram. 

Svante com um companheiro de ideal partiram por cima do gelo, carregados de mantimentos deixando as mães à beira-mar a olhá-los até sumirem no horizonte. 

Os dias e as noites passaram, longos e penosos. Seu lar era triste e a angústia os consumia. Um dia porém, terminadas as hostilidades, receberam uma triste notícia. Tinham sido encontrados dois cadáveres no mato e tudo indicava que tinham sido mortos pelas costas. Desconfiavam que os cadáveres eram de Svante e seu companheiro, mas não podiam identificar. Seus pais foram chamados ao local. 

Apesar da dificuldade de se identificar os mortos, seus pais o conseguiram fazer por alguns objetos encontrados. Pode-se imaginar que dor sentiram aqueles pais! Contaram-lhes que eles atingiram os infelizes prisioneiros e os socorrerem. E lá estavam os seus corpos sem vida, indicando que haviam sido mortos traiçoeiramente. 

Seus cadáveres foram enterrados no mesmo túmulo, e na lápide foram escritas estas palavras: "Para socorrer outros, deram a sua vida". 

Svante morreu, mas lá ficou para que os seus colegas soubessem, o seu túmulo, proclamando o seu heróico altruísmo e sacrifício por eles. Ele morreu, mas a sua memória permaneceu, amada e honrada por aqueles por quem dera a sua vida. 

Não temos um túmulo com belas inscrições, para contar tudo o que Cristo fez por nós, pois Ele não permaneceu no túmulo, mas o seu sacrifício deve ser lembrado com gratidão por nós por quem Ele morreu. A Ceia do Senhor é a ordenança que observamos, a mandado do próprio Jesus, para que lembremos o Seu supremo sacrifício em nosso lugar. 

TENTAÇÃO 

184 – A  BORBOLETA

Uma noite de verão, em que dois rapazinhos estudavam à luz de um candeeiro, entrou pela janela, atraída pelo brilho da luz, uma linda borboleta, de cores variadas. 

Esvoaçando sem descanso, à volta do candeeiro, a linda borboleta acabou por queimar as asas e morrer, apesar dos dois meninos tentarem afastá-la. 

Neste momento entrou o pai dos rapazinhos, o qual, vendo a borboleta imóvel no chão, lhes disse: "Meus filhos, que o exemplo deste pobre inseto lhes sirva de lição. Não se deixem fascinar pelo lado brilhante da vida, pelas suas vãs aparências; pois todo aquele que assim procede, desprezando uma vida reta mas obscura, acaba sempre por perder, como aconteceu à pobre borboleta."  

TESTEMUNHO 

185 – ROSTOS  BRILHANTES

Num mercado da Índia, certo negociante aproximando-se de um crente, perguntou-lhe: 

– Que remédio usa no seu rosto para fazê-lo brilhar? 

– Não uso coisa alguma, retrucou-lhe o cristão. 

– Tenho certeza de que usa alguma coisa. Nas quatro cidades que visitei tive ocasião de notar que o rosto dos cristãos brilhava. 

O crente sorriu e respondeu-lhe: "O coração alegre é o único remédio eficaz para operar essa transformação."  

A presença constante de Deus em nossos corações, a certeza que Ele nos dá a salvação, enche os nossos corações de alegria. Jesus nos prometeu: "Eis que estou convosco todos os dias" Aí está o motivo de nossa alegria e felicidade, mesmo no tempo de dificuldades. O Senhor ascendeu aos céus, mas continua o Seu ministério entre nós, pela pessoa consoladora do Seu Santo Espírito. 

De A Sós com Deus, II Vol.  

186 – CONFESSANDO  A  CRISTO

Certo pastor em Brooklyn foi visitado por um comerciante, que lhe disse: 

– Eu vim consultá-lo se Jesus me aceitará como companheiro calado. 

– Por que pergunta isto? indagou o ministro. 

– Porque desejo ser discípulo dEle, mas não quero que ninguém o saiba, disse o homem. 

– Jesus não aceita sócios calados. A firma tem que ser "Jesus Cristo e Companhia", e os nomes dos que fazem parte da sociedade, ainda que possam ocupar lugares subordinados, têm que ser todos especificados claramente em contrato público, foi a sábia resposta. 

Da Revista do Professor da Escola Dominical 
187 – PREPARAI  O  CAMINHO  DO  SENHOR

Um missionário na China foi certa ocasião visitar uma pequena cidade onde nunca tinha estado antes. Logo que chegou perguntou a um senhor: "Há muitos cristãos aqui ?" O chinês respondeu: "Não; só há um menino cristão." O missionário ficou um pouco desapontado com a resposta, mas continuou a andar. 

Como o dia estava quente, sentiu sede e bateu à porta de uma casa para pedir um pouco d'água. Enquanto bebia, perguntou à senhora que o servia: "A senhora já ouviu falar de Jesus Cristo?" "Sim," foi a resposta imediata. "Há aqui um menino que está sempre falando comigo e com todos que encontra sobre Jesus. Ele quer que eu abandone os ídolos mas ainda não tive coragem para deixá-los. Mas, acho que o menino tem razão. Jesus deve ser mesmo um grande Amigo, capaz de transformar as nossas vidas. Esse menino era muito egoísta, pouco delicado, sempre pronto a fazer alguma coisa errada. Hoje está completamente mudado. É tão bom, tão serviçal, que não há aqui uma pessoa que deixe de estimá-lo. E ficou assim desde que ouviu falar em Jesus e O aceitou no seu coração." 

Por toda parte o missionário ouvia falar do menino cristão. E aquela senhora e muitas outras pessoas se converteram por causa da influência daquele menino que como João Batista, preparava o caminho para Jesus e revelava pela sua própria vida o poder de Cristo para transformar mesmo o maior pecador. 

Nós todos podemos pregar como aquele menino, deixando a nossa luz brilhar e procurando transmitir aos outros um pouco dessa luz. 

188 – A  OPINIÃO  DE  UM  MAOMETANO  ACERCA  DE  CRISTO

– Sirdar Ikdal Ali Shah, maometano do Afeganistão, diz em Luces de Asia, livro que trata das religiões comparadas, página 68, o seguinte a respeito de Jesus: 

O nascimento de Cristo é o maior evento que registram os anais dos tempos. Quando apareceu a alvorada do mundo, as estrelas da manhã cantaram em harmonia em honra do homem vindo de Deus que destinado a ser um dominador, chegou a ser escravo; nascido para a vida, caiu no abismo da morte; emanado da bondade infinita, manchou seu espírito com o pecado. Depois de longos milênios o mundo ficou prostrado debaixo da sombra da ruína universal. A religião chegou a ser uma carga; mas o homem não havia sido olvidado por Deus: em seu coração existiam amorosos propósitos e apareceu por fim entre os homens na pessoa de seu Eterno Filho. O nascimento de Cristo no presépio de Belém, fez que os exércitos celestiais se pusessem a cantar, porque aos homens, pobres seres humanos, eram pregadas as boas novas de vida eterna: "Glória a Deus nas alturas, paz na terra, boa vontade para com os homens" Lucas 2:14. 

El Faro Dominical 

189 – COMÉRCIO  ELEVADO

J. C. Penny, agradável e inteligente comerciante, dono de muitas fazendas nos EUA, acrescentou recentemente às suas riquezas o grau de Doutor em Leis, título oferecido pela Universidade de Wyoming, em reconhecimento de seus serviços prestados ao povo. 

"Em meus 43 anos de experiência, nunca vi o comércio em plano tão elevado, quanto agora", disse Penny numa reportagem a Frances Wayne. "Quando era jovem eu não podia compreender que um comerciante fosse crente e pudesse, ao mesmo tempo, ser bem sucedido em seus negócios. Eu queria ser ambas as coisas ao mesmo tempo, de todo o meu coração. Talvez fosse assim por causa do pouco cristianismo existente dos comerciantes. Mas hoje um homem pode ser um bom cristão e se ele for trabalhador, um comerciante bem sucedido também. Assim eu creio que podemos encarar o futuro de cabeça erguida confiando em Deus e trabalhando."  

Hoje em dia, é muito comum vermos uma espécie de intemperança no comércio. Parece que os homens não se satisfazem com um ganho Honesto. Ambicionam mais e mais e o resultado é a desonestidade. Até em ganharmos dinheiro, precisamos ser temperantes. 

191 – "O  QUE  A  SUA  MÃE  LHE  ENSINOU" Prov. 31:1

Conta-se que D. L. Moody, o célebre evangelista, no dia em que lhe prestavam uma grande homenagem foi buscar no auditório uma velhinha e a pôs ao seu lado na plataforma, e deu graças publicamente por uma mãe que vivia só para este filho. A sabedoria que a mãe lhe ensinou fez dele o homem que era. 

"Sou missionária de Deus entre meus filhos", afirmou uma mãe crente. "Seis pares de olhos pequenas e vivos me vigiam constantemente e seis pares de ouvidos escutam atentamente todas as minhas palavras; e desejo que meus filhos jamais vejam em mim coisa alguma que não devam imitar." 

Da Revista do Professor da Escola Dominical 

191 – A  VERSÃO  DE  SUA  MÃE

Um jovem, depois de ouvir uma discussão sobre a versão Autorizada, a versão Revista e outras traduções da Bíblia, declarou: "Eu prefiro a versão de minha mãe a qualquer outra. Ela me traduzia a Bíblia para a língua da vida diária, desde que eu comecei a ter idade bastante para compreendê-la. Nunca houve qualquer obscuridade nessa versão". 

Ele ouvia a voz de Deus e compreendia sua vontade através do exemplo de sua mãe. 

Da Revista do Professor da Escola Dominical 

192 – O  TESTEMUNHO  É  UM  PODER

Quando um rebanho está sendo conduzido, e uma das ovelhas mais antigas foge para um lado, saltando em certo ponto como se existisse um obstáculo, as demais do rebanho imitam a ação da mais velha. E cada uma se desvia para o lado, saltando sobre o obstáculo imaginário, tal como o fez a primeira. É possível que não exista obstáculo algum a ser vencido, nem sequer uma pequena vara. Mas uma ovelha pulou e as demais farão o mesmo. 

O fazendeiro aproveita-se, por vezes, dessa inclinação de imitar. Exemplifiquemos: é difícil fazer com que um rebanho transponha um regato. O modo mais fácil de consegui-lo, é conduzir uma ovelha através da água e as demais farão o mesmo. 

Conheço casos em que o Bom Pastor veio a buscar um cordeirinho, transportando-o para o Além, a fim de que nos corações dos pais, e de outros que o amavam, surgisse o desejo de iniciarem a jornada celestial. 

Próxima a uma igreja, na qual eu dirigia uma série de conferências, morava uma família cujos membros, com uma única exceção, não davam atenção alguma à religião. Não consideravam o Dia do Senhor, não freqüentavam qualquer igreja ou Escola Dominical, mas gastavam o domingo, em trabalho ou em prazeres mundanos. Uma meninazinha constituía a única exceção. 

Ela começou a freqüentar a Escola Dominical e a igreja. Tomou gosto e alegria pela igreja, tirando muito proveito. Com a idade de doze anos ela entregou o coração e a vida ao Senhor. Zombaram e ridicularizaram a menina no lar. Os membros da família tudo fizeram para que a vida de crente da menina fosse a mais difícil. Ela, porém, seguiu a Jesus com toda a nobreza de uma verdadeira crente. 

Aos 17 anos de idade foi prostrada pela manifestação de tifo. Mesmo nessa contingência manifestou o verdadeiro espírito cristão. A enfermidade progrediu e culminou na morte. A doente, no entanto exemplificou tão eficazmente as graças cristãs, falou tão belamente da fé e esperança em Cristo, com tanta resignação ao querer divino, que, em virtude da impressão deixada por ela, os pais e quatro irmãos entregaram-se ao serviço do Senhor. 

193 – FALANDO  DE  JESUS

"Visitava a casa de meu irmão", contava uma senhora, "quando Ricardo, seu filhinho, interrompendo seu brinquedo, começou a olhar-me demoradamente". 

"Em que você está pensando?" perguntei-lhe. "Estou querendo saber se você é cristã, tia", respondeu o garoto. "É cristã?" "Sou, querido". "Mas você nunca fala de Jesus. Se você O amasse muito, não falaria dEle alguma vez?' 

"Podemos amar a uma pessoa sem falar dela", disse-lhe eu. '"Podemos?, pois eu não sabia. Você gosta de falar de seus irmãos e de seus pais, não é mesmo, tia?' 

"É sim, querido". "De modo que você fala do que gosta, mas eu não ouvi você falar de Jesus; você O ama mesmo, tia?" "Sim, eu O amo." "Então eu creio que você não pode deixar de falar a respeito dEle algumas vezes." 

De Ilustraciones de C. L. Neal 

194 – SEMPRE  FALAMOS  A  VERDADE

Um pai e seu único filho se tornaram grandes companheiros. Eram intimamente ligados. Seus corações estavam profundamente unidos. Um dia o pai compreendeu que iria perder seu filho. Os grandes olhos do menino fixaram-se confiadamente no rosto do pai quando perguntou: "Papai, eu vou morrer mesmo?" O pai respondeu: "Meu filho, nós sempre falamos a verdade um ao outro; estou com medo que você tenha de me deixar". Ele virou o rosto e pôs-se a soluçar. Mas sentiu que as mãos febris e fracas do filho seguravam as suas mãos e uma voz débil lhe dizia: 

– "Não chore, papai: Eu. vou depressa me encontrar com Jesus e vou lhe dizer que o senhor foi sempre um pai bondoso e que desde cedo me ensinou a amá-Lo". 

Mais tarde o pai daquele menino disse: "Não trocaria aquela experiência que tive com meu filho por um obelisco de ouro tão alto que furasse as nuvens". 

Todos nós temos de um dia enfrentar a morte. E na hora, em que ela se aproximar de nós, a religião de nosso pai ou mãe, não nos dará paz, não nos levará ao céu. Temos de pessoalmente, estar preparados para esta hora. 

De A Estrada Real da Vida 
TRABALHO 

195 – ARAUTOS  DE  JESUS

Dizem os que têm viajado pelo Oriente que não é coisa rara ver surgir, nas cidades, de entre a compacta multidão das estreitas ruas, um jovem, a quem os egípcios chamam "sais", ou seja precursor, correndo e gritando: "Cuidado à direita, cuidado à esquerda", advertindo assim os coxos, os cegos, mulheres veladas e outros transeuntes para que se desviem do caminho para dar passagem à carruagem em que viajam oficiais do governo ou outras personagens de importância. 

Esses "sais" geralmente andam trajados com vestimentas de cores vivas, vermelho, azul, verde, amarelo, etc., para melhor chamar atenção, e levam em suas mãos uma pequena vara com que vão abrindo caminho entre o povo. 

Esse costume tão comum no Oriente, bem ilustra a missão de João Batista, o que ele fez com referência ao novo reino enquanto anunciava a Israel a sua vinda. Era, por assim dizer, o Sais do grande Rei. 

Aí está um exemplo para os crentes nos dias que correm: preparar o coração de nossos patrícios, para receber Jesus como verdadeiro e único Salvador pessoal. 

196 – MÉTODO  ERRADO

– "Sereis de agora em diante pescadores de homens", disse Jesus a seus primeiros auxiliares na terra, vocacionando-os à obra da evangelização. 

Pois, se alguém quer cumprir esta sagrada missão, precisa ir onde estão os peixes. A razão por que tantos pregadores e igrejas, nos tempos modernos, não apanham mais peixes para o Senhor é que usam um método errado de pescar almas. Colocam à porta ou à entrada do templo este lindo anúncio: "Venham! Entrem! Aqui é a Casa de Deus!" 

Não é o bastante. 

Imagine-se que louco não seria o pescador que, à beira dos rios e das águas colocasse belos convites aos peixes: Venham! Entrem nas minhas redes! São bem-vindos ao meu anzol..." 

Virão almas à rede da Igreja só com anúncios? "Ide e pregai..." disse o grande Pescador de Almas. Este é o método que dá frutos. 

Periódicos de Educação Religiosa – 1948 

TRANSFORMAÇÃO 

197 – A  FIGURA  DA  MONTANHA

Numa pequena aldeia perdida na montanha, ao pé de um formidável rochedo que a dominava com a sua massa granítica, na qual um gigantesco rosto humano tinha sido esculpido pela natureza, corria uma lenda maravilhosa. O rosto dominava toda a região, imponente não só na sua grandeza, mas também pela sua expressão natural e grandiosa de bondade e de beleza. Debaixo dela as casas, quase imperceptíveis, pareciam ninhos de pássaros. A respeito daquela figura corria a seguinte lenda:  

Dizia-se que um dia, um homem de uma bondade maravilhosa, e que se parecia exatamente com aquele rosto da montanha, viria àquela aldeia para ali praticar a virtude e distribuir benefícios inolvidáveis. Esta lenda contava-se durante os serões, para instruir as crianças e dar aos velhinhos um pensamento animador ou para reanimar e confortar os doentes. 

Ora, havia na aldeia um rapazinho que tinha ficado muito impressionado com a lenda, a ponto de, sempre que podia, passar longo tempo a olhar para o semblante imóvel. Muitas vezes ficava sobre a soleira da porta, com o queixo entre as mãos, olhando lá para cima, para aquela figura enorme de gigante, tão diferente dos pequenos homens que andavam lá embaixo. O pequeno cada dia gostava mais da grande cara de pedra. Ao mesmo tempo, sem ter consciência disto, ele ia se tornando gradualmente semelhante a ela. Isto durou muitos anos, exatamente o número de anos necessários para que o garoto se tornasse homem. 

Um dia, quando ele passava pela praça pública da aldeia, os lavradores, olhando para ele, notaram, com grande emoção a sua transformação. O homem tão falado na lenda, estava no meio deles! 

De fato, aquele homem tinha adquirido as feições da figura da montanha. E isto sucedia porque desde menino tinha olhado com admiração e amor para o grande rochedo. 

Certamente todos ouviram falar de Jesus, do Homem-Deus, de uma bondade maravilhosa. Os profetas falaram dele, há muito tempo. Por meio da Bíblia podemos contemplar a sua Vida perfeita diante Deus e diante dos homens. E se nós olhamos para Ele com perseverança, em todos os instantes da nossa vida, em nossos instantes de descanso como em nossos trabalhos, na tristeza como nas alegrias, vamos parecer-nos com Ele. Para isso, basta ter o olhar fito sempre em Jesus, o nosso Chefe o nosso Modelo perfeito. 

198 – "POR QUE?"

Transcrevemos abaixo um trecho de um artigo escrito pela Srta. Maria Luíza Moura a respeito de uma palestra que ela ouviu de Charles Péan – "O homem que conquistou a Ilha do Diabo". 

Para esta ilha eram enviados os piores criminosos da França, e o trabalho que este grande servo de Deus realizou, é admirável.  

"Havia um liberado na ilha que fora carpinteiro numa pequena aldeia da França. Fora jovem formoso, bom e muito bem casado. Tudo era felicidade, com exceção de um detalhe. De vez em quando o homem ia para a taverna e bebia até ficar bêbedo. Quando alcoolizado tornava-se extremamente violento. Certa noite entrou pela cozinha completamente embriagado e muito violento. A esposa o esperava acordada. Ao vê-lo naquele estado chorou, desconsolada. Ele pediu-lhe mais dinheiro. Em vista da negativa da jovem senhora ele insistiu, mais violento ainda. "Dinheiro. Quero dinheiro!" A esposa persistiu na negação. O homem lança mão de uma cadeira e atira-a sobre a frágil figurinha feminina, que sofre morte instantânea. 

Condenado a prisão perpétua vai para a Ilha do Diabo. Ano após ano cumpre a sua pena, tendo à sua frente a figura do quadro: a esposa morta, assassinada por ele. Ninguém jamais o ouviu pronunciar palavra. Também não ria nem chorava. De minha parte não sei o que é o inferno depois desta vida, mas sei o que é o inferno no coração de um homem. Aquele carpinteiro trazia o inferno dentro de si. Depois de seis anos na ilha o homem ficou louco. Tratado no hospital do presídio, ficou bom em três meses e foi indultado. Continuava mudo, alheio a tudo e a todos. 

"Nós o recebemos e ele começou a trabalhar. Todas as tardes, após o serviço, reuníamos os homens na sala de jantar para alguns momentos devocionais. Era uma hora informal em que líamos as Escrituras, cantávamos e discorríamos, em geral sobre a passagem lida. Certo dia o trecho do Novo Testamento em que Cristo afirma poder o homem libertar-se da sua má natureza. Comecei a explanar o trecho, não como quem faz um discurso, mas como um ser humano falando a outros seres humanos. 

"De repente reparei que o nosso carpinteiro se tornara branco como um lençol. Quando o fitei, levantou-se e chegando-se a mim agarrou-me, sacudindo-me violentamente e gritando nervosamente: "Por que não me disse isso antes? Por que! POE QUE!" Caiu por terra, chorando muito, arrancando os cabelos em desespero, e gritando sempre: "POR QUE! POR QUE!" Procuramos acalmá-lo. Indagamos o que ele queria dizer com suas palavras. "Por que não me disse isso, mas "isso" o quê? "Isso", respondeu entre soluços, "que eu posso ser libertado de minha má natureza. Mas por que não me disseram isso antes, POR QUE!" 

"Mas, se todas as noites dizemos a mesma coisa, de uma forma ou de outra", argumentamos. "Não", corrigiu ele, "antes que eu tivesse matado minha mulher. Antes! Agora é tarde demais". 

"Meu pensamento reviu o passado daquele homem. A pequenina aldeia onde vivera, onde havia igrejas, onde havia cristãos. E ninguém lhe havia dito que poderia ser libertado de sua má natureza... Aquela noite não pude dormir. Em meus ouvidos continuava a soar o grito angustiado daquele homem desgraçado: POR QUE! POR QUE! 

"Na manhã seguinte convidei-o a ir cortar lenha na floresta comigo. Seu rosto estava ainda mais pálido do que anteriormente. Ele também não dormira. Falei-lhe do Evangelho, da Pessoa de Cristo. Percebi que eu mesmo não compreendera senão naquele momento a grandeza da mensagem que eu pregava. E aquele homem nasceu de novo. Compreendi como Deus lhe perdoara seu passado horrível e lhe mudara a natureza. espiritual, transformando-o." 

A pregação é outra fonte pela qual Jesus Se torna conhecido por muitas almas. Urge pois que preguemos sempre, sem cessar "a tempo e fora de tempo". 

199 – PODER  DE  TRANSFORMAÇÃO

Certa pessoa mostrou a um amigo, um lenço muito lindo que perdera o seu valor porque alguém deixara cair um borrão de tinta em um dos cantos. Esse amigo levou consigo o lenço. Tomou uma tinta da Índia, e aproveitando aquele borrão para base, fez sobre ele um lindo desenho. Devolveu-o ao dono. Este, dificilmente reconheceu o seu lenço outrora inutilizado por causa de um borrão, pois que agora valia mil vezes mais, porque esse mesmo borrão fora transformado em uma obra de arte. Cristo é o artista que pode transformar um pecador, marcado com os borrões das fraquezas e faltas, em um herói, capaz de enfrentar multidões e conquistar muitas almas para Deus.  

UTILIDADE 

200 – NAS  MÃOS  DE  DEUS

Quando Paganini apareceu pela primeira vez no Teatro da Ópera Real de Paris, a aristocracia de França reuniu-se para ouvi-lo. Com sua peculiar presença de espírito ele chegou ao palco, diante da multidão silenciosa de espectadores que mal continham a respiração. Começando a afinar seu instrumento, partiu-se uma corda. O auditório riu à socapa. Viu-se rebentar outra corda e ainda uma terceira. O povo encarou-o consternado. Paganini fez pausa para afinar a última corda que restava de seu violino, e dando então um dos seus conhecidos sorrisos, levantou seu instrumento, e da simples corda tirou maravilhosa música que parecia divinal. 

Um violino quebrado, mas um violino nas mãos de mestre! Crente humilde mas vibrando no poder de Deus, deve ser o nosso ideal! 

VÍCIO 

201 – QUE  SONHO!

Certo bêbedo teve um sonho. Logo de manhã contou-o à mesa: "Eu via quatro ratos aproximar-se de mim. O primeiro era grande e gordo. O segundo e terceiro eram magros, e o quarto cego". 

O homem estava muito inquieto porque era supersticioso e acreditava que sonhar com ratos era mau presságio. Como procurasse interpretações para o sonho, o filho lhe disse: "Sabe, papai? Eu tenho a certeza de que o ratão gordo é o proprietário da taberna a quem o papai dá tanto dinheiro: os dois ratos magros somos eu e a mamãe, a quem o papai não dá bastante dinheiro para o sustento; e o rato cego é o papai que não vê as conseqüências do vício. Cuidado, cuidado com o ratão!" 

202 – MATEMÁTICA  FATÍDICA

Disse o copo de cerveja à garrafa de aguardente: "Não sou lá grande matemático, mas sei Somar perturbações nervosas aos males dos homens Subtrair-lhes dinheiro da carteira; Multiplicar dores e sofrimentos físicos e morais. Dividir os bens dos homens com os taberneiros, de modo que só lhes restem frações. 

Além disso, cobro juros de seus trabalhos e lutas pela vida. Desconto suas oportunidades de êxito, e líquido com a existência". 

VIDA  CRISTÃ 

203 – SOIS  A  CARTA  DE  CRISTO

Um missionário no Egito encontrando um sargento crente, interessou-se por saber como ele havia se convertido. Ele contou a seguinte história: 

"Havia desde antes de chegarmos aqui um soldado crente em meu grupo. Implicávamos muito com ele, procurávamos aborrecê-lo e zombávamos muito dele. Um dia Satanás tentou-me e quando o rapaz voltou do trabalho, molhado e cansado, e se ajoelhou ao lado da cama para orar antes de deitar-se, peguei minhas botas, pesadas de lama e bati nele, de cada lado da cabeça. O rapaz continuou orando. No dia seguinte encontrei as mesmas botas, limpas e engraxadas ao lado de minha cama. Foi a resposta que ele me deu diante da minha má ação. Aquela atitude me comoveu e impressionou tanto que me converti." 

Muitas vezes Jesus é conhecido, não através da leitura do Novo Testamento, mas através dos ensinamentos do mesmo Novo Testamento, vividos pelos que O amam. 

"Vós sois a nossa carta, escrita em nosso coração, conhecida e lida por todos os homens, ... como carta de Cristo, produzida pelo nosso ministério, escrita não com tinta, mas pelo Espírito do Deus vivente, não em tábuas de pedra, mas em tábuas de carne, isto é, nos corações." II Cor. 3:2,3. 

204 – UMA  ANALOGIA

Tem-se comparado o cristão verdadeiro a uma árvore frutífera. Ela cobre-se de flores e depois carrega os seus ramos de frutas muito  agradáveis. Mas são, porventura, para ela? Não; mas para os famintos se alimentarem. Este fruto, contudo, nem sempre é colhido com delicadeza e a árvore é muitas vezes maltratada, batida com paus e assaltada a pedradas. As suas folhas são arrancadas e os seus ramos partidos e pisados; tiram-lhes os seus belos frutos é ela fica despida por completo. Mas, porventura, se ofende com este cruel tratamento ou nega-se a dar frutos no futuro? Não, pelo contrário, no ano seguinte dá, talvez, ainda mais frutos. 

Assim acontece, ou pelo menos deve acontecer, com o crente quando é perseguido e afligido por amor de Cristo. Assim aconteceu com o profeta Jeremias. Foi perseguido, maltratado, aprisionado, mas continuou a dar fruto para Deus e para o seu povo. 

VIDA  ETERNA 

205 – TESTEMUNHO  VALIOSO

Michael Faraday, notável filósofo inglês, foi um verdadeiro gênio. Houve quem dissesse que sua capacidade mental eqüivalia à de dez homens comuns. Quando ele se achava no leito de morte, alguém  lhe perguntou: "Sr. Faraday, quais são as suas especulações intelectuais neste momento?"  

"Especulações? – disse Faraday – não as tenho nenhuma. E dou graças a Deus por isso. Não estou mais pensando em experiências. Sei que o meu Redentor vive, e porque ele vive, também eu viverei." 

206 – COMO  O  SOL  QUE  DESCAMBA

Disse certa vez um velho estrangeiro ao despedir-se de alguns amigos, depois de muitos anos no interior do Estado de S. Paulo e de uma vida desregrada, cheia de erros e deslizes, próprios de quem não pensa na vida de além túmulo: "Vou para S. Paulo para descansar e morrer". "Para morrer, não, respondeu-lhe alguém, o senhor está, muito forte ainda. Pode viver ainda por muito tempo". "Não!", respondeu-me com tristeza. "Nada mais espero do mundo senão a morte. Estou velho e cansado. Sinto as forças me abandonarem. Já não sou aquele homem forte e sadio de alguns anos atrás. Não sou menos que um cadáver ambulante, cheio de dores e sofrimento. Um pasto de vermes, prestes a tombar para sempre no leito de algum hospital. Tudo para mim mudou. Tudo para o meu Coração é frio e gelado. Tudo para mim é noite escura e sem esperança do raiar de uma nova aurora. Sou como o sol que descamba para o ocaso da vida." 

Quão diferente é a atitude de um crente quando chega ao fim dos seus dias. A sua vida continua cheia de alegria, e em lugar de uma "noite escura e sem esperança do raiar de uma nova aurora", há plena certeza de uma vida abundante, uma vida completa, sem impedimentos, na presença do seu Salvador. Em lugar de desespero e tristeza, há paz perfeita, e certeza de que quando fechar os olhos para este mundo, estará em  companhia do seu muito amado Salvador. E por que não ter certeza, se Cristo diz: "Aquele que crê em mim, tem a vida eterna"? E mais ainda: "aquele. que vive e crê em mim, nunca morrerá" ? 

207 – A  CERTEZA  DO  CRISTÃO

Conta-se que em Roma, na antigüidade, houve um carcereiro que teve pena de certo prisioneiro cristão, que  estava condenado à morte por motivo da sua fé em Cristo. Permitiu às ocultas que sua filha o visitasse. Depois de ela se retirar, o guarda olhava surpreendido o preso. 

"Por que está olhando assim para mim?", perguntou ele. "Porque não parece estar aflito e afinal vai morrer amanhã. Esta noite viu sua filha pela última vez". "Isso sim; está enganado", exclamou o preso. "Tornarei a vê-la; pois minha filha é também cristã. Não tardará em seguir para onde eu vou! Os cristãos nunca se encontram pela última vez. Eles se encontrarão lá no céu, onde viverão para todo o sempre. Compreende agora porque é que estou satisfeito e alegre, e porque estou pronto a morrer pela minha fé cristã?" 

Alimento Espiritual 

VITÓRIA 

208 – A  VITÓRIA  DELE  SE  TORNA  A  SUA  VITÓRIA 

A vitória dEle é sua vitória. É magnífica esta teologia. Talvez você já ouviu a história da menina que tinha um gênio muito mau. Depois da sua conversão nunca mais cedeu ao seu gênio, e um dia alguém lhe perguntou a razão disso. A resposta foi simples: Antes que o Senhor Jesus entrasse no meu coração o Diabo batia na porta, e quando eu me aproximava, ele empurrava a porta e entrava; mas agora o Senhor Jesus entrou, e quando o Diabo bate, digo ao Senhor: "Senhor, vai por favor, abrir a porta!", e quando o Diabo vê o Senhor Jesus na porta, vê alguém que  é mais forte do que ele e vai embora dizendo: "Desculpe, parece que errei a casa." 

